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E l viaje del Presidente 
p L P R E S I D E N T E EN L O G ^ O K O 
L O d R O Ñ O , 12 .—El gonpral P r i -
Ki 'o de Rivera so levanU) t e m p r a -
K t ) y a las nueve t r e in t a , a c o m -
i a ñ a d o de1! eaipi tán genera], g o -
bernador m i l i l a r , e a p i t á n genera l 
do los Soma!enes, gobernado!- c i -
v i l , presidente de la D i p u t a c i ó n a 
jp'calde, se d i r i g i ó en autornlóvil ¡il 
. aeró-drimiii lie Kccajo. 
! El m a r q u é s de Estel la v i s i t ó t o -
Rrdas las ins ta laciones con gran r a -
.pidez. 
I Los sonialcnes f o r m a r o n a la 
fegada del presidente, r i n d i é n d o -
honores. 
D e s p u é s v i s i t ó el g rupo de ca-
¡sas baratas, e logiando la obra de 
' Ja Cooperativa que e s t á al frente 
nle esta m e r i t o r i a eiuf-jresa, a la 
que exhorta para que c o n t i n ú e e i r 
r t a n lútiil obra. 
Seguidamente se t r a s l a d ó al 
• cuartel de A r t i l l e r í a , a cuya p u e r -
i ta la guard ia le r i n d i ó los hono-
res, v i s i t ó el cua r t e l , r e v i s t ó las 
fuerzas y s a l u d ó a los jefes y o f i -
ciales. 
Desde a q u í se t rasf ladó al Go-
bierno c i v i l , mani fes tando al g o -
hernador s e ñ o r F a b i á n , d e s p u é s 
de v is i tadas todas las dependen-
cias, que el edif ic io dest inado a 
Goibierno se encont raba en un l a -
mentable estado y que era menes-
ter acometer en seguida su r e -
p a r a c i ó n . 
V i s i t ó la Escuela I n d u s t r i a l y 
í e l i c i t ó al d i r ec to r y personal por 
lia o r g a n i z a c i ó n excelente de los 
servicios. 
T a m b i é n hizo extensiva su v i -
'sita a los pabellones de la Bene-
ficencia p r o v i n c i a l , oyendo las ex-
pRcac idnes del d inu l ado v i s i i ado r . 
Sseñor G a r c í a Va l l e . 
Desde a q u í se t r a s l a d ó al H o s - ' 
[ p i t a l m i l i t a r , donde fué recibido 
^por el comandante m i l i l a r y de-
• m á s m é d i c o s m i l i t a r e s y ;perso-
m a í . 
" V i s i t ó t a m b i é n el cua r t e l de i n -
(f ímter ía y desde a q u í se t r a s l a d ó 
P Gobierno m i l i l a r . donde se ce-
l e b r ó la r e c e p c i ó n de jefes y o f i -
ciales, a los que d i r i g i ó l a pa la -
bra . 
A las doce y med ia se t r a s l a d ó 
á Ha g l o r i e t a de Zub ia , donde r e -
v i s t ó las fuerzas de los Somate-
nes, que desf i laron ante el m a r -
q u é s de Es te l l a . 
E n la D i p u t a c i ó n se c e l e b r ó el 
[solemne acto de hacer entrega al 
presidente del t í t u l o de pres iden-
ite hono ra r io de dicha Corpora -
¡ción. 
Le hizo en t rega del n o m b r a -
miento el s e ñ o r Her re ro de T e -
jada, que p r o n u n c i ó un discurso , 
haciendo resailtar la labor que el 
seño r P r i m o de Rivera 'ha l l e v a -
do a cabo, t an to en E s p a ñ a como 
en Marruecos . 
A mledlG d í a estuvo el m a r q u é s 
de Es te l l a en el s a l ó n de Bel i Ja i , 
donde se c e l e b r ó el banquete p o -
pu la r en honor del pres idente , a l 
que as i s t i e ron m á s de setecientos 
comensales. 
El s e ñ o r F a b i á n le o f r e c i ó el 
banquete en un b r i l l a n l e d iscurso , 
al que ¿Gi l t e s tó eÜ ¡genera l P r i m o 
de Rivera, agradeciendo a las a u -
tor idades y /pueblo ile L o g r o ñ o l a 
acogida dispensada. 
Habló (}] presidenIf i y se téü i | 
a la ampl i a lalMir real izada por 
el Gobierno , que tantos é x i t o s ha 
obtenido en Marruecos , donde ya 
en dos ocasiones se ha in ic iad j 
la r e t i r ada . 
E l o g i ó mucho Ja labor rea l i za -
da po r el general San jn r jo , íiv; 
quien dice qu:; es el aue ha sa-
bido sacar adelante el dif íc i l pro-
b lema m a r r o q u í . • 
E L V I A J E A SORIA 
1 las cua t ro y media salié) en 
viaje, para Soria , a c o m p a ñ a d o 
su s é q u i t o . 
Se d e t ü y ó breves momentos > i 
T o r r e c i l l a de ^ a í m e r o ? pueblo en 
el que n a c i ó '^agasta, v i s i t ando I " . 
poblaci í 'm y • la casa del i l u s t r e 
h o m b r e p ú b l i e o . 
Todos los alcaldes de los pue 
b los cruzados en este v ia je , sa 
ü e r n n a c u m p l i m e n t a r al p re s i -
dente del Gobierno . 
LA ESTANCIA EN SORIA 
SORIA. 12.—A las siete de ia 
larde l l e g ó el m a r q u é s , de Este l la 
a Puer to Pi-queres, l í m i t e de las 
p rov inc ia s die L o g r o ñ o y Soria, 
donde fué recibido y c u r a p l i m e n -
tado pnr las autor idades y ova-
cionado po r nunieropc p ú b l i c o . 
Se o r g a n i z ó en este p u n í a la 
c o m i t i v a a u t o m o v i l i s t a , f iguraj ido 
en la caravana m á s de ochenta 
a u t o m ó v i l e s , que. p r o s i g u i e r o n 
hasta la capi ta l cas te l lana . 
A las ocho de la noche I legaroa 
a é s t a . 
L a a n i m a c i ó n t í a m u y grande 
y los balcones de la casa apare-
c í an engalanados. 
T a n p r o n t o como l l e g ó el p re -
sidente, se d i r i g i ó !a c o m i t i v a a 
la ig les ia de Nuestra S e ñ o r a la 
Mayor , donde se c a n t ó u n solem • 
ne Te D e u m . 
D e s p u é s p a s ó a l A y u n t a m i e n t - » , 
en cuyo s a l ó n de l a A l c a l d í a 8-
c e l e b r ó la r e c e p c i ó n de a l c a l d e 
de la p rov inc ia" acudiendo l a m 
b i é n al pie de cua t roc ien tos so-
matenis tas y personal idades . 
A las diez se c e l e b r é el b a r -
quete popular , al que as i s t i e ron 
unos t resc ientos comensales. 
H i c i e r o n uso de la pa l ab ra * 
lO'S postres, el a lcalde, el presi-
dente de la D i p u t a c i ó n y los re 
presentantes ríe \D¿ Somatenes y 
de la U . P., «i Obispo de, Osma y 
p o r ú l t i m o el genera l P r i m o de 
li ¡ ve r a . 
Este s a l u d ó a S.o.ria, ag! ado • 
ciendo la c a r i ñ o s a acogida que 
se le ha dispensado, m a n i f e s t a r -
do d e s p u é s , que 1.QS beneficios 
q u é el Gobierno ha concedido ^ 
¿ o r i a , como la c o n s ' . r u c c i ó i i del 
pantano de Muegra y los fer ro 
ca r r i l e s Oiv lanc 'a a Calatayud .y 
Soria a C a s t e j ó n , hó ha sido una 
grac ia , s ino" una • gei'.eral conve 
n ienc ia . 
Trat i ' i del indultf» del g e ñ o r C \ -
bi 'er izo. que ii.i sido condenad i 
a seis a ñ o s , por la a g r e s i ó n a' 
d ies t ro Nac iona l . 
E l m a r q u é ^ de Es le l ' a fué nru.-
ovacinnado. 
VISSíA A L A S RUSWflS D E K U -
MAWCÍA 
¡Mañana v i s i l o r á ol m a r q u é s Je 
ÉJsteJlá las ru inas dé ¡a ciudad |! • 
Numaneia y UJuséri n u m a n t i n i 
a s í como la ' l o ' eg i a l a \ e] Tdan^ 
tro de San .Tunn. 
T a a i b i é n se ee leb?-»iá o.l aefr. 
de 'hacer entrega , ! r i t í t u l o U<t 
presidente h o n o r a r i o de la D i p u -
t a c i ó n sor iana . 
Luego c o n t i n u a r é v ia je a B u r 
gos, para a s i - t i r a l . i i n a u g u r a -
Cióíl del trozo de f e r r o c a r r i l : > 
pn laneda a Calatayud 
•Se d e t e n d r á e r San Leonardo , 
donde s e r á obsequiado ¿nr, un 
vino de bono'1 
R e a l S o c i e d a d de L ü w n - T e n n i s 
Resuitedos de ios 
ayer 
Resul tados de los pa r t idos j u -
gados ayer : 
Individual de cabalSoros 
F . T o r r e s g a n ó a J . de Grado, 
por 6-2 6-4. 
S. A. R. I n f a n t e don Jaim'e g á -
tí8 a r ! Ruano, por 5-6, 6-5 y 0-4. 
S, A. R.- I n f a n t e don Ja ime ga -
nó a G. Poiubo Q u i n t a n a l , po r 6-1 
6-2. 
. A. G ó m e z Acebo g a n ó a A . Gar -
c ía , por 6-2 6 - 1 , y a A g u i r r e , por 
6-5 6-5. 
A . M a r í n g a n ó a J . Cabrero, por 
6-5- , 5-6 y 6-2. 
J; Pombo g a n ó a A . A m o r , por 
6-3 6-4. 
V . G ó m e z Acebo g a n ó a J . Gar -
nica por 6-3 6-3. 
Individual de s e ñ o r a s 
•Carmen M a r í n g a n ó a Teresa 
Pombo, por 6-3 6-3. 
S e ñ o r a de F le i scbner g a n ó a 
Isabel L ó n e z D ó r i g a , po r 6-3, 5-6 
y 6 - / i . 
Parejas de s e ñ o r a s 
Teresa T o r r e s y Carmen M a r í n 
ganaron a Isabel L ó p e z D ó r i g a y 
Mi l ag ros G ó m e z Acebo, por 2-6. 
6-4 y 6-4. 
Pare jas de caba!teros 
P. Pa r r a v A. L a v í n gana ron a 
R. M u ñ o z y F . Drena, por 6-5 6-2. 
J. Cabrero y J, M u ñ o z ganaron 
a Garn ica v R. de la Par ra , por 
W . O. 
J. Pombo y C. Si l ió ganaron a 
J. Cabrero y J. M u ñ o z , por 6-2 
6-3. 
V . G ó m e z Acebo y A . A g u i r r e 
1 ( 0 
EL- REY, EN LA R E M O N T A . - - I ' n i ^ L . x i ^vZ-jr.Aar.do el desfile de los caballos. En el óv.-dn. don 
Ahc-r.:- en el nuevo patio.—En el círculo, el Soberano y el gonrr?} Bcrcngucr, rocorriendo les ¡nst:,!?.-
cionos, ( l ío ícc A L E J A N D Ü O . ) 
g a n a r o n a A . K e l l e t t y E . K e l l e t t , 
po r 6-3 6-3. 
P a r e j a s mixtas 
Teresa Pom'bo y J. Pombo ga -
naron a R. Be rna ldo de Q u i r ó s y 
s e ñ o r a de Fus te r , po r 6-2 6-2. 
S e ñ o r a de F le i scbner y J. M u -
ñoz gana ron a s e ñ o r a de B jaa l and 
y A . B l i k s t a d , po r 6-4 6-5. 
P A R T I O O S PARA HOY 
A las once y m e d í a 
S. A. R. In fan te don Ja ime c o n -
t r a Fe rnando Cabrero. 
A ias cuatro 
A. G ó m e z Acebo cont ra A . M a -
r í n . 
A ias seis 
' ' a r m e n M a r í n cont ra s e ñ o r a de 
Fle iscbner . 
S . U. R. In fan te don Jai?T\e y 
F. T o r r e s cont ra . ) . B j a a l a n d v 
A- B l i k s t a d . 
_ " ^ S ^ S ^ W -
E C O Í S Ée mocedad 
V I A J E S 
Para San Sobaetfiáii s a l d r á hoy 
nuestro querido amigo el director ue 
«El Nor te dio Castiilav, don Fe<lp r i -
co BRÁt^nder», que ha pasado unos 
entre 'nosotros. 
_—Do Madr id , y aconipaflado de su 
distinf-uida faniüia . hn llegado a 
Saolandor reués-tro respetable y pflr-
t ieular amis-o don Adr i án Navas, ge-. 
&f i t e del Paila-ef- Hote l . 
• • » 
Después de (terminaidos sus c\fi-
tnene.s de piloto en Rilbao. han re^re-
saí lo a Saxitaihd^r nuestros estijna-
dos paisanos los dis t inguidos jóve-
nes don .Serafín xle l a Lastra, don 
Luis Madr iga i y don Domingo Gar-
mondia. 
M u y bien venidos y enhorabuena. 
—En L i é r g a n e s veranea el presi-
dente del Alto P a t r ó n ato del Conse-
jo Nacional de Explorad ares, s eño r 
G a r c í a MoJinas. 
—Ha manohad'o a Londres l a se-
ñ o r a condesa de Güoll. 
R e g r e s a r á a Sarvtander en la p r ó -
x i m a expedic ión del tiras a t l án t i co 
«Re ina ' M a r í a C r i s t i n a » . 
—Procedentes de M a d r i d han -lle-
gado: a Puenite Viesgo, d o ñ a Dolo-
Ves Or io l ; a Renedo de C a b u é m i g a , 
d o ñ a Concepc ión de la Fuente; a 
L i é r g a n e s , don Diego Tontosa y a 
Caslíro l ü r d i a i e s , d o l í a M a r í a E n -
t ra la . 
D e v i a j e . 
El ministro de la 
Guerra. 
A R E N A S D E SAÍN PEDRO, 12.— 
Han llegado a esfce pueblo el minis-
t ro de l a Guerra y los generales A v i " 
lés y Horedáa , d e s p u é s de haber re-
corrido eü trazado del ferrocarr i l d 
M a d r i d a Arenas, que es t án cons-
truyendo los ingenieros militareis. 
Fueron recibidos por las autorida-
dias mil i tares y obsequiado .con un 
banquete. 
' v^SSS^sf-
E l d í a en Z a r a g o z a , 
Manífestaciones del 
alcalde. 
UNA D E S G R A C I A 
Z A R A G O Z A , 12.—Un individuo 
llamado Pedro Zanadil la, que se d i -
rigía a Ayerbe, pueiblo donde resi-
día , montado en una biciedeia, se 
cayó a un predipK'io, m a t á n d o s e . 
E L C A D A V E F W * E UN P A S T O R 
R O D E A D O POR S U REBAÑO 
En f ' t é r m i n o de Romanos ha si-
do hallado cll c a d á v e r del pastor 
Juan Garc ía Charles. 
El {indáver estaba rodeado por las 
ovejas dnl r e b a ñ o que cuidaba. 
Loe animailes. ail ver a su pastqr 
muerto, no b a b í a n vuelto al amris-
co, peimaneciendo ail lado del cuei-
.po. 
. Los médicos han dáciamanado que 
eil pastor m u r i ó a consecuencia de 
una. lio'iiio>*'-nj'>-ia cerebral. 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L A L -
C A L D E 
pa piVy»jW^ Za^ajroza ha repre-
sado a esta capitaJ dies^pués ha-
hetr n^-ominafíado a,i peñera? Pr imo 
die RIWPÍI^ en su ^ a i e por Aragón . 
El adearde ha dicho a los perio-
dá^aiR oue di i^fp doil Gobiem^ i»e 
nio^^ra Ha c-ntuisi a ornado deJ adeil-an*" 
+^ de las ind.nistna^ aragonesas. De-
íó ^ntroivpr n'"^ durnnte las fiest"S 
'w» I1* '""iro-f-n d^il PrliT*. en e' mr^ de 
octubre, se colebra.rá en Zarasoza 
v i "t'tri ftr> pvnri vproTjfl.tvfia n a o i ^ 
,̂-1 ^ ¿of\y cmé oila^e de 
acto ha de ser. 
A f¿ij*<*A, nifá p-i. ípfe del Gobierno 
no i-vc.:,'/, T.oo /\ "o<\un*:,, "rtmr, tema 
.i^, f oi.tnrlr. N-TP-ripo : r>r-
,.r. N-,..; v-vJ'n r n ^m.nito If* s^a no* 
r^ r . .-n-n y«r ip - />.brá:«5. que se ba-
T' -v.-;'«/, rfjy>if>ndid nue eil o r c^ íde r -
" -^n y toda la región ar r r 
Roncra. 
Política económica. 
H a s i d o f i r m a d a e l a c t a d e c o n -
v e n i o c o n l a D i p u t a c i ó n n a v a r r a 
IMADRJD, i 2 . — A las seis de la 
tarde ha sido f i rmada en el des-
pacho del m i n i s t r o de Hacienda 
el acta de convenio entre el E s t a -
do y la D i p u t a c i ó n F o r a l de N a -
va r r a . 
F i r m a n m el acta, en represen-
l a c i ó n del Ek tadd . J d encargado 
dfel (lcsj)aclMi de Hacienda, ¡sefioi" 
Amado, y por la Diü.iinlacii'm de Na- , 
varra. el nr i ' s i^ lc i i lc de la m i s m a 
y tods !ns .ii |nila(i(is que form'an 
la Gpn i i s ión que ha estado t r a -
tan<lo del asunto . 
Ksín m a ñ a n a regresaron Hos dos 
di p i l l ados navar ros que sa l ie ron 
de M a d r i d para i r a Pami) lona . 
d.uide s i i n o i i í a n h a b í a n de encon-
iiTir al p r e s í d e n i é del Consejo. '-I 
ob'lelo d d viaje era resolver a l -
g ú r a s dudas surg idas con r e l a -
c ión a los ú l t i m o s detalie-S r e í a - -
'Í\-o-; ;•] i'ltimeyl;, (|,> t ra 11 SIX i [ I eS.. 
f in pfl viaje se enterarim los dos 
cnni is ionados de que el pres iden-
le ro se hallaba en Pnmjptlona y 
•'' dirigiei-on a Roncal , donde sa-
bida ron al general P r i m o de R i -
vera. ; ! e n i n p a ñ á i i d o ! e basta T o g r o -
ño . na ra l í ' a t a r del asunto d u r a n -
te el v ia j e . 
Desde L o g r o ñ o regresaron a 
Madr id , t rayendo una c o n t e s l a c i ó n 
s a t i s f a c í o r a . urracias a la cual p u -
do ser f i rmado eil convenio . 
E l convenio firmado entre N a -
var ra y el Estado viene a ser co-
mo una y media vez n t á s a m p l í o 
que el conc ie r to con las V a s c o n -
ga das. 
Se d iv ide en dos a r t í c u l o s a m -
p l í s i m o s , compuestos , a su vez, 
de numerosas bases. 
E n to.das e l l as se t razan r e g l a -
mentadament.e los di s t i id os t r i b u -
tos que por di ferentes m o t i v o s ha 
de abonar la D i p u t a c i ó n de Nava-
r ra hasta lleigar a la c i f r a to ta l 
de seis mi l l ones de pesetas anua -
les, can t idad en que se ha l i jado 
eil nuevo cupo. 
Una copia del acta firmado hoy 
ha sido enviada esta noche a San-
tander ail m i n i s t r o de Hacienda, 
para que el s e ñ o r Calvo S o l d ó la 
estudie y pueda dar cuenta pu el 
Consejo de mi ln is t ros que sé ce-
l e h r a á el lunes en la Magdalena, 
bajo la pres idencia deil Rey. 
En ese Consejo se e s t u d i a r á el 
convenio, d á n d o l e fo rma de decre-
to para su a p l i c a c i ó n en la "Ga-
ceta y para que entre in ined ia -
1 a mente en v i g o r . 
E l presidente de la D i p u t a c i ó n 
y el secretar io s e ñ o r Oro/, han sa-
l ido hoy mi-iYno para Pamplona , 
EQluy satisfechos del resu l tado de 
sus gest iones por haber l legado a 
un neuerdo. 
— H u b i é r a m o s quo r jdo—di jo e l 
presidente de Ha D i p u t a c i ó n a un 
per iod i s t a—obtener mavores be-
netVios v po r el lo se ha produ-
cido la demora y l e n t i t u d con que 
se han l levado a cabo las nego-
ciaciones. 
Creemos haber sacado el m a -
vor f r u t o posible y tenemos c o n -
fianza en que el p a í s e s t a r á c o n -
forn^e con los t á r m i n o s del con -
veelo cuando los conozca. 
E l t i empo en oue el convenio 
h a b r á de r e g i r 
teniendo como 
o t r o que aquell 
es i l i m i t a d o , no 
t é r m i n o n a t u r a l 
une los Gobie r -
nos puedan en al .gún caso e s t i m a r 
neeesarfo. 
Eos restantes comis ionados re-: 
g r e s a r á n m a ñ a n a a Pamplona . 
D e l G o b i e r o o c i v i l . 
Una instancia de la 
Agrupación general 
de camareros, re-
posteros y similares 
Del Ministerio del i r a b a j o 
E l gobernadiCT c i v i l ha rec ibido 
una Real orden del M i r . ' s t e r i c del 
Traba jo Resolviendo una ins t an 
cia elevada a aquel d r ipe r tamen o 
por l a A g r u p a c i ó n general de c i -
mareros t cocineros , zcposleros >' 
s imi l a re s de S.antan i c r , s.Qhi^ 
pacto celebrado para la r e g u l a -
c ión del trabajo, en hoteles, fon -
das, c a f é s , c a ^ ü s de h u é s p e d e s , 
e t c é t e r a , etc. 
Por dicha l l c a ' ü i ' d e i ) " ^ e T e s u e i i 
ve : 
P r i m e r o . Que por la Delega 
c i ó n local dei Consejo del Traba-; 
j o se i n v i t e a las asociaciones oa-
tronales y ob-'eias de los gremios 
expresados a que mod i f iquen el. 
pacto establecido en la s igu . ient ' í 
f o r m a : 
a) L o s d í a s en que por t u r n o 
t raba jen los dependient'es en do 
mingo , h a h r á n de d i s f r u t a r del 
descanso semanal ún compensa-
c i ó n . 
b ) D i s f r u t a r á n do3 horas de 
descanso para las comidas , .cada 
uno de los equipos que t r aba ieu 
a d i a r i o . 
Segundo. Caso de ¡ l e g a r s e a u n 
acuerdo sohre l^s i n ü i e a d o s ex-
tremos, la D c l e g a c / ó n local Uei 
Consejo de T r a b a j o s e ñ a l a r á los 
tu rnos bara el descanso semanal 
de los dependientes qnr. t rabajen 
en d o m i n g o y las dos huras -qu-1 
han de tener para \ \ comida , de-
c i d i é n d o s e si du ran t e ellas ha-
b r á n de cer rarse los es tablec i -
mientos Q no, e s l a b l e - i é n d o s e en 
este caso los ' .unios preciaos. 
Te rce ro . Que se declare s in 
validez la c l á u s u l a ob»e to de La 
r e c l a m a c i ó n y todos los d e m á s 
pactos colec t ivos p o r loa que se 
pretende establecer obl igaciones 
extensivas a «odo un g remio so 
bre imater ia no regu lada por l i 
l e g i s l a c i ó n soc ia l que a u t o r i z ó 
aquel los pactos . 
Nuevo t í t u l o 
Se ha rec ih ido el t i t u l o de. l i ^ 
renciado en Medic ina y C- ru j í a 
expedido por la Un ive r s idad d-* 
V a l l a d o l i d a f ' i vo r de don Agus-1 
t ín Herrera Hie ra . 
Dicho l í l u l o s:e ha l la a !a dis- , 
p o s i c i ó n dpi inleresadio en. la Sec 
r i i b i a d m i n i y l i a t iva e P r i m e r i 
E n s e ñ a n z a . 
F ! r é g i m e n del Retipo obrero 
l-!n .l.ireve se p u b l i c a r i l una c i r -
cu l a r recordando a 'os: Ayí ínt j i -
m icn lop que no f i e n r n af i l iado 'el 
L a V u e l t a a l P a í s V a s c o 
Se ha corrido la ter-
cera etapa siendo 
clasificado el pri-
mero Fontán 
iSAN S E B A S T I A N , 12.—-Se ha 
c o r r i d o hoy la tercera etapa de 
" L a Vuel ta a l P a í s Vasco en b i -
c ic le ta" . E l r e c o r r i d o era de P a m -
plona a San S e b a s t i á n , pasando 
por F r a n c i a . 
E l t i empo ha sido excelente. 
De P a m p l o n a sailieron t r e i n t a y 
tres corredores . 
A los quince k i l ó m e t r o s de sa-
lida menudearon los pinchazos, 
sobre todo para los e s p a ñ o l e s que 
tomaban pa r t e en la fprueba. 
A l l l ega r al descenso de A r n e -
g u i va en cabeza F o n t á n , con a l -
guna ven ta j a sobre los d e m á s co-
rredores . F o n t á n fuerza cada vez 
m á s . 
A l co ronar e¡l monte Ochsquis . 
F o n t á n va seguido de Beno i t . 
Montero , haciendo un esfuerzo 
considerable, pcmsi&üe U é g a r has-
ta cien metros de F o n t á n . 
Desde Mauleon a Bayona , F o n -
tán c o n t i n ú a ganando "m'ucho te-
r reno , obteniendo una cons idera -
ble venta ja sobre Leducq , que es 
el "leader" de la prueba. 
Monte ro l lega bien a Bayona , 
pero a l l í sufre urr desvanec imien-
to que lo re t rasa mucho . 
E l r e c o r r i d o ha sido de 267 k i -
l ó m e t r o s . 
L a c l a s i f i c a c i ó n de la etapa fué 
Ha s igu ien te : 
P r i m e r o . V í c t o r F o n t á n . en 9 
horas, un m i n u t o y 35 segundos. 
Segundo. L u c i a n o Buvsse. .MI 
9 - Í 7 - 1 5 . 
Te rce ro . Georges Ron use, en 9 
20-7. 
Cuar to . Haemer lynk . en el 
m i s m o t i empo , r 
Q u i n t o . Leducq , en 9 -22-ÉO. 
Sexto. Dossche. lo m i s m o . 
S é p t i m o . Benoi t , lo m i s m o . 
Octavo. F r a n t z , ir. m i s m o . 
Noveno. Ricardo Monte ro , en 
9-28-42 . 
Siguen J u l i á n Buysse, M u s s i ó , 
C a ñ a r d o y o t ros . 
L a G a s i f i c a c i ó n genera l ha s i -
do: 
P r i m e r o . V í c t o r F o n t á n en 20 
horas. 8 m i n u t o s y 53 segundos. 
Sogundo. Leducq, gQ-lZ-Stf i 
Te rce ro . Buysse, 20-2-4-20. 
Cua r to . Beno i t , 2 0 - 2 9 - 1 . 
Ou in to . F ran tz , lo m i s m o . 
Sexto. Ronnse, 20-29-12 . 
• S é p t i m o . . Monte ro . 20-31-49. 
Ha pasado a ser "leader" V í c -
tor F o n t á n . 
Monte ro s ig i l é siendo el " lea-
' i c r " de Hos corredores nac iona-
les. 
personal en el r é g i m e n de Retir-) 
nlhrero y a. los M u n i c i p i o s a t r a s a ' 
dos en el pago de cuolas , qu?, 
los deben ponerse, al co r r i en te <i' 
la brevedad posible y ios p r i m e -
ros cuimpi i r Id prevenido en ol 
Meal decrelo de 21 de enero, .le 
1921. Se concede para elJq un 
ipiazo de 15 d í a s . 
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1 1 PUEBLO CANTABRO 13 DE AGOSTO DE 192: 
El combate Uzcudun-Delaney 
e n q u e f u é 
mJ'EViA NT.RK .—Se celebrado el 
anvmfiado corábate erntPe Uzcudun y 
Delaney. Miles de espectadores se 
l ian cu.'hyi'egmlo en el Vankee .Stá-
d i u n i . Muclias personas se lian que-
dado sin entrar . 
Media hor§ antes la aniniciada 
¡para el fíiatcij el estadio estaba ates-
tado. 
Asisten una in l in idad de e spaño-
Jes. 
Hace m í a agrad.'iible teniperatura. 
El pr imero en aiparecer ante la 
palestra ]\a sido Uscudun, q u é b a 
recibido una ini/ponente ovac ión , 
no sólo do par-íe de sus part idarios , 
sino de la inmensa m a y o r í a de es-
pectadores, demostrando su gran de-
por t iv idad . 
Hay que contar entre los e s p a ñ o 
les a los numerosos americanos cen-
trales y del Sur. 
Las apuestas 
N U E V A YORK.—Se ban cruzado 
numerosas apuestas por el combate 
de esia noche. Por la m a ñ a n a l a co 
í ización estaba a favor de Delaney 
con 8 contra 5. 
A l anocbecer d i s m i n u y ó , conser-
v á n d o s e basta la salida de los bo-
xeadores a 7 pontra 5. 
Primer asalto 
N U E V A YORK.—Al ciarse l a se-
fiail de empezar el combate, Dela-
ney se lanza a l'>dn velocidad contra 
Uzcuduu. E®te se muestra algo sor-
prendido y se pone a bi defensiva. 
Este ¡pr impr asalto c o r r e s p o n d i ó 
a Delaney, que ha. logrado dos d i -
rectos y d e m o s t r ó buena técn ica . . 
Segundo asalto 
áEl segundo «round» se espera con 
d a y o r expec tac ión por el desarrollo 
del pr imero. Delaney vuelve con la 
misma impetuosidad, pero abor* 
Pau l ino contraataca. 
El ataque de Delaney se d i r ige 
pr incipalmente a la m a n d í b u a de 
Paul ino, y su golpe preferido, ei 
((upuarcut)). Hay poco cuerpo a cuer-
po, pues el norteamericano conser 
va al menos media distancia. A l se-
pararse el a rb i t ro ha l lamado la 
' j s s x r ~ 
La decis ión no ba sido protestada. 
Se ovac ionó al vencedor, si bien no 
con g ran entusiasmo. 
Delaney luchó bien, m u y Científl-
camente, desplegando buena, veloci-
dad. Puede decirse que este aspec-
to fué el que d o n u n ó mejor, y IUVO 
golpes duros. Gracias a l a enorme 
resistencia del vasco, no t e r m i n ó con 
ü n , « k n o c k out». Con otro cualquiera, 
este resultado se hubiera rcgis i rado. 
Eos técnicos han lesumido dicien-
do que Delaney «venció por p i e r n a s » , 
expres ión ésta bastante significati-
va en el «sport». 
UN C A B L E R E C I B I D O E N SAN 
S E B A S T I A N 
SAN SEBASTIAN.—Ha sido olí-
jeto de los" m á s apasionados cometí 
tarios el resultado del match entre 
Uzcudum y Delaney. Todos los co-
nieniaristas se muestran indignados, 
c o n v i ñ i e n d o en que l ' acudun ba sb 
do v íc i ima de una ma la jugada pa-
ra qui tar le el t r iunfo que l eg í t ima-
mente ganaba. 
Justo Oyarzabal, el amigo í n t i m o 
de Paul ino, ba recibido un cable en 
el que se dice lo siguiente: 
«En el momento en que Paul ino 
iba a ganar por k. o., el a rb i t ro , 
comprado, susipendió la pelea desca-
lificando a Paul ino por t'aut. imagi-
nario. Protestas públ ico y periodis-
tas. 
Arthus, Paulino, Bertys.» 
HIPISMO 
L a copa B c t m 
Ayer c o n t i r u - i r o n Ib.gando m á s 
canallos y empezaron h s ' insc r iO-
c ípr ies que espera l a C o m i s i ó n d" 
haga en la m a ñ a n a de hoy para 
la p r i m e r a prueba con objeto de 
poder i m p r i m i r los progrc'n.iis 
anlcs de los .¡e f i e s í a s . 
T a m b m n se pus i e ron ayer a lü 
venta las localidades en las per-
f u m e r í á s de tía Rosar io , Muelle, 
' i . y P é r e z del .Molino (S. A . ) , ca-
l l e de la C o m p a ñ í a ; en el palbe-
Ib'.n de la Real. Sociedad ÁmigOo 
R e a 
- T o r r e l a v e g a . 
O C I O N A N T E P A R T I D O D E F U T B O L 
R a c í n g C i u t ) (Campeón de Cantabria.) 
(Subcampeón de Cantabria.) 
A LAS CINCO DE LA TARDE 
a t e n c i ó n de Uzcudun por golpear al 
go bajo. 
E l segundo asalto pe r t enec ió t am 
bien a Delaney. 
Tercer asalto 
Delaney ha seguido iniciando el 
ataque. Paul ino parece que e s t á des-
conocido. Delaney la rga varios d i -
rectos a la m a m l í b u l a del vasco. 
r z c m l u n , desde luego, ha estade 
mejor en -este tercer asalto que en 
los dos primeros. Ha dispuesto de 
un buen directo aJ cuerpo y que ha 
llevado a su r iva l hacia laá cuerda* 
Pero en seguida, al volver hacia el 
centro del tablado, Delaney consi-
s t í . ' un btw o (Crochet.)). 
Hay unos instantes en que se ve 
claraniente el dominio de de J im 
claramente el dominio do Jirtí De-
laney. 
El «round')- es t a m b i é n en contra 
de P a u l i n o . 
Cuarto asalto 
De s'alida ataca Uzcudun. No obs-
tante, la velocidad de su r i v a l es 
« n o r m e . La' izquierda de Delaney 
busca a menu'do la m a n d í b u l a de 
Uzcudum Varios golpes van al 
cuerpo. 
Uzcudun despacha t a m b i é n algu-
nos zurdazos al cuerpo. 
F.l a rb i t ro l lama a menudo la 
a t e n c i ó n de Paul ino , porqno sus gol-
pes van bastante bajos, especialmen-
te poco después de un «olicb):. 
Delaney sigue acomulaudo pun-
tos. 
Quinto y sexto asaltos 
.Estos das ú l t i m o s asaltos poco se 
ban diferenciado; ban tenido l a mis-
ma fisonomía. El mismo ataque con 
los mismos golpes. 
Realmente a estas aburas del en-
cuentro cabe pensar que no es éste 
el mismo Uznndun. 
Delaney vence 
D e s p u é s de los seis asaltos la l u -
cha se pone mal para Paul ino. 
No obstante, en este s ép t imo ini-
cia él la pelea. Eogra un buen direc-
io, pero esta puntuacin queda con-
trarrestada en seguida por un nota-
ble «upperout» de Delaney. 
Hay cuerpo a cuerpo. A l separar-
se, Uzcudun so lanza contra su ad-
yersario. 
El á r b i t r o suspende el match. 
H a y expec tac ión . 
Proclama vencedor a -Delaney por 
•golpe bajo. H a b í a t rancurr ido u n 
i n i n u t o ciiircnenta y siete segundos 
)ÜeI sép t imo asalto. 
!ol Sardinero, 11 '.' ;i 1 SociedáO 
.awn Tenn i s y C i r cu l a de l leereo. 
• e i n o s t r á n d o s e po.r la pe t ic i jix de 
apel el g r an f n l j i s i a r : ü ó que h$y 
ara a s i s t i r i las pruebas . 
Hoy se r e p a i t i r a n 'o- p i u g i a -
aas de mano p ro fusamen ie . 
E s t á l lamaIU IQ la a t e n c i ó n n-
Uignifico e x p o s i c i ó n de las copav 
n los a l ' n i a e e n á s Ribajayg'ua; .cu-
re las ú l t imi 'S reci'. idas, íodA'i 
• s p l é n d i d a s , figuran !os p r e m i o -
e los e x c e l e n t í s i m o s sciK.ires .-on-
íes de ' " i ¡Moriera, seioues Gossio 
Hermanos. Uoyai ty , ,J. i re.-mane--. 
dmacenes llibabixgo.a y tranv a 
e .Miramia. 
La C d m i ^ i á n o r & a r i í a d o V a <\n 
'ste cbÓGlhfSÓ, en rcoieiTlo u ^ 
iiesiro paisano el c a p i t á n dán 
vdidi'o B d t í n , que ak-anz.d fama 
nnndia l do experj í s i m o j i ñ e í e , h i 
ecidido ceiebrar en fecha que 
' . n u n c i a r á lina g ran prueba en. n 
lite los , caiia.lloH ganadores sr? 
i i s ¡ ) n t a r a n la copa - ' h i t í n que ba 
i lio donada por su d i s t i ngu ida 
"arnilia. 
La a s i s l e n c í a a esta prueba s: 
i n r á por i n \ i l a c i ó n , podiendo re 
í o g e r s e las ta r je ias na-a la l i b i e 
entrada, ' en lo* p u n ¡ o > de venta 
do las ¡oca l i !:!'es dol conenr o 
con t r a la entrega de f+¡ entradas 
de pruelba qiio se ha\a:: celebra-
do, lo qnp se pone en • enneimie.!• 
to diel p ú b l i c o para que las co i -
serve. 
FUTBOL 
V A R I E D A D E S 
Hoy l l e g a r á n a Santander los se-
ñ o r e s Urqu i jo y López G a r c í a , quie-
nes, como hemos anunciado, vienen 
a t r a ta r de un asunto referente a 
nuestro Glmb campeór! . T a m b i é n se 
e n I r e v i s t a r á n con la F e d e r a c i ó n . 
Nuevos informes nos asegiuran que 
le r e u n i ó n de irepresentantos de la 
Liga que pensó celebrar a q u í el 
día. 14, se aplaza paj-a el d í a 18 y 
t e n d r á lugar en ¡San Schasiian. ^ 
» • « 
Ayer ¡por la larde se h a b r á va r i f i l 
cado en Torrelavega una r e u n i ó n 
interesante ciuíre los directivos de l a 
Sociedad G i m n á s t i c a y Uno de los 
del Racing Club. 
E n c i ta entrevista se h a b r á t r a -
tado de llegar a un acuerdo en de-
l é r m ¡ n a d o s e impormntes extremos. 
- -De esperar es que se consiga ei 
ipropósi to , para ev-iiar divisiones 
siempire. y m á s ahora, sensibles. 
* * » 
Svgife agitando el iideré-s de los 
futbolistas l a Asamblea que m a ñ a n a 
se ve r i f i ca rá en los locales de l a 
F e d e r a c i ó n C á n t a b r a . 
Se esciUcban los encontrados pa-
rece res que y a hemos recogido el 
pasado d í a y todo aug-ura. una se-
s ión m á s movida que u n a veleta. Cla-
r o que no puede nadie fiarse de au-
gurios, pues en ja mayor parte de 
ios casos r e s ü H a n fallidos. 
GARAJE 
AUTOMÓVILES ALQUILER, GRAN LUJO' 
MARCA "HUDSON" 
t a S u c i e d a d M e L é ü d e z P e l a y o 
E ! curso para ' ix-
íranjeros, 
DíaS ÍO, 1!. 12 y i;j <l,- agosto, a 
las seis de ía íavde: (d.o.'ciones de 
¡Fonética g a ñ o l a » , p o í don Sammd 
Gi'l y Gaya, del Ceríl.ro de lis;.-udios 
l i i s t ó i k o ? do ..Madrid. 
Día 13 é ? agosto: Kxcurs ión a San. 
l i l iana del Ak i r y a la prehis lór ic . i 
<:-u-cva de A l t a m i r a . 
Días Ití, 17 y 18 de agosto, a las 
seis de l a ¡tarde: «La p i n t u r a espa-
ño la en el siglo XIX». (con proyec-
ciones), por don (Ellas év t i z de la 
Torre, uiiquitecto y pniblLcisía. 
D ía s 19, 25 y 24 de agosto, a Uvs 
seis de l a ta.rde: «Aspec tos de la So-
ciedad hispano-americana, en el ptl-
mer l u c i o del siglo XIX», por doh 
Ci r íaco Pó rez Bustajnarute, profesor 
de His tor ia Espafia en la Lbiiversi-
dad de iSantiago dle Compos tó la . \ i 
Días 20, 23 y 25 de agosto, a las 
seis de la í a r d e : «La l í r i c a r o m á n t i -
ca», por don José R a m ó n Lomba y 
Pedraja, profesor de L i t e ra tu ra es-
p a ñ o l a de l a Univers idad de Oviedo. 
Día 26 de agosto: . l i ra m a r í t i m a 
Sesiones municipales. 
Gasolina:: Aceites:: Toda clase artículos ; Po1' l a ba,"a de SontaiMíer. 
sports :: Precios sin competencia 
S A N J O S É , 1 4 . — S A N T A N D E R 
l.ns que desde luego pueden ap im-
tafse un t r iunfo son los mic-m'bros 
del Comi té por La j e d a c c i ó n de la 
iMcmoria del ejeircicio de 1926-27, que 
cunslitnye un aciorto y contir.il'a 
l a exceJeiiite a d m i n i s l r a c i ó n que ñ a 
[in 'sidido su periodo de mandaio. 
[•ín bien del deporte hemos de con-
signar que los r-cciores del t i ng la -
do rutbol ís t ioo que les sucedan sig;u. 
güs huellas administa-ativas y sirvan 
de modelo en los asuntos d- r i 
vos. í^uc el logro de estos deseos sea 
el resultado de ta Asa.miblea, aunqxie 
fuese a costa de que ella sea almn-
dante en gritos. 
ORMAURI 
CICLISMO 
FUNG20N B E N E F i C A 
En el Salóí i Qlimtp;!;-:, dom.icSlio 
scxial de l a 'Agrupac ión de iAríe y 
CniiLura de P e ñ a c a s t i l l o ( l .u de ¡Ma-
yo) , t e n d r á lugar hoy, s á b a d o , a las 
um-ve y m é d i á de La noche, xmd. 
giran funíción b e n é ñ e a con el objeto 
de r eca íuda r fondos para l a desven-
t urada madre del nuilogrado corre-
dor ciclista, J o s é Gutiéi irez, (uBotte-
c h í a » ) , (q. e. p. d.) 
Se p o n d r á en escena la zarzuela 
de gi'an éxito «Los g u a p o s » y corno 
fin 'de fiesta, l u i b r á un ¿Tan eOfwlifár? 
to musical a cargo del popaalairísimo 
v io l in i s ta y b a r í t o n o Alanolo KEÍ cíe* 
go», a c o m p a ñ a d o al piano por el rej-
putado profesor don Rafael Hori-
nedo. 
Por tra 'arse de una obra de cair» 
dad auguramos <un éxito rotundo ^ 
los organizadores de este acto, por 
quien en vida fué h ó n r a l o y v i f t u » 
so, bondades é s t a s que le s i rv ieron 
para captarse las s im |pa t ías de to i 
dos. 
— ^^^s^^*-
Días 27, 29 y 30 de agosto, a las 
sei« de l a tarde: «El Teatro ¡román-
tico», por don L m i l i o Alaivcos, pro-
fesor de Li te ra tura e s p a ñ o l a de la 
Universidad1 de Val ladol id . 
D í a s 31 de agosto y 1 y 2 de sepr 
lirni 'bre, a las seis de l a .tainde: <ÍLa 
novela roinánfu-.h), por don íMiguel 
Art igas, director de la Biblioteca de 
Monéndez y Pelayo. 
Día. ."! de seplie-mibre: lExeursión A 
San Vicente de la Barquera. 
Días 5 y 6 de septiemibre, a las 
seis de la tarde: «La Poes í a narrait i-
va roin .ánt ica», por don José ¿María 
de T.ossío, pnlblicisía, 
b i á s 7, !) y !0 de s.epticmbrc, a la? 
séis de la farde. «El traje regional 
le E s p a ñ a » , por don Luis de Hoyos 
Sáinz , profesor de ¡Etnograf ía en 
la Escuela Superior del .Magisterio 
:e Madr id . 
D ía s 12 y 13 de septiembre, a las 
seis de la ia r . le : « H i s t o r i a de la pro-
tacción a la infancia delincuente en 
E s p a ñ a , » por don Fernando Barre-
da, abogado, do l a Junta de protec-
c ión a l a infancia. 
D ía s l i y 15 de sopitiembre, a las 
seis de la tarde: «Folk-lore español» , 
por don T o m á s -Maza, puiblicisia. 
Din 16 ¡(je septiembre: ENonrsión a 
la •Colegiaila de L a s t a ñ o d a . 
D í a 17 de septiembre, a, las seis 
de la tarde: «La vida intelectual en 
l¡t KS|I;IMÍI con tenuporánea» , por don 
Miguel Ar t igas . 
Día 19 de septiembre, a las seis de 
l a t a rde : "Menéndez y iPelayo», por 
don Mig-uel Airtigas. 
D ía 20 de sap t i en íb re , a las seis 
de la tarde: Clausura del curso. 
M c C O N A C H Y 
D E N T I S T A 
C A L L E D E C A S T E L A R . 4 
r e c o g i d a y a r r a s t r e 
D E T 
Ante la impo.-dbil idad de que 
pueda tomar pa r l e en la co r r ida 
ú lMma de abono que h a b r á de ce-
lebrarse mfañána en nuestra p!a,:a 
de lo ros , el d ies t ro Mar ' - ia l L a -
tfiñda, La Empresa ha cont ra tado 
a!l nnitadiM' de l o ros <i" la n i is i i ía 
c a t e g o r í a , V i c t o r i a n o l loger ( V A -
LENCIA 11). 
ivsla cor r ida h a b r á de tener un 
i n t e r é s h i s i i b a m . pnes en eiia se 
d e s p e d i r á del p ú b l i c o san land . - r i -
hh el fainoso d ies l ro .M AN P.i ' 'L-
M O N T B , s e g ú n i ^ ^ n i f estacione? 
'IUe í s t e ha bcc'iio ¡i la Prensa de 
Micantc . anunciando su p r ó x i n i d 
-el i rada . 
C i n i é s t o s a l l e r n a r á nues t i ' i ' que-
f ido paisano. F E L I X R í i D R K ü EZ. 
que tan c l anmrosn oveiio aícfin'zo 
eft la cor r ida a n l e r i o r . 
Al fir.ail de la c o r r i d a h a r á n su 
p r e s e n t a c i ó n , con objeto de s a lu -
dar al noble pueblo de S;-niander. 
los intreipidos cosacos, an t ig i ios 
jefes y oficiales del E j é r c i t o I m -
per ia l Ruso, que han de ac tuar en 
"sta |¡da/.a el lunes, d í a 15. l e s l i -
vidad do Nues t ra S e ñ o r a la V i r -
gen, p ó r una solía vez. 
M E D I C O DE L A « G O T A DE L E C H E 
Isabel II , 6, 3 ° — Consulte de 11 a 1 
Teléfono 24-46 
PARTOS Y EOTKSMEDADK3 
DJS L A MÜJBB 
Sansulm de doce a dos. 
B E C E D O . f. - T E L É F O N O 33-Ó5 
Cltaota genafat y ortopédlee 
R A Y O S X 
•o i i8 i r i«A D I 11 A I 
Piorneda Primera, Casa á«í Gríi» 
Cinema, principal isqui«rda. 
Para diagnósiieos 
y tratamientos. 
Diatermia. Rayos ultravioletas (tra-
tamiento especial del raquitismo). 
Vlectrodiagnóstico y electroterapia. 
ENFERMEDADES DE LOS HiflOS 
Consulta de once a una y media. 
Ribera (Al lado del Avisos: 
oaiacio de Correos) Icléf. núm. sa-fifl 
A 
Se r e u n i ó ayer en ses ión ordinaria, 
la Comis ión mun ic ipa l Pemnanente, 
bajo la presidencia del alcalde se-
ñ o r Vega L a m e r á . 
Asisten los concejales s e ñ o r e s 
Portales, G a r c í a Gu t i é r r ez , Solía, 
Hidalgo, Vi l lanneva y Agudo. 
Se lee y aprueba el acta de la se-
s ión anterior. 
ASUNTOS A N T E S D E L D E S P A C H O 
Se concede Una l icencia por m á s 
de cinco d í a s al concejal s e ñ o r Re-
sines. 
E l alcalde de Torrelavega da las 
gracias a l a C o r p o r a c i ó n por la asis-
tencia de los borniberos municipales 
al incendio que d e s t r u y ó l a f áb r i cá 
del s e ñ o r 'Moneda y lam-enla que por 
haber tenido que ausentarse a cauJ 
sa de una desgracia de f ami l i a no 
pudiera ofrecer a tales bomberos un 
obsequio que se les t e n í a preparado 
en uno de los hoteles de l a c iudad. 
De l a carta se d e r á conocimiento a l 
jefe del servicio don José Cabri l lo , 
para sa t i s f acc ión de éste y del per-
sonal a sus ó rdenes . 
Se queda enterado, para dar cono-
cimiento al Pleno, de las modifica-
ciones introducidas p o r ^ l goberna-
dor c iv i l de l a provincia, en el re-
glamento sobre r e g u l a c i ó n del ser-
vicio urbano del transporte de v i a j ; \ 
ros. 
De conformidad con el informe de 
los letrados se acuerda personarse 
y 'defender al Ayuntamiento en la 
ape lac ión entablada por l a Compa-
ñ í a d£ Electr ic idad y Gas Lebón , 
contra el auto del T r i b u n a l conten-
c i oso-provincial, y por el que se des-
estima l a excapción de incompeten-
cia de "jurisdicción alegada como 
di la tor ia por aqué l l a . 
T a m b i é n para dar cuenta al Ple-
no se aco rdó -una. moc ión del alcal-
de, dividiendo el t é r m i n o munic ipa l 
en cnatro secciones consideradas 
como pueblos distintos, pa ra el alis-
tamiento y d e m á s operaciones co-
rrespondientes a los mozos que en-
t r an en quintas. 
Se aprueba, para pasarlo urgen-
temente a conocimiento de los nego-
ciados: un escrito del ponente de 
Hacienda, dictando reglas para l a 
éj C W Í M . del presupuesto de gastos. 
ASUNTOS D E L D E S P A C H O ORDI-
NARÍO 
PERSüLNAL.-HSe acuerda declarar 
l a excedencia del ex maquinista dé 
l a estufa, don Pedro Racamonde, 
c&n los dos tercios del sueldo que 
hoy disfruta. Se difiere la conces ión 
do! descanso semanal para los guar-
dias, bomberos, barrenderos y v l g i -
dé empleo y sueldo por abandono 
de destino al encargado de los lava 
d t ros de los pueblos, don lEtríilí» 
P a t i ñ o , d e s i g n á n d o s e juez Instfo^ 
tor del expediente que se le ha do Se 
guir , ai concejal s eño r Villanuova 
Se a p r o b ó el contrato que, con ca 
r á c t e r provis ional , y hasta que sai" 
ga a subasta el servicio, ha realiza" 
do la A l c a l d í a con el s eño r Llarna 
en 1.195 pesetas semanales, para h 
recogida y arrastre de basuras. 
Quedó sobre l a mesa durante qain 
ce d í a s , el proyecto de presupuesté 
pa ra el ejercicio venidero, acordán. 
dose pasar una c o m u n i c a c i ó n a ía* 
ponencias pa ra que le examinen ¿ 
informen acerca de las consignado, 
ríes que a ellas afocten. 
Se hicieron algunos ruegos de es 
casa importancia y se l evan tó la SÉ¡, 
s ión . 
N o t a s m i l i t a r e s 
ASCENSO 
H a sido ascendido a oficial terce. 
TO de oficinas, cargo do alférez, ol 
osaribiente del Gobierno mi l i t a r de 
est^ plaza, don Antonio Ramos Or-
dóñez , nuestro par t icular amigo i 
quien con este motivo enviamos 
nuestra cordial fe l ic i tación. 
^ « ^ N ^ S ^ V ^ 1— 
D e E n s e ñ a n z a . 
En honor del señor 
Aprovec ' l iando la c irCunsLaáéíá 
de encont rarse en Sanlauder, a. . 
c iden ta lmenle , el secre tar io aux. • 
l i a r de la D i ^ p c c i ó n general Je 
seuanza Super ior , don Je rón i -
mo Pauncro , que tan « í icaz labor 
viene real izando por el progresj 
d" la c u l t u r a en la . d o n t a ñ 1, ia 
A s o c i a c i ó n p r o v i n c i a l uel I\Iag;.<-
U;rio y la I n s p e c c i ó n d.tj I ' r i m m 
E n s e ñ a n z a han organizado un. ho-
menaje en su hoiUDr que ie,ntíi| 
l uga r el p r ó x i m o día í á en el ih-
m e d i a t ó pueblo de L l a n o , de Sím 
Felices de Bue lua . 
A las diez 3 media de la am< 
ñ a u a se c e l e b r a r á una misa íjo-
le.fnrve en la iglesia parroquial 
dé] pueblo. 
Acto seguido, en el .local de la? 
Escuelas p ú b l i c a s lend'*á lugar"'-! 
acto solemne de hacer entrega al 
s e ñ o r P a u n e r ü ae j . in arfíslleo 
pe rgamino , n o m b r á n d o l e . soc i .Ó 
' aonorar io de la A s o c i a c i ó n Ro-
lantes de arbi tr ios hasta que falle • v in , - ia l ^ Mag i s t e r i o . 
M I É Múm l Mñ 
M E D I C O 
B'^wí'niií t» m SHfcrtusdadse ^ l i sUi 
y smretit.—ftadiom y Rayso l IKTR 
Rtólstanpli prainada 
Mualte, núm, ¿o.-Ieléfono núm. a^-ag 
C O N S U L ! A DF. DIEZ A UNA 
S I S T E M A N E R V I O S O 
E L E C T R O D I A G N O S T I C O 
E L E C T R O T E R A P I A 
flattelar, núm. ¡.—Teléfono 1143 
Gran temporada estival de Variedades — H o y sábado, 13 de agosto 
' A las SIETE da la tarda y a las DIEZ Y MEDIA de la noche 
Grande» éxitos de A S U N C I O N G R A N A D O S (danzarina y yuitarrista) y de 
las hermanas D R E S N A S D E M O N T E N E G R O (bailus exóticos y canciones). 
Exito extraordinario del notable actor A N T O N I O M A R T I A N E Z en su 
aspecto de recitador poético. 
Triunfo clamoroso de la qenial maquietista A M A L I A D E i I S A U R A 
en su ína f fo íab le repertorio, siempre interesante, 
siempre ameno y siempre nuevo. 
Muy en breve, despedida y beneficio de A M A L I A D E I S A U R A con esco-
gido programa en el que figurarán agradables sorpresas. 
Próximos y sensacionales debuts. • 
«ClIUgli illiilll 
icíaiísta en partea, enjarmaásddA 
áe JÍÍ mujvr y vías urinarias. 
%*mi£¡ta 10 a s v ds 3 » 
imóa de Esealantt, w.-T&téf. 27-74 
el T r ibuna l Supremo una ape l ac ión 
ante él pendiente, que ha de marcai 
los derechos de tales empleados; 
como administrat ivos o como subal-
ternos. 
HACIENDA.—So deniega, una gra-
tificación a don Melquiad'es Zaldí-
v:u por ;¡:.b;-;o.s que dice ha rea l i -
zado como sedentario. Se acuerda 
modificar el imperte de las c é d u l a s 
personales respectivas, a don .Ma-
nuel Soler y a don Manuel F e r n á n -
dez. 
OBRAS.—No se accede a la peti-
c ión del juez munic ipa l del distr i to 
del iFste, para que se habi l i te una 
vivienda en. dicho Juzgado para el 
conserje, a fin de que pueda ejercer 
v ig i lancia permanente. Se autoriza 
a don Luis M a r t í para u t i l izar en 
usufructo un terreno que ocupa con 
una terraza al Norte de la calle de 
(asneros y colocar en d icha terraza 
una barandi l la de bic-rro. Se apro-
baron las cuentas de la semana, asi 
como t a m b i é n una cer t i f icación de 
obras ejecutadas en el Grupo Ésco 
l a r Menéndez Pelayo y por su in\~. 
porte de 27.329,0i, que se acreditan 
a l contratista. 
POLICIA.—A d o ñ a Josefa Quija 
no se le devuelve la fianza que te-
n í a consignada pa ra 'responder d é 
las rentas por el puesto 5 del Merc a-
do del Este. Se qneda enterado de-
que ha sido declarada desierta la 
subasta para la adqu i s i c ión de ins-
frum.sntos para la Banda de mús i -
ca. Se autoriza a d o ñ a Rosa Sarna-
niego para abr i r un establecimien-
to; a don Maur ic io iMendiolca, para 
trasladar sU comercio, y a don Juan 
Frái?íciscó González, para, cont imiar 
r on una industr ia . Se declara exen-
íó dg] servicio, por inu t i l i dad física, 
• l empleado de la Limpieza, don 
Baldbmero Palacios, y se suspende 
G R A N C I N E M A 
COMPAÑIA DE COMEDIAS MELIA-CIERIAN 
(Procedente del Teatro Eslava, de Madrid) 
Hoy. sábado, D E B U T . A las siete de la tarde.-A las diez y media de la noche. 
1. S INFONIA 
Reposición de la lindísima comedia, en cua-
tro actos, de Enrique Suárez Deza, titulada 
EK O SME E X I T O D E E S T A COMPAÑIA 
Butaca, 3 ptas. - Mañana, domingo, a las 10'30. Sensacional estreno de DOLLARS 
Con este m o t i v o h a r á n nao íé 
la palabra, e n á i t e c i é n d o las cún-' 
•liciones del homenajeado, ios se-
ñ o r e a D. D i o n i s i o R. i iedondo. ei 
v i r t uoso cura p á r r o c o don Éúñ-
que Cabo y p\ inspector de Pri-
mera E n s e ñ a n z a , elocuente 0 0 
dnr don A n t o n i r , A n g u l o . 
A l a una de l a ta:'dc se cefe-
b r a r á un espl4ndido h a n q ü e t e ; & 
Sandio encargado del. ofreci inien ' 
del m i s m o y ova I l a c i ó n de la re-
levan le personal idad de don Je-
r ó n i m o Pannero. el i m p . c to r jé-
fe de P r i m e r a E n s e ñ a n z a de es-
ta p r o v i n c i a , don V/c fo r S e r n l 
Excusamos encarecer la 
po lamda do.I a.do del próximo-¿ía-
15 en lu .nor de tan exc. lente t i l -
del pensamiento 
obra en provecho de la cultura 
m o n t a ñ e s a s iempre se ha déáiá-' 
'•ido con n o l o r o re l ieve . 
Bse d ía s e r á n muchas las .po-1-
sonas, a m a n í r s de la r n s e ñ a n ^ 
cine se t r a s l a d a r á n a San Fe í j c^ 
le Buelua . 
•^«•S^x»^ 
A l c a l d í a d e S a n t a n d e r . 
Anuncio de subasta 
Esla í̂oaMdia Hace piVéíieo Qtí|. 
" dina- de iia niauaiia di'i i 
p r l m V r ó de sepl iombfe ; W om-
h r a r á , por pujas a la l lana. Iji ^U-
basta de los ^.restos del MJ$m£' 
P I L L O D E GU-EVAÍIA, para lós 
se s e ñ a l a un l i n o m í n i m o de na-
t a c i ó n de tres pesetas. Al o b j ^ f 
'i'1 f a c i l i t a r l a ' concurrencia, 
a r r i endan con c a r á c t e r p r o v i - i " ' 
nal hasla eil d ía de la siib'a^i? . 
A c o n t i n u a c i ó n se celebrar»11 
Ins de pub l ic idad en los kÍQf.c^ 
de,l ¡pasen de Pereda. V ral le ^ ' , P 
R i b e n i , en la mi&má f o r n ^ . y i W 
de dos pesetas cada uno, y f» 
a . r r é n d a m l e n t o .de los puesto*^ 
cajones de los mercados ch' I'1 r 
peranza y del Ks le . 
Los pHiegos de condicione? 9 
ha l l an de mani f ies to en el ^ e ^ 0 
ciado de P o l i c í a de! excelentisi"^ 
A y - m l a m i e n t o v en el que se ™ 
' • i l i t a r á n cuantos dalos y á n t f 
denles sé precisen. 
G . I Ñ I G O 
O C U BLi m ® ^ ^ 
Consulta de I ! a I y de 4 a 
V e l a s c o T . - T . 
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C o n t i n ú a e1 m i s t e r í o 
El supuesto barón 
vorii Arco en la Cár-
MADR1P, 12.—El detenido ayer en 
^rgamasidlu de Alba y que dice ser 
d batán von Arco, hu ingresado hoy 
en la •cá rcel Modelo donde se encuen-
tra sometido u una v ig i lanc ia espc-
cj{^ para impedir que atente contra 
gi; vida. 
^os temores de que intente suici-
^atse son muy .fundados, pues al 
¡Át detenido en Argamasi l la , t rato 
¿n abrirse una vena; en el despacho 
del comisario s e ñ o r Fenol, fué su-
jetado en el momento en que se iba 
a arrojar por I m ba lcón y ha puesto 
en p r á c t i c a por espacio de a l g ú n 
tiempo líi Im-elga del hambre, lle-
gando a perder de diez a doce k i -
1^. 
Pafiece, pues, decidido a desapare-
jar para no comparecer ante los T r i -
bv'naJes. 
' Se afirma cada vez m á s la creon-
«ia de que no es en realidad el ase-
sino dol presidente Kur t Eisner, pues 
el verdadero asesino estuvo deterii-
do y sus s e ñ a s no coinciden con las 
del ifTcso de la Modelo. 
Además se asegura que el vcrda-
idero autor de la muerte de K u r l 
Tíis ÚQT, vive en su p a í s acogido a 
Ola a m n i s t í a . 
Se supone que el supuesto b a r ó n 
es un c r i m i n a l vulgar que na ta de 
despistar a la Po l ic ía . 
De Cartagena, donde era cono-
c id ís imo, l legan informes aclarato-
rios de su paso por aquella pobla-
ción. 
\Mli estuvo mucho tiempo vistien-
do unifomif1 do av iac ión y come-
itiendo innumerables estafas en los 
•comercios hasta que se descubr ió que 
no era oficial e i n g r e s ó en la cárce l . 
•Cuando sa l ió de la p r i s ión , logfó 
colocarse como mozo de pista en el 
cir co ecuestre de Roxana. 
La P o l i c í a c o n t i n ú a recogiendo 
"informes para ver si puede aclarar 
definitivamente y de un modo cierto, 
la verdadera personalidad del dete-
nido. 
fÍAS URINARIAS - SECRETAS (Diatermia 
D. Solís Cagígal 
Médico por oposición de la higiene y 
profilaxis de las enfermedades venéreo-
sifilíticas en Santander. 
Consulta: de Ti a i y de 3 a 4 y media 
S A . \ J O S E , 11 ( H O T E L ) 
T e l e g r a m a s b r e v e s . 
España. 
E N T I E R R O D E L G E N E R A L 
DARIAGA 
M A D R I D , 12.—Hoy se ha verifica-
'do el entierro del general Madar ia 
jfc, cuyo c a d á v e r ha recibido sepul-
n i r a en l a Sacramental de San Is i 
dro. 
P res id ió el duelo el general Mar-
tínez Anido en r e p r e s e n t a c i ó n del 
GoMerno. 
T a m b i é n asistieron todos los con-
sejeros del 'Supremo de Gtaerra y 
Marina y Comisiones mil i tares de 
los Cuerpos dé la g u a r n i c i ó n . 
LOS D E S F A L C O S EN E L NEGOCIA-
DO DE P L U S V A L I A DE MADRID 
M A D R I D , 12.—El juez especial que 
instruye el sumario para depurar 
lás responsabilidades que han de 
exigirse por las irregularidades des-
cubiertas en el Negociado de Plus 
VÍIJÚI del Ayuntamicmo de Madr id , 
hjk dictado hoy auto de procesaniien-
'o contra todos los funcionarios que 
aparec ían conuprometidos 'desde los 
primeros momentos y cuya suspeñ-
sión de empleo y sueldo fué despues-
1a por Real orden. 
Por lo que se refiere al jefe del 
Negociado, s eño r Manas y a uno de 
loa tunc íonaf ios , el auto es de pro-
cesamiento y p r i s ión . 
LA E S T A F A E N E L BANCO HIS-
pANO A M E R I C A N O DE V A L L A 
DOLIO 
VALLADOTJiD, 12 . - l . a noticia de 
ía detención del empleado de la su-
A n g e l R u i * Z o r r i l l a 
VMS URINARIAS, S E C R E T A S 
CIRUJIA G E N E R A L 
Consulta de i ¡ a 1 y de 4 a 6. 
_ Peso, n.0 i . -Te l é fono 36-36 
L u i s R u l z Z o m l l a 
M E D I C O 
Garg nta, Nariz y Oídos. 
Cirugía de cabeza y cuello. 
^ diex a una y de tre» y medis 
a cinco. 
M E N D E Z N U N E Z , núm. 1S. 
eu r sa í del Banco Hispano America-
no en esta plaza, ha producido en 
Valladol id giarr impres ión , pues él 
detenido es un joven p e r í e n e c i é n t e 
a 'una famil ia e s t i m a d í s i m a y res-
peíáble por todos conceptos. 
Aunque desde hace unos d í a s se 
s..sp;-haba lo ocurrido, ¡a P r é ü s i 
vallisoletana se abstuvo de dar la 
noticia, par-;, no entorpecer la acción 
d e j a jus t ic ia . 
En el Danco han manifestado que 
la cantidad desfalcada se eleva a 
unas sesenta m i l pesetas. La conduc-
ta del detenido hasta el momento de-
nmrchar de Val ladol id , no h a b í a da-
l lo lugar a quejas y en el Banco se 
le estimaba por su inteligencia, pun-
tuaJidad y dotes de t rahí i jo . 
Se cree que el detenido l l e g a r á 
hoy a San S e b a s t i á n en el expreso 
A s e g ú r a s e que no tiene cóniiplices. 
E l s á b a d o , día 13 del c o r r i e n -
te, a las diez de la noche, se ce-
e h r a r á en el Parador Gi l Blas , de 
^ a n t i l l a n a , en su t í p i ca terraza 
- l egan temenle adornada una g r an 
verbena con " jazz-band" m ú s i c a 
d i r i g i d a p o r el maes t ro Media -
v i l l a . 
Con e s p l é n d i d o bufet c o m p r e n -
dido, al precio de veinte pesetas, 
-e e x p e n d e r á n t á r j e l a s en el enm-
po de T e n n i s . C í r c u l o de Recreo. 
Paseo de Pereda. 10, e impren ta 
de la s e ñ o r a v iuda de V i l l a . R i -
bera, 17, en Snnfnnder. v Café 
Sport , en T n r r e h i v e í r a . as'í como 
como en el m i s m o Parador , T e -
!éfono 88. 
NOTA.—Se ruega m a n t ó n de 
Manila a las s e ñ o r a s y t ra je de 
. ' •üquefa a los cabal leros . En caso 
de suspenderse por el ma l t i e m -
po, se c e l e b r a r á el domingo , d í a 
1*. a la m i s m a hora. 
E l p a n t a n o d e l E b r o 
Una petición justa. 
Por el i lustre presidenie de l a 
Junta Social del pantano del ÉM6., 
don Luis Hoyos Sá inz , se l ian cursa-
do a Madr id los siguientes telegra-
mas: 
«Madr id . .Ministro Fomento.—Los 
s índ icos iConfoderación Hidrográ f i ca 
del Ebro y Junta Social Reinosa, re-
presentando pueblos afectados por 
Pantano en siete Ayuntamientos 
provincias Samander-.Burgos, rue-
gan vuecencia proi'eocK'U y apoyo 
•para promuOffación bases modiiiea-
dó ra s , aiprobadas Asamíblea Zarago-
za, de.Iov e.vpTiVjdíicii'n. solicitando 
fuma regia ¡próximo Consejo minis-
tros en Santander, para eterna gra-
• i i i id de anilbas provincias .—.Síndico 
píesidei i te . Hoyos Sáinz.)) 
« S a n t a n d e r . Kxoelentís i ino s eño r 
mayordomo mayor de Palacio.—.Sín-
dicos en Confederac ión H id rog rá f i ca 
Kbrn y Juma Social Reinosa, en 
nojnbre todos los pueblos de siete 
Vyuntaun lentos provincias Santan-
•Jer-P-urgos. afectados Pantano Ebro, 
iii-ágarde eleve a S. M. p- . ición de-
íen.-a prumiiiigamk) m o d i ü c ¡ x i o n e s 
.'ey c-Mprajíiacióu. aprebadas n n á n i -
müimenre Asaaiiblea Zaragoza, en 
p róx imo Consejo .minisiio.s en San-
l a n d e r . — ü í n d i c o presidente. Hoyos 
SáTnz.» 
^ ^ ^ V d ^ -
Conservas Trevijano 
E L MEJOR POSTRE 
Reconocidas como pr imera marca e&-
paño la . 
— —— •—•^«^s^^-
E ! d í a e n B a r c e l o n a 
Itea nota de Puig y 
La situación internacional, f 
E X P E D I E N T E C O N T R A U N P O L I -
C I A Y U N G U A R D I A 
H A K C K L O X A , 12.—Ed jefe de Po-
licía ha pasado aJ Juzgado el tanto 
de culpa que rCsuí tá die an expe-
diente fonnado a un aspirante de* 
Cucr jio de Pol ic ía y a un gaavdia de 
vSp-,?aridad. por pp.vcibir dinero de 
las casas de tóai v i v i r a cambio de 
no f o i - r m i ' ^ r (h '•s contra ellas. 
U N A N O T A D E P U I G Y C A D A -
F A L C H 
El señor Vmg y Cadn.fak-b ha pn-
I ;ido una nueva, ñ o l a contestan-
do a ' la-. ñill "mn fa viili^adia poj1 d 8ÍÍ" 
(•a"(I'\ En ella Ka< e aclaraciones acci-
CVT f1P su i w l í ' i n c i ó n n.l Ayunta-
miento. 
E L N U E V O G O B E R N A D O R CIV1U 
Se índica como jjroí&M© gobe-ma-
dor GÓyíil áfl e-cneTail en ai tuación d,' 
re.&ei'vra don Fideil Correa.' 
A B O G A D O 
Limita tu consulta, durante \ot 
meses de julio, agosto y septiem-
bre, a los lunes, miércoles y vier-
nes. De 9 a 1. 
^ Burgos, 7. Teléfono, 2SSfi. 
M U Y I N T E R E S A N T E 
El Agua más perfecta, la m á s indicada para las enfermedades del r i -
vejiga, nefrit is, CORCONTÉ, clima fresco: a l turaynedia ideal , 840 
¿ ro® sobre el mar. Hoteles confort moderno, habitaciones con b a ñ o s in-
iii(fe flelecfcísima cocina, r ég imen , r e p o s t e r í a Garibay, precios mó--
^ ^ p ' ^ ^ ^ i é n hospedajes para clase media desde 8 a 13 peseta^ todo 
Stoaí^1186 ^ ^ í t a c í o 1 ^ » üireotaanente a la Dirección 'del Balnearioi, 
r lv , ^ número 8, Reinot» , o » Ü 'Adnriniatradón Central. !P.M«O E t " 
Llega la escuadrilla española al Mar Negro. - Se agra-
van las relaciones entre Méjico y los Estados Unidos. 
U N G O L P E D E E S T A D O E N P O R -
T U G A L Q U E F R A C A S A 
LISBOA.—Esta m a ñ a n a ha sido 
descubierto un gol/pe de Estivvo, que 
fracasó. 
E] Gobierno ha daoho que es due-
ño de la s i tuac ión y que es i á sos-
tenido por una m a y o r í a muy supe-, 
r ior . 
Los mil i tares y l a guarn ic ión es-
tún ail Jado ded Gobierno, a qnien 
dicen que d e f e n d e r á n en todo mo-
mento. 
L A S R E L A C I O N E S Y A N Q U I M E -
J I C A N A S 
LONDRES.—Se han complncado 
•de nuevo las re íac iones entre Jos Es-
tados XTnidos y Méjico, por la cues* 
lión del pefróleo. 
Se icnic que c i to dé higa.- a i-onr 
)'"irac:Í!)nos gi-ave/s., inies se han cam--
bia-lo pnói-gicas notas entre ainibos 
f ¡ohiernos . 
D E S T R O Y E R S E S P A Ñ O L E S E N 
C O N S T A N Z A 
. SOFIA.—Hfwi Ilciuadn ?./l puevto de 
Varna, de Constanza, los de/sferoyers 
íip.nañO'liO'S «Afeedo^. «T^azaga > y «Ve-
• myrA c ̂ firil'idc/des y dotacio-
T;r<; r^í.-ín f i r r u l ) c. 'ijrio de graniáes 
at'Mvinrn's. 
G R A V E A C C I D E N T E D E A V I A -
C I P - N 
VF.RSALLES.—El t -n in i t r - avia, 
dor OnilIr.Trioni. que 'balizaba el' 
r ^ i d Pnn'j^Po'cín-Mo- -''••.Parí? ha m-
hñ'lo un Mrribílé ao^-idente de avia-
ción c-imndo V('aba a m á s de mi1 
rp.'-f'-."'-;« rl1» rfíhirn. 
Le hizo exi^lnsión el motor 
•ivlr.-»ií5.p'lf:-'v rf fir -irato.' que 
fr^n/». n;:cd.an<K> mnerto en el acto 
-el pi loto. 
f M V P M T O P E U N P O R T U G U E S 
T J S I ' . O A . - E I iiM-r->tov Rnmos R i -
•veíra ha ma-nif'^'•'.<'<« orre ha. dado 
'•rm i" i nu^vo nr^-^ 'bmiento de car-
h^^nr-són x&r* wi-wjí.f.iiít' a la- e^pucia. 
Se t-.-ni-n, dn' hifl̂ -ÓReno. eon r' C}iie 
;Vco haíbor hp-cbo PX^.H'i^m^ntos de 
ê rálTl vr'--'?''.'trln. 
E X P L O S i n M PM IIM S U B i V I A R ! -
NO HUND5DO 
A R O E L . — A l dfewhmir los res tó* d^ 
un fMP'naT'in^ hundido n i r v o f ó 1^ 
pnr^lfliSi^n de aran cantidad de dina-
rV-'no í-'^^'-'iifrii'.ra cln la c ^ i l o r 
flr> n, o vofri,'! fvfsrcHt tren, 
P I ^ ' S I O N n ^ ' G O B I E R N O 
G R I E G O 
A T E N A S — H a presentado Ja dr-
rtiiní^r rf (¡r.1.iei-i>^ ono retaba fOfí* 
in«do 'Sr>i' nnn cn.0i,icí<'>n flM [^arlido?. 
S E I . P V f l M T A • A P R E V I A C E N -
S U R A F N R U M A N I A 
R U C A R E S T . - E n Cónsé ib de mr-
nb.fvoc; eelf-brado hov se ha ar-orda.-
do k 'van^.r ?sa Piresia eénisuva c í l a -
1 .Vopu (.(yn motivo de la mnerto del 
R.rvv Fetnancfo. 
T.n"iliién p-e ,o'-/>iv'ó <.-onvo-'-rir a 
• T • r-í/^ri^e fe-'^.WcTiion+.íi.i-iíi.s^pa''a el 
el'"." ir.fo, pr (1:̂ ,1 cori-iente. 
t=\ P E / M ^ A D D • D E N > I M A 
T TAI .\ —TT.., ip-'.p/i,, 1̂ eouipo del 
"R^-i1 \riv'« - d. 6:uo i v -le jugar va-
p.,/, - r .!i>i,io p-.v t. 'líi. ]ÍI eOlonji 
fvé.naficva y por ('( iniciónos d . T o r t r 
\-a«. 
T - - "nuii-ie.r.-- han sido mliv obsf-
\. A R E D " ^ r J n M n r F | í E j c t | V O . S 
r N R E N A N I A 
T. 0\T1TRES.—CVvmo resudado de 
• y t̂ ""(-vi.- narle-'-c ^ r-e V-bra^-K m i ve 
'-c* Dr^'V.-".-,r-Í (la Pnv'« v Londres. 
l>n nr-.oí'ilo f i i ni ¡iv. ; . . j . ; -.i un 
...'.'-1 o- • ' ' royn 1" vr,-T'i1* A.r) r-l.r> 'Ir* 
^.rv^fjvrin - . . v m o - i - j p , ] Ejérfit-^ de 
, .1-... ^A-, "Rmania. 
p p m n A M i T A r i n M n ^ L E J E R -
r \ r n Y A ^ m ' i 
I V.MQTrT\TnTr»\-._. l-íoi-.qvl-̂ '-nPT.. 
|!jMi rlr. rj-ifvii-i 1u< •»nmu-'nd/» one sfi 
con niucii'-ia. n H reoyga 
•opróáfítía rb'' Kjí 'v i i" uot 
E X P l . O S ' n M T M I I M A F A B R I C A 
n F P I R O T E C N I A 
V -XPOTE^ —Ha oounido una te-
- - - i l ' " f^fo**^ nna f á b n c a de 
• iro*'- ' 'ni^. R'-^"T< T-^TI m n e r t í s <iiíi~ 
• ' « ^ - r s í v n a s y hendii5 sravemer" 
TiJ-R-ÍP' .^: CSiMiPÍAL DETF:?J!DO 
I1 A I!1S.--1 ̂ csinri's (1^ snstivney! 
•irifi em-aniiziMia U i d m c u i la no-
r«in lia <¡il 1 detenido el lainnso 
Médica eBfjeciaUata fin enferwsdad*» 
da la infancia, 
tiomuHorio de niños de pmbv 
| Burgo», 7 (de t í a i).—Teléfono ao-flfl 
J. 6ómez Vega 
Médico especiaJista en las enferme-
dades del corazón y los pulmones. 
Coneudta de 12 a 1—Calderón, 21. 
G A R G A N T A , N A R I Z Y 0 I D 0 8 
Consulta de u a ifl (Sanatorio del 
Doctor Mcdraxo);de «a a a y de 4 a S, 
Wad'Rá3,5.~Teléfono ir--"*. 
R e l o j e r í a S u i z a 
Helejefl toéut t k i M K Borsaa* 
Teléfono, 17-fS 
P i i l l c s i r l . q u é ha boniadp 
n var ios áisiiltosi >• poljps. 
considera a i l l o r de la 
dé ochu personas. En t r e 




las v í c t i m a s de í cr iní inai l c a p t n -
¡•ado se encuent ran un e u m l . i n c -
vn v un jovoro . 
U N S U P U E S T O M E N S A J E D E 
N U N G E S S E R Y C O L ! 
BílpPiAiLO.-HHa si-do hallada una 
botei'.Ui que contiene un mensaje m u y 
borroso firmado por los dos fainos6s' 
aviadores dosaparocidos Nunyespor 
y Col y. 
•En el mensaje se lee rinicarnente 
lo qnc sigue: «Todo el mundo 72,14 
la t i tud . óU.ll l o n g b u d » . 
Esta: indicaciones corresponden a 
Quebe.' ' C a n a d á ) . 
Se e'roi que el mc-m-aje es apúc r i -
fo y qu se trata de una broma de 
mal cftta! >• 
M E D I C I N A I N T E R N A 
Aparato digestivo y nutrición 
De U S 1 y de 4 » I . 
I S A B E L I I , núm. t, primer». 
D e l a D i p u t a c i ó n . 
La Comisión gesto-
ra d e l ferrocarril 
uuieo recibida por 
el Rey. 
Una represen l .ación de la Coini 
gestara Je los :i>uutus del j 
c a r r i l S i u r l a n d e , - M e d i t e r r á ' 
•..•ena "Ea priiU-osa Relu de Ee -
naventc. 
Ea cn i i ncu l c a c l r i z fué aplair 
d i d í s i i u a . 
£IVIPL£ADO D E L A V U ^ T A W ' C W 
T O D E RflADifilD D é t . i r . ' l S O 
Ha sido de 'c indn 1 IÍ- o r d í p de 
'« D i r e e é i i i n general d-- Segur i l l a . ' 
el fune ionar io del A\ 1 i i t a n i i e n ' 1 
rnad i ' i l cñü K m e s i o Cürde l Liarcia 
que se bailaba en San S e b a s t i á n 
\ eraneandu. 
L A HülKA (VIADRE 
Ea R&ina Madre d o ñ a .María 
Cr i s t ina tur- lioy en a u t o m ó v i l al 
pué'MO dé < i o r i ' r ' i ' a . d o j d g p i ' i ' -
m a n e e i ú a lgui 'as boras -
L A R E O R G A N I Z A C I O N D E L.« 
UNION P A T R I O 1ICA 
Bn el despacho dej g p b é r n a d o J 
CiVil se l ian reunido ;la.s persuj ia-
lidades iiiáh salientes de la Eniúi1 
P a t r i ó t i c a par;! ¡.raía.- de su r.» 
urganizaciOn. 
N O M B R A M I E N T O D E A S E S O R 
El ma tador d? Idrcís Aii't.óni i 
Butu ( l i c g a l e i ' í n ; Ma s idn n;. ini-
'arado aseso? (•'icial piara las e o í 
ridas de fer ia . 
2N UN BALCOW A P A R E C E E L 
C A D A V E R D E UN R E C 3 E N NA 
C I D O 
En la casa n ú n i e r o 12 de ia 
•alie de T7sandi;:aga y "n ua b a l -
ón que dá a un pa t io lnioI•ic-, 
lia sbln halla-:jo P! • a d á v e r de 
una n i ñ a rec i fn nacida. 
b'l cadáver- presentaba lesione 
•n la ca^ezg y esiaba cubie r to co'i 
;na a r p i l l i ' r a . 
Se desecnoce ,-ónio se lia!la;na 
• i l l f el c. ' idúver. pero se supone 
|Ue quienes ¡e l l eva rou s a l l a r o i 
al 'patio sa l lando la val la le itn 
solar y deposi tando en el b a l e ó - , 
el cuerpo de 'a pobre c i i a i u r a . 
E n e l P e r e d a 
sion 
ícrrij(. 
neo. conipuesfa do :os señor - -^ 
presideri 'e de la D.ip r a c i ó n , ' i l 
cálele. iii'(>siuer,ie de ;a . ; á m a r a d ' 
Cuniercio, [ir-e.^ide-nle de la JunLí» 
de Obras did ¡•'uerlo \ Consejero 
de la Eü'. pre's.í IMOÍ.-I . uc lo ra , ^O.n 
J o s é <;r»in.'z Z u r c í a , fip. ayer re • 
.•ildda en audiencia por S. M . al 
Hey. 
Ea C b m í s i ó n erepuso lodus los 
aspectos > punto.-, de vis ta fpi.c 
Istíá iní.-jiii lante ciVestión ni'i'e, ••• 
•pai-.i lOB iulercses generales do 
Santander y ta p r o v i m . a . 
Cnn la m á s \ iva g r a l u u d y com.-
lH«cencia lia v is to la C o m i s i ó n "" 
esp^'ciaifsiiíiü i n t e r é s •IUO ¡ú Su-
i.<erano niereco /'s.la i-uestióu, ea 
su r e l a c i ó n con lus intereses d : 
nuestra f i e r r a . S.u Majestad s i en -
te <hüiuhiuieni.e el pro 'derna y SÍ 
ocupa del mis ino con Áiugu la r i n -
í e r . ' s \ c t i n ex t r ao rd ina r i a cü-rn-
pe! encia. 
De sus augus ios laKOs r e c i b í •-
ron los vis i laaic .s j u i c i o s e ¡ n d ' • 
caciunes de aIt.o va lor para nue-*-
!ros i n i e n í s e s . 
Ea Comisiiur s a l i ó s a t i s f c c b i 
Ea" Coni i» ión s a l i ó - a í i s f e . c b a 
•n al to gruadd de ja vi'.-xia al Mo-
narca. pp i i ñ í éndose i p m e d i a l a m e n -
e para Lpinar an. iei 'djs . 
ciones. 
E l d í a e n S a n S e b a s t i á n 
un 
Ayuntamiento 
COCiíDO ErJ E L G A R L I T O 
SAN' S I : I ; A . S ' H A A . I . . - L a p o r -
era de la casa n ú m e c i 3 de '•» 
••alie de! Cuno, o b s e r v ó que eu 
m a t ie l ida s ü u a d a eu la p l a n t a 
naja de dicha ca-a y que es p ro • 
piedad de díon r g n a d d A í a t a y e t a , 
siabía un indis iduu su péC'liü^ó'. 
i nmed ia t an ie i i i e dió aviso a: 
d u e ñ o del e s l a l d c c i m i " n i o q n i e i : 
acndi í ) cu c i t i ü p a n í a ue, a lgunos 
p o l i c í a s 
l'ái e| i i i l c ido i ' dO la '. ienda !':o; 
-(•¡'[U'endido m; ¡íu.¡ÍVÍüUC) que ha 
pia en l rado r . i rzandu la puei fa •' 
que .«se dTspüii. 'a a d-s\ ; f! i . iar b.tv 
cajniH^s dc| nnistravior 
Ej d c l c i i i d , , jia ( j i r l n ; l laniarse 
Ecrnandn Sarobi) j < ia> arle.gni . 
Ha s idó c io iduc idn a la cáfcc.e! 
a d i s ^ ó s i c i ó n del J u x g a d ó ^ 
A C C I D E N T E S AUTOWG A L I S T A S 
1 m ail I o coi;dl!cidn el al 1 •1 
' '-mpleadii del .\\ un1: , i i i .enlo 
l 'al 'Mhda. dyn Iv lua -do Morono 
Rodriguez. cli ipo i u n í i a una ver 
Ja de.-l lozái i i lo^c. 
I-'rein'e al Aer.. <1! i ! , un an lu -
u i ' A i l de la n r ' l r í c i r a de Tó'íédtj ; 
e iuiducidn por beili-ii I . ranga A l 
M'U'la. a rndb ' i a un chico de ca-
í ú r c e áfíóá que ióa n i o n l a d ü cu 
una bioiele.ta, . a u s á n d i d e l e - i n i n s 
de i a ipo lanc i - ' . 
D E S P E D I D A D E M A R G A R I l A 
X I R G U 
En id I c a i r o Reina .V.icLoria Éu-
genia se ha celebrado l a f u n c i ó n 
de beneficio y despedida de Mar • 
Con un . d e s i u l e r é s lan db-no de 
aplauso como digno l a n i b i é n de 
i m i i á c i ó n , un n u t r i d o g rupo de d i s -
l i ngn id i . s y conocidos j ó v e n e s £Jp 
OStá c a p i l a l . se pr-qoone crdrdrrar 
en e! e d i s e n 'pereda, a beneficio 
del As i lo "La C a r i d i u r . una b i ' i -
Hante fiesta iea i raE poniendo en 
espenil las /.ar/uelas -M'M^Í,-;! e l á -
siea" y " ba a i s a t í a n a " . 
Xo caite duda que las obras ele-
gidas lo tu in sido con pos i t ivo 
ac ier lo , pues i u d e p e n d i e n l e n K ' n t e 
de que hace mucho l i c m p n q u é 
en nues l ro [uduK'r teatr-o no ac-
l ú a n c o m i n a ñ í a s l í rdcas . y ello jus -
t i f ica , por l au to , el deseo de lus 
muchos y Imenus a l ic ionados al 
bello ai ' le de presenciar obras d i ' 
este g é n e r o , lus autures E h a p í y 
Ciuerrero. maes l ros de ind i se i i t ib le 
va l í a , c o n s l i l u y e n la me jo r g a r a n -
t ía y el mv'is sugest iM, alicitíl.lte 
¡•ara- q u " el p ú b l i c o ['e.s-ponda a! 
. l i a m a m i e n l o de la E o m i s i ó u o r -
ganizadora . 
Por o t ro lado, los cnsaycf-s r e -
velan que la i n l e r p r e h o d ó n dada 
a las ubras de nd'ereucia no oue-
de ser m á s ajustada a la téení'ca 
de las r é s p e d ivas par t i l u r a s : (dio 
p-ermite a f i rmar , sin hiipérbolle. que 
Luan l a s personas acudan a p r e -
senciar el t rabajo dé estos s i m -
p á t i c o s aflci .oj ládps, h a b r á n de r e -
c i b i r una muy i i snnjera invpi'O-
sii'ui. 
Sabido e s que mucho puede la 
y&Iüntad y el llenen de api-adar. 
•. en este prec isamenle . t o -
los tos actores v can lan les . !an-
o ellos como las belfas s e ñ o r i t a s 
qi;(> co laboran al é x i t o de ja fies-
ta, t ienen verdadero e m p e ñ o en 
'•onsog'uirlo a s í , 
A u g u r a m o s , por la rdo , un liuen 
, - \ i l o de taquil la. , que b ien v e n d r á 
para el s o s l e n i m i e n l o de los A s i -
'os "•Reina V i p t o r i á ^ y "ba C a r i -
flad,". e s l ab lec imien los que se ha-
l i a u . como es sabido, bajo el pa-
| r .ma lo de la A>SpPÍÍlc¡Ón I a Ca-
de Santander. m i a u 
AÑO X i V . - P A G I N A T R E S 
L a b e c e r r a d a de l a s H e r m a n i t a s 
También el santan-
guez tomará parí^ 
' l.a E o m i s i ó n o igan 'z^ui ' ra de 
becerrada a favor d.e \¿s anc ia i 
de-ampai 'ados puedo dar poi 
minada la p r e p a r a c i ó n de la i i " - -
ta en cuanto enca íg i í i ? un c a n . 
l i t o como el s o ñ a d o : "no hay bi Í 
l í e les - Suponemos q u - no le í a l l d 
m á s . 
C a ñ e d o . Tassara. Pepe A g ü e r o . , 
¡ a e g o S á a c h c - .Mojías sa l iend ¿ 
por p r i m e i a ve? i fa praza desde 
su re t i rada para a p o ü a r el es-
p l é n d i d o d o n a í E o !e su coopera-
c ión y . ahora E.-hx l i . n i r í g u e z , é l 
s i m p á t i c o inafador de toros saa^ 
tander i i io que lucha ya en la p r i -
mera l inca de la b o r e t í a , y qv-r 
iiaideudo valer ' s u c o n d i c i ó n Sñ 
paisano se- ha p r e s e í . i a d o a 16,3 
organizadores dicier .dt i : '"yo, no 
n'ítéÜo f a l l a r eu íitía fiesta de co,-
ridavl que se da cr m i t i e r r a . Ó 
Ule anunc ian ustede? de lo que 
sea. o al seyuudo tG"0 me t i r o a' 
-ruetlo". Y Fó-lix R o d r í g u e z , dando 
un e jemplo de modestia y de SU? 
• 'sentimientos caiutat iyos sale d<: 
pcidi de eonflanza de P o p é A g u t í -
i'ó. Ya es conm para Léner t ;ün» 
li a li za . 
. ¿Caii e i ñ a y d r in '>i ;¿§ cu una 
fiesta de esta (dase? 
Otro delal le de la impo idanc ia 
que ha auqu l r i do Ja üecür rad i* 
•fuera de Sanlandyi- lo d e m n e s í . a 
(d d o n a l i \ o de la Car.a E l o r a h a 
de M a d r i d . Ha PCgaiaUO Gl b i l í ' - -
t a je y con él u.n magniTico e s l u -
che de sus produelos que, C O H 
t i n o n l e y contenido sabui unos 
c n a n i ó s cientos de - p é s e l a s , para 
ser r i fado en la co r r ida , y ad" -
m á s o t ros cuat ro ma-o p o q u é ñ o ' 
para obsequiar a las p ; e s i d e n t a ¿ . 
T a m b i c n con niot>V(.i dé la hc-
•ceri'ada se o rgan iza ' o Ira í i e s la 
Ena verbena "u i.a Sociedad i ¿ 
"'rierruca en Honor de las presb» 
denlas y par !bdpanlcs de la c » -
crida cuyos r -mllados e c o n ó m i -
cos i r á n a ensrosa'- ci l í q d i d o .1-5 
In misma . 
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U n a c a r t a 
Sobre una alusión. 
So nos ruega la pub l i cac ión de l a 
carta s iguioi i íe : 
«Señor- director de E L PUEBEO 
t lA.NTAnRt). 
.Muy dis t inguido s e ñ o r m í o : En 
nombre de personas respe-taibles de 
esla s i tuac ión munic ipa l , me tomo 
l a Idbortad de d i r ig i rme por la me 
.dia-ción de su per iód ico á c'El Paro 
para coaadnarl'.1 a que diga, coiá 
-sus nombres y .-.pefliaos. quienes son 
ios a . . . esp í r i tus innovadores e i i l i 
dos en la Vida públ ica por la pi 
falsa» y c u á l es la c a r a c t e r í s t i c a que 
los distingue de los otros elemenios 
que éii ella existen. 
Éstos cabaflléros, que por m i me-
diación hacen esta demanda, a/pelan 
a la. caballerosidad del director del 
r i l ado diar io , paya que en su inme-
diaio n ú m e r o dé la sa t i s facc ión que 
se le pide. 
Muchas gracias anticipadas por la 
buena acogida que dé a estas l í n e a s 
y es muy suyo atentamente, 
Un amigo de varios concejales.» 
L a s i t u a c i ó n en M a r r u e c o s 
Presentación de un 
y 
M A D l i l i ) . - El par le oficial d -
M a r r i m r o s q u " ha sido f a c i l i l a d -
hoy a la p r c i ^ a db- - que se b • 
I |)l i -enlado a ia« Ldici 'ias <le ÍU • 
| l e r \ e m d ó : i .le l!cni Ha^-.-an el ea- I 
reí.el le t ' b l K - a m l e k ai-o: i ipañado 
de -¡i l a m i l i a . bacieado e i i t reg . i 
dei ar n i amen to . 
a r m a m e i i l o eeei p i l lo aVl " 
a-ciende a~¿ .br fu.-db'-, J á í ¡ii'in.n-
Idancas y un m i l l a r .de car luc l io , - . 
T e r m i n a dEbu ido á; p a r i r q u / 
el genera l San jn r jo c o n t i n ú a en 
Marras que t, desde donde manan. . 
Caja de Ahorros 
isTHbiHCiáiS en «I «ño 1871 
vapita.!: 10.00B.69S d« peíata» 
ÜcAembolaaJo : 2.500..Güfl pí«-
P.***rva9: 5.450.C3Ü pe»eta«< 
S U C U R S A L E S : 
^mpfiero. Astillero, Ooml-
uaa. GspinoM ¿« lo* Monta-
"Oi, l.«n3«to«a( Laredo, 0»or-
*o. Partes, Pnter, Reinoaa, 
Santoña, San Vicente de Is 
B&rouflra, Sarón y Solaret. 
Fibíi!: B A N C O DE TOKUFr-
L A V E G A . Torrelavega, cost 
jSucuraale» en Cabeión da la 
Sai y Moíleoo. 
Rftaííxa toda clase de ooer«-
clonio* d í Banca. 
C A J A D E A H O R R O S : Dis-
ponible a la viuta, 8 por ICO 
« m a l , ein limitación de can-
tidad, acuranlándose loe in-
te resea aere estr a !m ante, e » 
ftju d« junio y diciembre d® 
cada año. 
D E P O S I T O D E V A L O R E S 
•ujetoa a devolución «in pr*-
yio aviao y a comprobació* 
por loa intereaadojt dnrant* 
\ M horaa de Caja, me^ianit 
19 pr«c«nra«ión d* ¡o* r*»-
wiasxMíe-
M E D I C O 
M E D I C I N A G E N E R A L 
Especialista en huesos, músculos 
y articulacionee. 
a PUEBLO CANTABRO 13 D E A G O S T O D E 1927 
3 n d e l a S a l . 
Los que conocimos a- l a indiuOT m v i l la do Ca<bezón do la Sal haco 
xmos cuantos años , hemos podido apreciar hoy ell considerable avame-o 
pyagpoávo de da misma, para, lo cuail han bastado únicaanente tres años 
de buena adiminis t raoión, tres a ñ o s en que u n Ayunitaimpnto trabajador, 
ciiiiipaiesto de personas de absoduta indep'endeniciíi, eai su m a y o r í a , que, 
d á n d o s e perfecta cuenta del estado de indiferencia y apat ía , en que Ca-
b e z ó n se encontraba, d i spus i é ronse a reailizar una intensa labor, tanto 
en e'l orden económico y administra ivo como en lia miejora de los servi-
cio® y urbanizaedón, etc., etc. 
H a c í a failiba para esto un alcalde trabajador, cntusiasita como él 
<;iie más para abordar los á r d a o s problleimais pendáenites, con los que 
nadie se h a b í a a t rev ido; y este aicajído modalo se nos p r e s e n t ó en la 
persona de hombre ten prestigioso Como don Ricardo Bol ín y S.-í-nchez do 
Pocrróa, quien con la vailiosa coope rac ión de sus diigriísimos c o m p a ñ e -
ro®, e n t r ó de lleno en l a l á n g u i d a v ida municipail, sacándoila deil letargo 
en que p a r e c í a .sumida. 
De todos son bien conocidas, porque E L P U E B L O ' C A N T A B R O ha 
diado amplMas noticias de ellas, cua nita.s mojoTaiS se han llevado a la 
p r á c t i c a en tan rclativaimen.te breve per íodo de tiempo. 
.Siendo Ja m á s principal de to.l¡a,s ]a traídia de aguas, de que tan 
necesitado estaba este vecindario. Constracción- de un matadero ; arre-
glo y apertura d© varias calles; nueva, paviianentecáón en ot ras ; y tan-
tas obras, en fin, que s e r í a prol i jo e-numerar. 
A l s e ñ o r Bot ín , como ante® de -imos, debe Caliezón todo esto ; a s í 
como t a m b i é n los d e m á s pueblo^ deil t é r m i n o , en los que se han 
realüzado obras muy necesarias, como Ja cons t rucc ión de una fuente en 
Car re jo ; un lavadero en S a n t i b á ñ ^ z ; arreglo de las esenedas de Ca-
sar de Pericdo, Cabezón y Bustabl ado y otras de refiat iva-ámportaneda. 
Na Cabezón n i lo® pueblos o l v i d a r á n j a m á s e] paso ded seño r B o t í n 
por l a A^eaddía, y hoy, como efl p r i rjer d í a en que el s e ñ o r Bot ín , por 
•causa® ya conocidas, formó su reso luc ión inquebrantable de abandonar 
la dirocición dléfl Munic ipio , ed puebl0 ]o lamenta profundamente, porque 
de su paso por ed Municipio ha dejado t a n ejcmpilar ak-ailde recuerdo 
• imperecedero. 
Ahora lie ismatítuye en tan difírál cargo otra persona, prestigiosa y 
dliigna, don Angelí de la Bodega y Optiz-Rolldán, hijo annanitc de este pue-
Mo que le vió nadir , qii ien, anima ]Q (j.,e jo® mejores deseos, viene en 
esto® dafíciles momentos a continu-,.,- j,a fo;ounida Babor de su dignísámo 
antecesO'r. C a b e z ó n t iene a ú n algunos problema® pendiientes, que, des-
de luego, han de ser abordados, no t a r d á n d o s e en verlo® convertidos en 
Wádidlad, y tenjeanos la seguridad de q.u.e ed señor Bodega ha de i r ha-
ciendo frente a todo® ellos, vencien i0 caí antas dificaftade® se le presen-
tem. Sabemos que, ení-ne ella®, e s t á la canailizacaón ded río que cruza la 
valla, obra dte muy urgente necesi Jad; ja apertura de una amp-lia v ía 
de coniunicaición que substituya al Rcrtnino acturill de la es tac ión , que, 
aunque suficiente, no l i m a las nece .¿¿¡¡adíes de ía ^ U a , entre otras co-
sa®, por lo poco espacioso. E n cuan 0 a u rban i zac ión e higiene, aun • 
icniamido ya se ha. hecho bastante, qu^Ja ailgo m á s por realzar , y a" esto 
encamina t a m b i é n sus paso® el se ¡(or Bodega. Unas 25.000 pesetas 
anaiadeis ha venido gastando ed M u n i j^io en estas mejoras y quizá la 
oaintadad que se inoluya en el pró'xi no presii^puesto a ta l fin supere bas" 
tante esta cifra. - • 
De lo que- es Cabezón en cuan o a industr ia y comercio, ya nos 
ocupamos extensamente en otro l u ; a r ; ' y sólo" nos r w t a terminar estas 
.líneas feilicitando efiuisiivaraente afl A vuntamiento d é Cabezón die' la SáJ 
por cua.nto lleva hecho y e s t á dispu >sto a hacer en beneficio de la v i l la 
y su t é r m i n o . Es C a b e z ó n ' uno de lo® pueblo® de l a Montaña , que pro-
gresa de d í a en día en forma tall,. q-ie, de «eguro , en brev í s imos año® 
Berá uno de lo® primeros centros i n liustriailes de la provincia., ya. que, 
como es sabido, la i m p o r t a n t í s i m a fábrica de hilados de los 'señores de 
Coss ío no t a r d a r á en ser i n a u g ú r a l a , constituyendo una gran riqueza, 
no ya para la industriosa y p r ó s p e r a v i l l a , sino para toda la Mon-
t a ñ a . , 1 
A N T O N I O G A R C Í A S A N T A R 
TEJA - LADRILLO ~ TUBERÍA DE HUMOS 
Y CAL COMÚN 
al negocio de ullitramarínos en jocal s e ñ o r Ruiz es muy difícil poder 
a p a r t é , siendo en este ramo una de 
ias preferidas del públ ico. 
Como es naturad, Cabezón cuenta 
con toda ciase de coimercáos, mere-
ciendo citarse entre ellos la acredi-
tada re lo jer ía de don Simón Gonzá -
dez, que se dedica a la venta y repa-
rac ión de relojes de todas clases 
bajo la acertada dáreccáón de su h i -
jo, nuestro buen amigo don Alfredo 
Gonzádez, compe ten t í s imo en este 
ramo, en el quei es una verdadera 
cirpeciaiddad. No hay para q u é decir 
que la d i é n t e l a de esta Casa es 
•siempre numerosa y escogida. 
En ©1 ramo de ultramarinos mere-
ce citarse la importante y acredi t ' -
da Casa de don J o s é Man'a Rub ín , 
establecida en el corazón de ]a v i l la 
y montada como la más importante 
de da m á s encopetada ciudad. En 
este punto, ed seño r R u b í n puede 
competir ventajosamente con todas 
la.® casas simiiüare® de la región. 
En esta antigua tienda de ul trama-
rinos finos, donde se venden siem-
pre géne ros de las mejores mareas, 
e s t á la i ' epresentac ióu de l a Taba-
calera, que ed señor R u b í n lleva con 
su competencia reconocida. 
Naturadmente que para dar faci-
•'ddad a esta clase de negociéis y d' ' 
industrias h a c í a fa1ta en Cabezón 
la instadaoión de un Banco impor 
tante. y conociéndolo as í una ent i -
dad de la importamHa dff Mercan-
'id, de Santander, llevó allí su su-
cursal, nue merec ió en seguida el 
ci'impelir en gusto, precio y nove-
d a d ; de ah í la gran r epu tac ión de 
que goza. • 
En e1; ramo de fe r re t e r í a t a m b i é n 
está. Cabezón dotado admirad ilemen-
te, según puede comirrobar cualquie-
ra visitando la Casa de don T o m á s 
Rodr íguez , que tiene siempre a dis-
posic ión de su dlientela un ampl í s i -
mo surtido en cuadro®, figuras de 
mayól ica , para regados ;, l á m p a r a s de 
mesas y techo para luz e léc t r ica , y 
efecto® concernientes al ramo de fe-
r re te r í a , en lo que goza una envidia-
E | repique general de das campa-I Elena Bretos y Josefa Sánchez Toj* 
na® y cll disparo de bombas y cohe- dcsillas, que, encamando, rei.pe¿2 
tes no® aniuncian que la v i l la es tá 
en -fiesta. Desde este momento to-
dos lo® que trabajan dejan su labor, 
sustituyendo ed t r a j e de faena po 
el de d í a de galla ; son la® cinco de 
la tardo ded 12 de agosto, víspera 
de la Patrona de Cabezón , la V i r -
gen ded Campo. 
A esta hora acaba de llegar de 
Santander la Banda provinciad, que. 
como otros año®, ha. de amoniza' 
nuestra® fiestas. Ep l a es tac ión es 
recdihida por la Comisión y numero' 
so púbTico que ha saiVido a esperar-
la . L a Banda entra en la v i l la to-
cando alegres pasacalles a guisa de 
sndudo y se dirigen ail Ayuntamien-
to, donde es recibida por el alcaldf 
s eño r Bodega, ai'gún otro s eño r con-
cejad, eil secretario don Francisco 
Agui lar y los d e m á s empleados. Sp 
Ja obsequia con un refresco, y ter-
minado és te , recorre la Banda las 
d e m á s calles de da vi l la . 
A las ocho de la noehe los alre-
dedores de la capil la de !a. Virgen 
pre concur r id í s ima . 
No se reduce Ja importante indus-
t r i a banoaria de Gahs'ZÓn a la Su-
cursal1 dieil IMeK'antal a que antes ha-
(jemos referencia, sino que t a m b i é n 
ocupa ero ella Un luear muy impor-
tante el Banco de Torredavega, ins-
talado en casa propia y dedicado a 
teda cila/se de operaciones bancarias, 
en las .que •sobresa'le, por su impor-
tancaa extraoi-fldnaría, la Caja de 
Ahorros, recogedora de lo® benefi-
cios de los cabezonenises.- Bajo la 
direoaión de nueisti-o buen amigo di 
inteiligente y d i s t inguádo joven don 
r'a.Tdos de ]a Torre, que goza ded cré-
d i to m á s a.bsoluto y muy bien con-
quistadas s i m p a t í a s defl pueblo de 
Cabezón ,-ie la Sal. de donde es h i -
m m . . é ^ m M m honrados-comer- & f .?a"CO ^ To^e-lavega, cíida 
cáantea. extiende m á s su radio de ac-
ode m p u t a c i ó n en toda- iia región. 
Tíimbién es cierto que el ámago" To- : Campo e s t á n cuajados de pers.' 
rn.'-s se afana •siempre por satisfacer. esperan la salida de la ve-
los menores capricdios del púljilico, neronda imagen, que en solemne 
lo que hace que su Casa e s t é siem- proces ión va a ser trasiladada a la 
Según ya c® púbdico y notorio en exageraciones, que este negocio es 
3-a 'provincia. Cabezón de la Sal ocu-
pa un puesto preferente entre los 
pueblos m á s i ndus t r í a l e s de la Mon-
t a ñ a . 
Sus mercado® bimensuales de ga-
llado vacuno; sus ferias semanalíes 
d é abastos; sus fábr icas , cada d ía 
ni.ás importantes, y su eomercio, que 
ocupa casi todras das plantas bajas 
de Ja v i l l a , han hecho de Cabezón 
de la Sad uu nueb'o p róspe ro qji^ 
trabaja denndadamente para mante-
ner su prestigio comercial e indus-
t r ia ] en ell mundo de los negocios. 
B a s t a r í a pasar una mirada por es-
t a sucinta re lac ión de su industr ia 
y comercio para convencerse de nues-
t r a af i rmación. 
No t a r d a r á mucho tieurno en abrir 
BUS puertas en Ja industriosa y p in -
toresca vi l la l a enorme fáb r i ca de h i -
Jados y tejidos, proji iedad de los se-
ñ o r e s Cossío Hermanos, apertura 
que no sólo la provincia, sino Es-
p a ñ a entera, aguarda con verdadera 
e x p e c t a c i ó n , por saber todo ed mun-
do que se trata, de una industr ia 
modelo montada con todos los ade-
lantos modernos y capaz de dar t ra -
mo de lo® m á s importaintes de la 
provincia, a cuya capital y pueblos 
¡xporba diariaanente t u b e r í a s de gres 
de cemento, yeso y cal hidrándica, 
naderas y toda- clase de materiades 
clonados con este negocio. 
Debe t ambión fijarse la a tenc ión 
en lio magníf ica t e j e r í a mecánica do! 
'aborioso industriall don Antonio 
Garc ía Santar, buon amigo nuestro, 
que se jTreocupa diariamente de l le-
var a su negociio, floreciente y p r ó s -
nero, toda olaso de adelantos para 
'que la fabr icación de teja y ladri l lo , 
así como t a m b i é n cal y d e m á s ma-
teriades del ramo, adeancen el máx i -
mo favor de lo® constructores en to-
da Ja provincia y fuera de ella, por 
lo que el s e ñ o r G a r c í a Santar se ha 
hecho acreedor a la cons iderac ión y 
ed respeto de sus canvecinos. Indus-
trias como é s t a no ®ó'lo honran a 
quien las dirige, sino t a m b i é n a la 
región entera y principalimente a Ca-
bezón ' de la Sal. 
Figura asimismo en primera l ínea, 
entre las indtustrias florecientes de 
la v i l la , la muy importante de don 
Armando Rodr íguez , constructor de 
bajo a un n ú m e r o enorme de perro- f muebiles de todas eslases, y que se 
ras. 
Le sigue en importancia otra fá-
brica, t a m b i é n modeflo, que desde 
hace muíiho® años se dedica a l a fa-
br icac ión de admadreña® y adparga-
tas en gran esca'i-. bajo la dirección 
t é c n i c a y comercial de un h^mbr f 
tan inteligente en esta clase de ne-
gocios como su propietario, nuestro 
partieuilar amigo don Manu-ed D'a?;, 
a cuya competencia se debe el des 
distingue por su esmerada construc-
•ión y buen gusto. El señor "Rodrí-
guez no cesa dé dotar a sú fábrica 
de muebles de aquella maquinaria 
imprescindible hoy en esta clase de 
mdustr.ias, que niai,clia'n a la cabe-
za de todas pov ser el arte del mo 
M'iai ' io uñó de ío>3 que más cuida-
Ios y refinanrientos exiíse para da" 
'adósfacción^ a la niumerosa cilientei';" 
on ctoé míenla tan laborioso como 
Desde hace, alcunos d í a s cuenta 
Cad>ezón de la SaJl con un nuevo co-
mercio, tiituiTado Casa Rodr íguez , 
que se dedica ai negocio de confec-
ciones, m e r c e r í a , p a q u e t e r í a , géne -
ros de punto y obietos para regalos, 
siendo su especialidad la de fajas 
dr (roma para s e ñ o r a s . L a señora 
A inda de Rodríguez-, propietar ia de 
esta nueva Casa, se ha propuesto 
dotar a Ca.bezón de un estalvleci-
miiento moderno con una caprichosa 
sección de 0,Po. y lo ha conseguido 
rllenamente, haciendo que hoy sea 
la m á s concurrida en este g é n c o . 
Se nr-s h a b í a r.dvidfido consignar 
nne entre la® industrias m á s favorp-
cidas por ed oúbl ico , no sólo de Ca-
hf zóv de la Sal, sino de E s p a ñ a r n -
tora, figura l a de don J o s é González 
CJoreja, nue Gíoza de un crédiito idi-
mitado entre las m á s nobí.^s fami-
h'fi® española®, que a ella, dirigen sus 
encargos de m u e b W do estilo, en 
los que hace verdaderas •pr»ciosida-
d^s tan apreciado industr ia l . Tb 
•c.ientemen.te ha facturado para Bar-
colona un ^magnífico comedor de cas-i 
cion., por Jo que puede estar satis-
fei-ho de su® gestiones en vi l la de 
tanta imixjr tancia como és ta . 
No Queremos terminar estas lí-
neas, dedicadas a sacar a relucir to-
do lo m á s importante que tiene la 
v i l l a en materia comerciad, sin de-
dicar siquierai un pequeño espacio 
a la «Ca)«a. Bueno» , que es una de 
las, m á s favorecidas j ior ed púb1ico. 
que encuentra siempre en ella las 
má® aillas novedades en tejidos, pa-
q u e t e r í a , caí 'zado, paraguas, sombri-
Has, c a m i s e r í a en general y ropas 
hechaf íHe todas clases. 
N i tampoco podemos silenciar la bien 
surtida conf i te r ía «La {.«loria-», de Luis 
E(have, que fabrica los m á s sabroso* 
pastelie® de da j jrovincia, y que todos 
'•uartos foract-res llegan a Cabezón 
do la Sal adquieren paro llevar re-
galos a sus vecinos y famidiares. La 
s i m p a t í a del s e ñ o r Echave corre pa-
reja® con BU® exejuiaitos duilces, y 
tanto el primero como los segundos 
son de todos aj>reciados. 
.La famosa casa ele chocedates «La 
Selva,», qpe fué de H i j o de Clemen-
te Garc ía , pertenece hoy a la seño-
t a ñ o en estilo Renacimiento español , | ra Viuda de Cortavi tar te , que e s t á 
ocupándose ahora mismo de t e rmi - l colocando su fáb r i ca en condiciones 
arrollo de e^tq industr ia , nuo pro- '\ aetivo industriad. Pero no sólo nriufá" 
norf-iona Irnjbáií'O a un .'-"'nT,"':m',"n •̂ ,s 
famrdias, yo que no sóílo se realiza 
í a labov dinrin. den.f-o de PKÍS pn.v< -
des. sino t a m H é n en l a mayor pai"^ 
te de das casas humildes de Cabezón 
de la Sad y puelfos a l edaños , que 
cubren su enorme producc ión de'muy 
cerca dcil mil lón de pares de alípap* 
gatas anuade® v otro n ú m e r o , t am-
b ién icon'rijdera.ble, de a l m a d r e ñ a s , 
nue se desparraman no sólo ñ o r to -
do eJl Nor te y. Noroeste de E s p a ñ a , 
sino por toda la Pon ínsu la . 
T a m b i é n es muy importante ©1 ne-
gocio que dirige, y ded que es pro-
pio lar io nuestro querido amigo don 
Da.TÚed D í a z Ansorena, especiadiz:.-
do d e d o hace siíguno® a ñ o s en ma-
tc.rip tan com^li'"1-'n copio la del ra-
jmr. r'o r.o;i..l'nif''i"ón. 
'•'-a. en. e s t é a s r e e t ó sus actividade? 
don Anmando Rodr íguez , sino tam--
bíén en. eil de ¡a cn-nsf rucclón, sier* 
do su nombre conocido en toda la 
p r o v i n ú a por las numerosas obras 
que ha reailizado. En Cabezón sola -
mente lleva ejecutadas bastantes, 
sobresaliiendo e n l ' r ella® la pavimen-
hir ión de las principades vías . 
En esta. "Corta revis ión de vadorc 
no podiemd^ oi^ndar ]a importante 
Capa de Hi jo de Jenaro F e r n á n d e z , 
estabUecida desdie tiempo innienio-
ríaá en lo m á s <-óntrico de la v i l la . 
Es este comercio uno de los m á s 
concurridos de Cabezón por clientes 
de todos lóís pueblos die la píoviucáa, 
nue <-onfv.en m soriodad y oí prest 
" io dip 1»: •r'pií.n. dedicada siempre a . 
é t e r í a . qnb -
nar un precioso despacho para un 
distinguido abofrado de Torrelavega. 
Tenemos mucho i n t e r é s en señadar 
f ome uno de los principales negocios 
cabezonenses ed de nuestro muy que-
rido amigo don Vic tor iano F e r n á n -
dez Sagas t i zábad , d u e ñ o de una acre-
d i t a d í s i m a t ienda de ultramarinos 
finos, reconocida en C a b e z ó n y sus 
contorno® por una de las mejores 
E l s e ñ o r F e r n á n d e z se ha preocupa-
do sáéonpre elei satisfacer Jo® deseos 
de su numerosa dienteba, vend ién -
dola en todo momento los mejores 
artíeullos de], Reino y extranjero en 
condicione® de precio sin competen-
cia, lo que' le ha acreditado para 
siempre de comerciante de gran vis-
ta y excedente tacto para los nego-
cios. Ell señor F e r n á n d e z e s t á ins-
tallado en casa propia de muy re-
ciente cogs t rucc ión , en donde tiene, 
además , el depós i to de cerillas para 
'a parte occidental de la provincia, 
y un gran d e p ó s i t o de semillas de 
'"orra.ir®. hortal'izas, etc. 
Una. Cirta- inaugurada, reciente-
mente, ha sido la de don Miguel Si-
món Garrido, e s p c c i a l i z a d á en t e j i -
lo®, confecciones y g é n e r o s dp pun-
de firme competencia con todas sus 
similares. Esto® d í a s , para demois-
t r a r , a d e m á s , sus grandes clemen-, 
tos en ell' ramo de confi ter ía , ha 
confeKjcionado en su obrador un ma-
ravilloso pastel de m a z a p á n repre^ 
sentaindo un abanico, una sombriinn 
y un bodiso de s e ñ o r a , que e s t á l l a -
mando poderosamente la a tenc ión 
por su novedad y que se ha elabo-
rado para regaTardo a la tómboda de 
estas fiestas. 
A grande® rasgo® hemos dejado 
señaliada- Ja importancia del comer-
cio y la industr ia cabezonense, sig-
nificando los industriales y comer-
ciantes que m á s se distinguen en la 
v i i H por l a importancia de sus ne-
gocios. 
parroquia. 
Minutos después , los cuatro jóve-
nes que han de llevar a Nuestra 
S e ñ o r a dril Campo a la 'gdcsia la 
ce locan sobre una mesa, a Jas puer-
ta® de la capilla., mientras un grupo 
de simpática® muchacha® le entonan 
dos tradicionalles «picayos». Termina-
dos éfítCOT, se OTga.nH.za la proces ión , 
estando Oas calle® profusamente iTu-
mnnada® y engalanados lo® } aleones. 
Durante el trayecte la Banda i n -
terpret'a. escooidas piezas, y a ]a l le-
gada ad tem.nlo se canta la hermosa. 
Salive de Goicoeohea por nut r id ' 
coro. Se reza el santo rosario, an-
t^s de da novena, re canta un Ave-
M a r í a y. como fin ail de l a fiesta re-
Kgibsa de la noche, una sentida ple-
garia.. 
A la® diez ha dado prinedoio la 
§ primera verliona do Ja- .«serie d? lajS, 
que' se anuncian eu el programa, y 
ccimo todo e® bull icio que llega a 
nuestra mesa de traba.io, creemos 
>r>ort.uno suspenderio hasta m a ñ a -
in-, quo (Jemois cuenta de cuanto 
d.i.oTio de menc ión s^a durante ed 
hransenirpo do la. no-ohe. 
V E L A D A S T E A T R A l . E S 
Fal ta hac ía que por nuestro tea-
tro pasase un entusiasta como don 
Adolfo Sánchez de la Bodey.a para 
pi oporcionarnos unos agradables ra-
tos, evocado.res de recuerdos de 
otro tiempo. 
L a inteligente dirección de! sin." 
pá t i co Adoflfo', secundada- valiosa-
meaite por un grupo de bel l í s imas 
señorita® cad>ezoneñsos y djf.tingut-
dos aficionados de la v i l la uno® y 
veraneante® otros, cerno c-1 señor 
Bodega, nos han hecho gustar de las 
deilicias de su ingenin y r'e su arte-
las noches ded 10 y del 11. 
U n coro' de i agarbe ranas ÜC «E,' 
huésped del Sevil lano» como no lo 
hubiera j a m á s s o ñ a d o su autor, cd 
maestro Guerrero, f u é . uno de los 
mj¡meros de t a n grata® vedadas, y 
en éd pudo admirarse una ver m á s 
la s in par belleza de eM-a® gentiles 
chicas, que se l laman P i l i Aroyta , 
TsabeO y Hermin ia Baraja, Chur i 
Bot ín , M a r í a Luisa, Elena y M a r í a 
Crist ina Bretos, M a r í a Teresa Bue-
no, M a r í a Luisa y M a r í a Dolores 
GaJvarriato, Gk>ria Mac-Lennan y 
Josefa S á n c h e z Tordesillas. 
Toda® ellas, cambiados los trajes 
¡"agarteranoe por el castizo m a n t ó n 
de Manida, reaparecieron en Ja se-
lección de «La verbena de la Palo-
ma», en cuyo coro fueron nuevamen-
te admirada®, tanto por la belleza 
como por el exquisito arte de que 
hicieron gala todas y cada una de 
ellas, cosechando estruendosas ova'* 
cione®, por Oo que se vieron obliga-
das a bisar. Merecen especial men-
c ión las señorita® M a r í a Luisa y 
Y a publicamos ayer los correspon-
dientes ail d ía . A con t inuac ión da-
mos hoy dos de los sucesivos, que 
tienen un i n t e r é s ex t raord inar io : 
Día 1.4, a las diez, gran concurso 
de bodos en la bollera ded Puente ded 
>©, y en la que la persona m á s e x i - j Carmen. 300 peseta® de premios: 
•ente puede encontrar en todo mo- j primero, de 150 pesetas; segundo, 
mentó las má® modernas creaciones i de 75; tercero, de 50; campeón de 
o exigencia® de Ja moda. E] s e ñ o r ! befos, 25. Cada par t ida ®e compon-
•iiirnón Garr ido, que domina, eil ne- í d r á de dos jugadores, 
gocio admirablemente, se ha hecho I A las doce, concierto en ed Bou-
va de una muy numerosa y dist in- levard. por l a Banda. 
•uida clientela, que le favorece con 
^us encargos y compra®. 
No p o d í a fal tar en C a b e z ó n de la 
Sad una sastrería- modedo, evitando 
con ello que dás personas de refina-
do gusto so vist ieran en la capital . 
Ahora, la s a s t r e r í a de don CiriaiCo 
Ru/iz. instalada, en lo m á s cén t r ico 
de l a v i l l a , confecciona todos los 
A las cuatro, r o m e r í a en la Plaza 
pr incipal , amenizada por l a Banda 
y manubrio, durante la cual habr-
c u c a ñ a s y elevación de globos gro-
tescos. 
A las cinco, g ran carrera ciclista 
para neófi tos y principianites, de es-
ta provincia, patrocinada. 1 por el 
•'icrt'.'litado ga.ra.jista don Alejandro 
Mazcuerras, Santa Luc ía , Cabezón . 
Premios.—Primero, 40 pesetas ; se-
gundo, 21); tercero, 10. 
A d e m á s de estos premios se crean 
dos especiales de 15 y 10 pesetas pa-
ra los primeros corredores que lle-
guen a l a meta y que residan en 
esta v i l la y Ayuntamiento de Cabe-
zón de la Salí, respectivamente. 
A las dáez, verbena. 
Día 15, a las diez y media, misa 
vamente, a la «señá» Riba, .a S ü ^ . 
na y la Gasta, demostraron sus ex-
cepcionales aptitudes para er, arte 
escénico, que da preciosa Elenita, 
Bretos afirmó en el én t reme® de los 
hermanos Quintero, «Sódico en >$] 
mundo», m á x i m e teniendo en cuen-
ta que seis hora® antes de ponerse 
<;n escena desconoc ía la extraordina-
ria actriz ]a obra que h a b í a de in-
terpietar . Bien por Eleni ta . 
Del sexo feo, y no hablando paW 
nada del seño r Sánchez de la Bi>. 
dega—para- quien todo encomio fue» 
ra insuficiente, no sólo por la labor 
d*, d i recc ión , sino por la Je inter-
p re tac ión del Julüán de «La verbfs 
na», maestro de los muñeco® parlan-
te® «Adolfanni» y cantante adanva-
hif. de la romanza de «La calesera» 
y de aires m o n t a ñ e s e s — , tenenios 
que hacer espéciadísima mención de 
Ü-os s e ñ o r e s Encinas (don Juan y don 
José ; , cuyos t í t u l o s de doctor on 
Medicina y de c a t e d r á t i c o en Mr; 
femá.ticas no son incomipatibles con 
^ l ser disc ípulos predilectos de Ta-
Jía. Ambos s e ñ o r e e poseen talrs 
cualddades art ís t ica® y tad dominio 
de la escena que fuera vano empe. 
ño reflejarlo en una tan breve re-
seña.. 
Coadyuvando notablemente a la 
labor de los citados, tradiajaron con 
tode entusiasmo, haciéndr.i'-ie alta-
mente acreedores a. los cádidos api1 ".11. 
sos que se les t r ibu ta ron , don Mi-
gued Garvia Ciudad y los jóveri^ 
Julio Baraja, Alfredo Gonizález. Ma-
riano Caddas, Luí® Ga.rcía, Rafaei 
Bot ín , Antonio de da. Raya, Toma? 
O r d ó ñ e z , Jaime Baraja y Pepe Sán-
chez. 
Feliicitamois efusivamente a Sos 
que par t ic iparon de tan Incidáis rc-
prementaciones, y muy especi^imeate 
8,' orcaniTiad^r y alma d^ Ir fiprH. 
don Adolfo S á n c h e z de da Bodega, 
íi-i que nos atrevemos a rocrar one si 
tiene tiempo—les mnmbreis ¿e sobran, 
eegún se ha visto—nos organice otra 
vt^adita nue no? dcsauite d^i ti 
(iiic la fadta de '3uz quei '-páí 
nos prodiüce. 
D E S O C I E D A D 
Para pasar unos d í a s ad lado W 
su hijo eil f a rmacéu t i co de és ta , don 
Pedro Puligar, l legó de Castrillo de 
Yil lavega la bondadosa, señor.i . doft.? 
Magdal'ena Nogal con su bella hija 
s e ñ o r i t a Ester. 
—De S a n t o ñ a l legó también pl 
acreditado industria.] de aquella pilan 
za don Francisco Gonzá lez Luiz. 
D E T E N C I O N I M P O R T A N T E 
L a Guardia c ivi l de este puesto 
detuvo en Treceño a Amarla Mn'f¡-
p/eí Ga rc í a , de t re in ta y tres años 
de edad, y a su hdjo Eduardo Gar 
cía Igltesias. de diecisiete, a cuyos 
sujetos se les bus^^iba ^^-d.^ h ' ' ^ 
un mes próxma.m.enite, por ser Io3 
<pie dejaron el famoso sacó de v&M 
en poder de la. vn-ina d.r r^t.n vi " i 
Nemesia Al tuna , la cual fué deteni* 
da y puesta a d i ^ p o ^ í i ó n dcC J"z" 
gado de in:struceión de Cahuérniga. 
con su er-.ooso, VaA^ntín Sáiz. 
L a «Reina», con cuyo apodo se co-
noce a la primeramente detenida, 
dijo no conocer m á s q'oe de vista a 
l a que hoy ha ingresado •en la cátf 
cel. 
All deela.^a"' a-nte los guardias Ain!'-
3ia se confesó d u e ñ a del saco q̂ 10 
e n t r e g ó a la «Reina*, y dijo que hf'. 
bfa huido norque paibía que la pe*" 
seEmía la B e n e m é r i t a . 
Esta de t enc ión se considera muy 
iniiportantr'., porque q u i z á ten .ira Ia 
clave de los frecuentes robos come-
tidos en ePta v i l la . Por de prontc 
ne es aventui'ado asesurar que es 
muy conocida de la «Reina» v q j | | 
é s t a le h a b r á hecho compras de. ?y 
nerois nue duego han sido vendidos 
a precios incre íb les . 
El juez de ins t rucc ión se enfarda' 
r á de poner en edaro l a proceden^; 
de las piezas de tela, m á s los paTPW 
d ^ calzado hallados en el saco q110 
ahora va a dar juego. 
E l corresponsal. 
A las t r é s y media, la tradición ad 
proces ión do regreso de Nuestra oe-
ñ o r a del Campo a su capilla-
A las cinco, i-omería en La- k*Tv 
amenizada pea- la Banda y nianu'1" 
Fiestas de San R o q u e . - A las 
gran verbena, con sorprendente • ' • 
mi nación y \ás t osa colieoedón de 11 
gos ai-tificialles. -
' D í a 16.—A. las diez, misa f''^¡g 
en l a caipilla, ciantando l a m i ? ^ ^ a 
de campañai en el paseo de L a L o - mentes de la locadidad y estando 
la venia de teindoís, paque 
traics de 
to, po feV 
mías de buen gusr : Portugail y e lo PÁ siguiente 
de C a b e z ó n , ¿ ^ i n o lnm~ ' -y- " f - j ^ n • Cidíe-zón, La nevi l ln , Oo. 
LiKiliu-n '. b ién de la comarca; y c.s que con el mil las . Cabezón , Virgen de I-a Peña., 
cargo ' dal ' p a n e g í r i c o ; un ^f^SLj 
orador sagrado, c a n t ó n d o s e al! 
sa, con .motivo de la bendic ión de 
la bandera de ]a Mutuadidad Esco-
la>r ded N i ñ o J e s ú s de Praga. 
Durante la misa la Banda ejecu-
t a r á al(gunas piezas de su reperto-
rio. 
Teiminada l a miusa se p r o c e d e r á a 
la bend ic ión de la bandera. 
A este acto ésibán. invitadas las A ' las diecz de'da nnohe, es 
autoridades y las Mutuadidades de da verbena, con asistencia 
la provincia. Banda y manubrio. 
D e s p u é s de estos actos la Banda ' A Ja una., final1 de .las íic-'/1,2 
d a r á un concierto hasta la una. ' una s o r p r e n d e n t é 
dos dlás icos «picayos». 
Terminada l a misa, la Balada ^ 
m ú s i c a d a r á un concierto has" . 
•unal. 
Por la tarde, romería. c«g 
ción de .globos y variados fv^ ^^,-
'"de 1* 
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DE SOCIEDAD 
Ha regresado de Madrid ell j o -
ven >' culto Licenciado en Derecho, 
¿oñ José Quintana Gae'ho. 
¿—Procedentes de Madrid ye en-
cuentran en esta ciudad, con ob-
jplo de realizar importantes 'pa-
gos ror;'Pii.'pondienl,es a vencfhüen-
tos de pólizas de varios asegura-
dos, los agentes de la importante 
Compañía aseguradora "La Mun-
dial", don Antonio.KletL y don Jo-
sé María Casas. 
Reciban tan estimados amigos 
nuestro saludo de bienvenida. 
—Hemos saludado al nolahli 
periodista sudantericano, don Boi 
dio de Mier, quien pasó varias ho-
ras en nuestra ciudad. 
—Se encuentra en és ta pasando 
una temporada en compañía de sil 
liijo, la resipctaible señora doña Fc-
ilipa Quiiano, viuda de Nava. 
Grata estancia la deseamos. 
—En Ciego de Avila (Ouba), ha 
dado felizmente a luz un niño, In 
distinguida señora doña Gon.ohl. 
Mesones de Torre, de distinguid: 
familia de esta localidad. 
A los venturosos .padres, y mu; 
irart iculármente a su ahuelo ma 
.temo, nuestro particular anrigi 
don Santos Mesones, enviamo 
'nuestra e n. ho r a b il e n a. 
—Han salido para Par ís , núes 
tro queridu convecino don Maria-
no Muñiz y su bella y distinguida 
esposa.. 
Oeven feliz viaje. 
DEFUNCION 
A los 28 años de edad falloci»' 
en el inniediato pueblo de Sierra-
pando, doña Baldomera Celis He-
rrero. 
A su distinguido esposo don En-
rique Gutiérrez Barreda, así co-
mo a sus hijos, enviamos nues-
tro m á s sentido pésame. 
ACUSE DE REtíSBO 
! Hemos recibido un atento besa-
lamano de nuestro alcalde, seíinr 
Díaz Bustamante, invi tándonos a 
las próxinías festividades religio-
sas y actos oficiales, que cóíri arre-
glo al progranTa.anunciiido se ee-
lkibrar;|n en nuestra ciudad con 
mfotivo de las fiestas en honor de 
muestra Patrona la Virgen de la 
Asunción. 
Muy agradecidos a la invitación, 
prometemos nuestra asistencia, de 
sernos posible. 
DEL AYUNTAMiENTO 
• Extracto de la sesión celebra-
da el pasado jueves: 
La preside el alcalde señor Bus-
tamante, y asisten los concejales 
señores Martínez, Rubín, Reca y 
Gómez (don 'Pedro). Excusa su 
asistencia, por enfermedad, eil i n -
terventor ^eñor López Llama, y 
actúa como secretario el oficial 
primero, señor Barquín Agüero. 
Después de dar lectura al acta 
de la ¡última sesión, que por una-
nimidad fué aiprobada, se di ó cuen-
ta de los asuntos siguientes: 
Desestimar la petición del se-
ñor maestro de Torres, don F r o i -
lán Ubierna, relacionada con la 
pretensión de que este Ayunta-
miento He facilite casa-habi tac ión . 
, Pasar a estudio de la GomSsión 
de Hacienda el escrito del primer 
jefe de la Comandancia de la 
Guardia civil de esta provincia a 
los efectos y cumplimiento dê  la 
Real orden de Gobernación e ins-
trucciones del excelentísimo señor 
director de la Guardia civiH. 
Conceder una plaza gratuita al 
mozo número 5 del reemiplazo ac-
tual, Francisco Arús Missiego. 
Pasar a infor ni.e del letrado 
Consistorial el escrito que presen-
ta el encargado de a-guas, don 
Eduardo Revuelta, para que se de-
termine de una manera precisa si 
eíi de pbligación do líos inquilinos 
el satisfacer los recibos pendien-
tes de cobro, o /por el contrario, 
debo cobrarse al prcpielario del 
edificio, según (.letermjna e!' Re-
gíame)) t o de agí)as. 
Pasar a inforruie de la respec-
tiva Comisión ej escrito de Manuel 
Peña Higuera, soliviiando un so-
hrante de terreno en la calleja 
que conduce ail "Ansar". 
Acceder a la solicitud de don 
'sé Díaz para instalar un puesto 
de bebidas en el ferial de La 
Llama. 
Pasar a informe de la Comisión 
dé Goberrtación el escrito del no-
lario de esta ciudad, don Mariam 
Mluñiz, en el cual reclama so le 
faCillile un local decoroso y ade-
cuado para instalar el Archivo ge-
neral de Prótócólos de este dis-
rito, por ser de la obligación del 
Ayuntamiento. 
Pasar al agento ejoculivo de 
-•ste Ayuntamiento la relación de 
os señores que tienen pemlionff 
•le pago recibos por varios cuncop-
os. con el fin do que los hagan 
'•foctivoH ¡por Ha vía de apremio 
•on los recargos consiguientes. 
Conceder a Garlos Saiz Portilla, 
•ecino de Viérnolos, un sohrantc 
lo vía pública en el sitio de "La 
•;erna", de dicho pueiblo, previa la 
asación que haga referida Junta 
ve cirial. 
Aprobar las nóminas de jorna-
"S siguientes: Una, de áO.'TS pe-
-etas, de jornales invertidos para 
.lintar los bancos y sillas de los 
táseos púbilicos; otra, de 45 pe-
setas, por los jornales invertidos 
BD el arreglo de la antigua traída 
le aguas; otra, de 44 pesetas, por 
los jornales invertidos en el al-
quitranado de calles, y otra, de 
525 pesetas, de jornales invert i -
los en ell arreglo del edificio-ex-
posición y palacio municipal. 
Enviar un voto de gracias al se-
fíor alcalde del oxcolentísimo 
Ayuntamiento de Santander y d i -
.•ector de la fábrica Solvay y Com-
pañía, por la eficaz cooperación 
que ipreslaron los Bomberos mu-
líMpaf^s de aquella \'aji¡tíi]l y per-
sona! de esta últ ima en el incen-
dio que dest ruyó la fálbrica de za-
pa! illas del señor Molleda. 
Desiigfnar una Comisioín, com-
puesta del concejal delegado de 
iguas y los concejales don Pedro 
M. Gómez, dóii Carlos Pondal y 
Ion Paullino Gánales, para que l ia-
ban un estudio de cuanto se re-
aciona con el abastecimiento de 
las aiguas. 
Aceptar la proposición que pre-
senta el concejal señor Ruhín y 
^asarla a estudio de las Comisio-
nes corresjpondientos para la com-
ora de una bomba automSóvil de 
incendios y la reorganización del 
Cuerpo de bomberos. 
Conceder licencia por unos días 
ail alcalde presidente, señor Bus-
la man te. 
TERRENOS DEL 
Con el fin de proceder al des-
linde y amojonamiento de los te-
rrenos del "Ansar", sitio conoci-
do por "Los Alisares", entre los 
ríos Saja y cauce de la fábrica 
del señor Trevilla. la Alcaldía rue-
ga a todos los que se croan con 
deretíbos on líos mismos presen-
ten la t i tulación cdiTesipondionto 
Hccomendainos aJ público exija fiíem-
pre la Oiáginad y Auténtica 




H AR O 
itbiisivas imitacionei. 
RISED5CO-DENT5STA 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Gaüe Ancha, 4, 1." 
T O R R E L A V E G A 
en la Secretaría de este Ayuntá-
miento on el plazo de quince días . 
LA HUELGA DE PAGADEROS 
Esta Alcaldía tiene la satisface 
•ión de hacer púlblico q'ie. debido 
a la cbndeseeudenei-a observá í^ 
anlo por (patronos como de obró-
os, 'ha quedado soluciona<la s;1,-
"isfactoriamonto, reá.nudári.dósé ol 
rabajo desde esta misma np.cJie. 
Sañudo. 
Se venidle comencio importante, 
pof retirairse su duerio, veinte años 
de fundación, único en sai clase en 
Santander. Informes en ©sita Adml 
ni&tración. 
Se vende, al lado frente esta-
ción Norte, tocando a vía, carre-
o-as, cargues y descargues, etc., 
rtuntp es t ra tégico, dis t raído y sa-
no, para cualquier comercio, fa-
bricación, chalet, quinta, etc., una 
finca hacia 1.800 metros cuadra-
dos, con edificio, piso, a lmacén, 
de 322 molros y pozos do agua, 
pudiéndose edificar muc/ho más . 
Dueño, Luis Rodríguez.—Gcrve-
ra Pisuerga (Palencia). 
M U E B - Ü E S Y D E C O R A C B O N 
S s M i a m a m - Teiél- 2699 - S U M E S 
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LOS MHS ART 8TIG08 
LO 
LA ENTRONIZACION DE MARIA 
AUXILIADORA EN PEDREÑA 
| Mañana se oelobrará en el inme-
| díato y piníoresco pueblo la solem-
j nísima fiesta de la entronización, en 
[ l a iglesia parroquial, do la Santísi-
ma Viirgx?n Auxiliadora, que tantos 
devotos tiene en el pueblecüo ribe-
reño. 
Este se dispone a festejar a tan 
buena Madre con igran ipompa y es-
plendor para que la celestiaü Auxi-
liadora d;e los cristianos siga ¡ben-
diciendo sus hogares y 'trabajos y les 
disünga siempre con su especial 
protección. 
'Bl grupo coral de los antiguos 
a'jumjios interpr'etará la misa de 
Perossi, a tros voces. 
Los devotos de la 'capital que d-e-
Se encuentra cu Santander el Soen tuasladarse a Pedreña pueden 
eñor ¡nspe.clor del BANCO HIPO- agregarse a la j i r a que se ba orga-
rEClARlO DE ESPAxA. z nizado, abonando cuatro pesetas, in-
Dir]g)rsc a lo PLAZA \IEJA, 4. f . ' . • • , 
.egundo. D. CAYO POMBO QDIN- Oyendo cornada y viaje. Los que 
PANAL (Licenciado en Derecho^, prefieran U'evar* aquélla, abonarán 
sólo cincuenta céntimos como gasto 
de viaje. 
La salida, so efectuará a las nue-
ve 'de la mañana . 
La insari^ción termina esta no-
che, a las nueve, pudiendo hacerse 
en los sigiu'ientes puntos. Federación 
Montañesa Católico-Agraria, señora, 
presidenta d'e la Aroh¡cofradía, Pe-
so, 17, tercero, y en los Colegios Sa-
lesianos. 
SIERVAS DE MARIA 
El día 15, fesíividad de la Santísi. 
ma Virgen en su Asunción giloriosa 
a los cielos, ccleilira el Instituto de 
las Siervas de María, el septuagési-
mo sexto aniversario de su funda-
oiún en la capital de ¡España. 
Con este doble .motivo, habrá en la 
igdesia de esta Comunidad, misa sp| 
leanne a las nueve y media, en la 
que se interpretairán dos obras (mi-
sa y ((Assumipta cst»), a tres voces 
iguales. 
A l final se pondrá a la adoración 
de los fieles la reliquia de la San-
tísima Virgen María. 
Convocatoria 
En eump.liifif'edtó do iu dispues -
to en el correspondiente l legl . i -
nento, se convoca n los cofrades 
le la tlernianda'd de la Santísinv. 
Virgen de la Asunron , Pa t rón» 
de osla ciudad, a junta gen era i 
reglaimeniaria, que tendrá lugar 
en la iglesia vjeja e! iQ del ac-
tual a las once, para proceder a 
la elección de la nueva Junta d i -
rectiva, que ha ele actuar on ei 
próximo año. 
Torrolavoga, agosto 13 de 1927. 
El Hez-mano m'?.vor-;presidente. 
T i r o N a c i o n a l 
Trajea de agua, delantales de lava-
dero; toldos para ferrocarriles, camio-
nes y muelles; lona de todas clases 
ffem ancho; efectos navales, etc. 
J U A N D E B I L B A O Y G O Y O A G A 
Deusto (Viecaya)-Teléfono 5-go 
c o m o u n a 
a l i a m a n e s l a 
M U E B L E S D E E S T I L O 
Oirector-proyecíisía; Isidoro Guinea 
M O D E L O S E S P E C I A L E S a f l u y a c o n 
s u s v e n a s , v i v e z a 
e i o r g a n i s m o , Ü S Í O 
; a c t i -
PartOa.—Enfermedades de a mujer 
SAN FRANCISCO, 23, 2." 
De 12 a 1 y media y de 3 a 4. 
E N E X C E S O . MAL— 
C r e a v i g o r y f a v o r e c e 
c r e c i m i e n t o L E N T A D O S POw EL 
E J E P C I O O , SE EVITAN 
B A Ñ O D E 
Cerca de 40 años de éxito 
crecienk 
Aprobado por la Real 
P A Q U S T S PAR.A V í í í A O S 5 0 C T S 
V E N T A E N F A R ? 4 A e i S l t ' ' ^ v i - . M ^ V P t W a M ^ ^ i ^ s 
c i i r s o . 
Durante el día de.ayer se celobra-
ron las tiradas de -Campeonato Mon-
tañés a fusil, y la tirada de arma 
corta de fabricación nacional. 
OEI campeonato de fusil quedará 
hoy terminado. Por la mañana , ha-
rán la primera vuelta los que no lo 
han hecho en los dos días pasados, 
y los que no se presenten al termi-
nar, se les considerará que remm 
cian a las tiradas, dando comienzo 
la segunda vuelta todos los que ha-
yan hecho más de 210 puntos en las 
treinta primeras balas. 
Entre los Miradores clasificados 
ayer tienen buena puntuación don 
Julio Casiro, 253; don Gonzalo Aran-
ce, 251; don Manuel Carees, 249; don 
José Hcllín, 2Í7; don .rúan Pascual, 
241; don Juan R. Somoza, 238; don 
Toribio Plaza, 238; don Martín Ca-
rrero, 237; don Domingo R. Somoza, 
232; don Isaac Wlnuch, 229 y don 
Gaapar Lozano. 
Ep pistola fabricación nacional; 
ocupan en lo que va tirado: prime-
ro, don Antonio Aspiazu; segundo, 
don José Bento, y tercero, don Luis 
Catoret. 
Al terminar la sesión de tiro de la 
mañana , tuvo laigasr. el desempeta 
de la tirada de velocidad y preci-
sión y la denominada Tirada de la 
Copa, 
Se matricularon diez y seis indi-
viduos y correspondía d ~ r ga. 
nando una el soldado de ; i Dien-
to de Valencia, Máximo Eapeso, y 
el soldado de Saboya^ Moisés Do-
mingo. 
Para la sesión de hoy se matricu-
Laron otros diez y seis tiradores, pa-
ra discutir otras dos copas. 
Durante todo el día de hoy esta-
rá abierta la matrícula de la tirada 
de honor, que dará comienzo ma-
ñana por la mañana, si se hubiera 
terminado el Campeonato Monta-
ñés. 
SUCURSALES 
Alar del Rey, Astillero, Artorga 
Burgos, Cabezón de la Sal, Ciu-
dad Rodrigo, Frómista. Guíjue 
jo, Laredo, La Bañeza, León 
Llanes, Ponferrada, Potes, Ha 
males, Re¡no«a, Salamanca, S m 
tcíía, Sa^iagún y Torrelawega. 
üa.pita,l: í5.0(10.309 de pe»et-« 
Deíemboieado: 7.500.00& peseta*, 
Fondo reaerva: 11,750.000 pta«, 
Oaja de Ahorro* (a la vista 8 por 
100, con liquida^ioiies .semestral®* 
de intereses sin limitación d« 
cantidad). 
Ctteoitai comentos y de é epódr 
to%, con intereses *, 1 J medio, 
B y B y medio por 100. 
Créditos de cuenta corriente ao-
bire va-lores y personale». 
Oíros, Cartas de crédito, Dea-
cuento» y negociaciones de le-
tras, documontaria« o «imple*. 
Acepta-ciones , DomiciliacaoneB f 
Préatamoa sobre mercaderíaiS en 
depósito, tránsito, et., Negocia-
cién de monedas extranjeras, 
Afian Sarniento de cambio de Iwí 
mismas, GuejateM corrientes en 
ellas, etc.. Cupones, amortisa-
cáones y conversiones. 
Cajas de seguridad para partacu-
larci». OpBraeiunea en poéaa las 
Holsn.íi, Depósito* de valores. 
Dir«<w'íAD ie(^g)átiéti .v ^Víóní"* 
La Represeniíación para esta tira-
da probablemente designe, por lo 
menos, cuarenta objetos-de arte. 
A las' cinco de Ja tarde de hoy, 
se celebrará el sorteo, y por turno 
r iguroso-entrarán luego en puestos 
los tiradores, no habiendo toleran-
cia ninguna para los que no se pre-
senten a tiempo, excepto a los tira-
dores que a la vez les toque tirar el 
campeonato de arma corta. 
También tendrá tugar esta tarde, 
el sorteo para los matriculados en 
el Campeonato Montañés de arni:i 
corta libre. 
Hechos los desempates d'e la tira-
da de velocidad y precisión, daipog 
a continuación los nomibres de los 
señores que han obtenido protuio: 
1.° Modesto .Méndez, 10 impactos, 
17 puntos; 2.u José Torrevadilla, 10 
ídem, 17 ídem; 3.° Marías Más* 3.0 
ídem, 16 ídem; -i0 iPatricio Martínez, 
10 ídem, 14 ídem; 5.° José López, 10 
ídem, 14 ídem; 6.° Juan R. Somoza. 
10 idean, 13 ídem; 7.° Domingo R. So-
mloza, 10 ídem, 13 ídím; 8.° Cristó-
bal Rulbio, 10 ídem, 10 ídem; 9.° Ra-
fael Santos, 9 ídem, 18 ídem; 10, 
Juan Pascual, 9 ídem, 18 ídem; 11. 
Daniel Gil, 9 ídem, 16 ídem; 12, Ve-
nancio Vaklera;s, 9 ídem!, 16 ídem: 
13, Isaac Wusoh, 9 ídem, 16 ídem; 
14, José. Calderón, 9 ídem, 15 ídom: 
15, Luciano Remon, 9 idean, 15 íidera; 
16, Julián San MiOlán, 9 ídem, 15, 
ídem/; 17, •Amonio Carreras, íi ídom, 
15 ídem; 18, Jesús Zapata, 9 íd'.rm, 
15 ídem; 19, José- Vlvamco, 9 ídem, 
15 ídem; 20, Viotoriano Sania María, 
9 ídem, 14 ídem; 21, Julio CasuGd, 
9 ídem, 14 ídemn 22, EleirtcTio Go¿-
záiez, 9 ídem, 13 ídem; 23, ToaqúíiS 
Pala/cios, 9 ídem -13 ídem; 24, Kva-
risto Muñoz, 9 ídem, 12 ídem; 25, Jo-
sé Hedlín, 9 ídem, 12 ídem; 26, (Ense-
bio Pérez, 9 ídem, 12 ídem; 27, Ma-
nuel Davila, 9 ídom, 11 ídem: 28, 
Jnafpiín Grech, 9 ídem, 11 ídem; 
29, Martín Carrjro, 9 ídom, 9 ídem; 
30, José de Linos, 8 ídem, 16 ídexí*; 
31, Jesús Moreno, 8 ídem, 15 ídein-; 
32, José Rento, 8 ídom, 15 ídem; 
33, Eduardo Dolgudo, 8 ídem, 15 
ídem; 34, José Herrero, 8 ídem, 14 
ídem; 35,Julián López, 8 ídem, U 
ídem; 36, José García (Balsa, 8 ídem, 
13 ídem; 37, Carlos Calderón, 8 ídem, 
13 ídem; 38, Manuel Planas, 8 ídem, 
13 íderal; 39, José Raidanes, 8 ídem, 
13 ídem; 40, José Pacios, 8 ídem, 11 








exclusivamente ' ! 
i n 
¡I (Blanca, 11.—Santander.̂  
Teléfono 31-10 i 
Gasa en Gijén: Corrida, 42 
0 
C a s a 
SASTRE DE LA 
REAL CASA -
Habléndoso recibido una 
Importante partida de gé-
neros Ingleses para la pre-
sente temporada, invito a 
las personas más exigen-
tes en el arte de vestir, a 
examinar las extensas co-
lecciones recibidas del más 
depurado gusto inglés, 
creadas para el 
sartorial. 
Mala las oh i nc lies 
v demás insectos. 
LABORATORIO ZOTAL. — Sevilla 
Americana y pantalón de sport, 90 pts. 
GENEROS INGLESEF. 
Sania Ciara, i («I Istln i * la 
Teléfono 3262.—Santander 
ENCARNACION 
Méndez de Larross; 
^ , Aombrero* para ¿hiboru 
^ernán Coríést2,prai, 
ARO X!y.—PAGINA SEIS 
EL PUEBLO CANTABRO 13 DE AGOSTO DE 1927 
í l i f l i 
1.041 a 1.Ü50; 1.121 a 
1.691 a I.GOOt 2.69! a 
3.041 a 3.060: 3.471 a 
3.531 a 3,540; 4.111 a 
4.117 a 4.120 ; 4.651 a 
5.081 a 5.090; 6.221 a 
7.831 a 7.84-0: 8.501. a 
9.861 a 9.870 ; 10.651 a 
10.762 a 10.767; 10.771 a 
11.701 a 11.710; 12.521 a 
12.771 a 12Í780 ; 13.171 a 
13.181 a 13.190; M.OH a 
14.091 a 14.100; 14651 a 
16.101 a 16.170: 18.201 a 
18.391 a 18.400; 19.411 a 
19.851 a 19.860; i M l a 
706 obliga dones- ¿te la 2.' 
húinéros . : 
E n í o s sorteos pava amor t i z ac ión 
de oWIi.gacio,nc-s d& esta Oompaflía. 
corresipoindaieTirties ail veaicimiento de 
1.° de oietubire próxiano, celebi-ados 
m los d í a s 26 y 27 del artuail, ante 
c\\ twiario deJ ¿Lustre Colegio de es-
t a coate, don Modesto Conde y Ca-
I m l k r o , han j-esiü1.!tadp- amortizadas 
Jas sñífuientes: 
L I N E A DE T U D E L A A B I L B A O 









































































































































































O B L I G A C I O N E S DE A S T U R I A S , 
G A L I C I A Y L E O N 
1.0O2 obiügacioiics de primera h i -
potena, primera serie, n ú m e r o s : 
10.275 a 10.289; 17.101 a 17.155; 
18.401 a 18.413; 1H.417 a 18.435 ; 18.137 
















11 lotes de residuos. 
N ú m e r o 18, a.l que corresponder 
los residuos n ú m e r o s : 
151, de pespitas 240 ) 
) 500 
86, de » 260 ) 
Nún i r ro 44, all qup corresponden 
Jos residuos núme i ' o s : 
469, do pesetas 230 ) 
) 500 
749, de » 270 ) 
N ú m e r o 126, al que corresponden 
ios residuos n ú m e r o s : 
241, di© pesejlaB 190 ) 
) 500 
407, de » 310 ) 
N ú m e r o 137, al quie corresponden 
Jos residuos n ú m e r o s : 
609, do pesetas 190 ) 
) 500 
1.072, dle » 310 ) 
N ú m e r o 154, ail que corresponden 
los residuos n ú m e r o s : 
552, de pesetas 180 ) 
) 500 
617, de i 320 ) 
iNúmeíro Í7fl4 ai que corresponden 
los residuos n ú m e r o s : 
498, de- pesetas 170 ) 
) 500 
458, d i » 3:» ) 
N ú m e r o 371, al que cor respoí idcn 
los regidnos n ú m e r o s : 
464, de pese t a» 80.) 
) 500 
468, de » 420 ) 
N ú m e r o 42-1, aJ que corresponden 
los residnios números : 
1.092, de pesetas 60 ) 
) 500 
682, de ^ 440 ) 
N ú m e r o 471, ail que corresponden 
los residuos n ú m e r o s : 
6-13, de pesetas 30 ) 
) 50O 
490, de » 470 ) 
Jos residuos n ú m e i ' o s : 
N ú m e r o 493, aJ que corresponden 
676, de pesetas 20 ) 
) 500 
925, de » 480 ) 
N ú m e r o 5-10. ail que corresponden 
!os renduos números : 
1.158, dio (pesetas 70 ) 
79 í do » 200 ) 500 
99$ d© > 230 ) ' 
P E R D I D A 
Do unos donimenl .os a nombre 
de HIJOS de A D O L F O B I E N A B E . 
r t i N . 
Se ruega al que 'los haya en-
r o n l r a i i n , los enli'Rtaie en M é n -







08. lO'J ; 
68.237 : 
70.701- a 70.759; 
90.923 a 90.928 ; 
94;723 a 94.790; 
107.642 a 107.652 























l! 152.12! ; 
165.569 : 
178.351 ; 
378 obligaciones de primera hi.po-
eca. segunda serie, n ú m e r o s : 
91.701 a 191.752; 
94.001 a l!)4.008; 
"02.601 a 202.700 ; 
07.576 a 207.600 ; 
'25.693: 225. 695 
243.808 ; 243.701 
193.370 a 193.400 
198.631 a 198.634 
207.101 a 207.192 
225.680 a 225.691 
a 225.700 : 243.801 
8 248.711. 
57 oMisaciones de ¿a segunda hipo-
teca, n ú m e r o s : 
2.501 a 2.507: 2.509 a 2*519$ 2.522 
2.527; 2.529 a 2.590 ; 2.592 a 2.506 • 
".523 a 7.546; 7.5-18 a 7.553: 7.555 a 
.580; 7.582; 21.164 a 21.200 ; 20 211 
1 30.291; 30.295 a 30.300 ; 42 044 a 
2.067: 56.901 a 57.000; 06.801 a 
^.869 • O}'901 a 91.914 ; 91.916 a 92.000. 
RR ohHs-aciones de tercera hipoteca, 
n ú m e r o s : 
601 a 615; 617 a 665; 667 a 700 -
.401 a 7.421 ¡ 7.423 a 7.442: 35 501 
• 35.CO0; 48.001 a 48.014; 48.018 c 
S.100; 59.849: 59.851 a 59.890 ; 50.89-' 
59.900. 
Los poseedores d-c Jas mención.-' 
as obligaciones pod rán efectuar c 
"bro de su importe, co?) dcducciói: 
? los impuestos con-espomlientes, a 
artár M d í a I > dcJ p róx imo me? 
'e octnibre, en Jos puntos que a coi:-
inuación se expresan : 
E N M A D R I D , en el Banco de Es-
afia y en las Oficinas de TítuJoa 
ue j a Com.pañia tiene insta.ladas éi 
u es tación de] Principe Pió y en eJ 
V a ^ i o de Ja Bolsa, Antonio Mau-
ra, t. 
i E N B A R C E L O N A , en la Oficini 
'<» T í tu los invtalada en 'a estaejó" 
deJ Norte. 
m B l L l í A O . en el Banco de B i ' 
bao. 
- t í N V A L E N C I A , en Ta Oficina di 
1ítuilos instadada en la es tac ión de 
lor ie . 
E N S A N T A N D E R , en el Bañe 
rprcantiJ y e! Banco de Santander 
E N V A L L A D O L T D , L E O N . ZA 
U G O Z A y S A N S E B A S T I A N , er 
is Oficinas de Caja que la Compa-
;.ia tiene instailadas en sus respecL-
/as es íac iones . 
En las sucur^iles. agemias y co-
rresponsailos de íbs Bancos : Espafio 
de Cré<lito,' de BiJbao,. de Vizcay-
y Urqu i io , en todos los lugares nr 
expresadlos y en todas las su/.-ursa-
!js «'eJ BnTVn fin E s p a ñ a ; v 
E N ^ F R A N C I A , conforme a los 
amiheio5! que allí éei puhVu.iuen. 
Madrid , 29 d;e juíló de 1Í)27.—EÍ 
secretario genera.) de áa Compañ ía . 
Ventura González. 
íAnuncio ub'icado en la « G A C E 
T A D E M A D R I D > el d í a ) 
S e c c i ó n m a r í t i m a . 
La pesca a g.̂ ideo 
El diá 18 rtcl L,or."jent8í a lá": 
dii!/, de la imifiaj ia , s.e í e ü ñ i r ^ 6' 
la UOmHhdáhe iá de M a n i l a 'fi 
.fiinta Iqcál de pesíía i>tít% ' .rala 
de la m o d i f l c a o i ó h del Keyla i . ieu 
Lo de la D'ésca por el procedlir i iej^-
ÍÓ (i»' g'aldeo n un solo bule . 
K.s de g ran ¡ u i e n i s el asunto. 
El " L a Sourdonnais" 
El domingo y procedente < i e 
Nueva York a t r a c a r á a uuftgtroé! 
muel les el I r o s a í l á n l ¡LO f r í iucé 
a r r iba indieado. 
Trae abundante pacaje. 
Seguida.nien'c c o n l i n u a r á viaje 
a Burdeos . 
Situación de los buques de esta 
matrícula 
Vapores de F ranc i sco ('{arcúa. 
"Magdalena R. de G a r c í a " , en 
Lisboa. 
"Franc i sco G a r c í a " , en Huelva 
Vapores de L u i s L i a ñ o (S. C . ) : 
"Ganlaibria", eji L a La ja . 
"Esles", en N e w p o r l . 
" J o s é " , en Riemi». 
Vapores de Ange l P é i e / , : 
"Caro l ina E . de P é r e z " , en via-
je de P o r t Tal-bot a Huelva . 
" E m i l i a S. de P é r e z " , en v í a j» 
de Huelva a V l á a r d i n g e n (Ro t t e r -
d a m ) . 
"Al fonso P é r e z " , en v ia je de 
Sunderland a Genova. 
Vapon-s de la C o m p a ñ í a San-




> I por 1H ••••••n • 
'alenel 8Jia»-Nort« ......»».> 
primera. . . r . .»«. 
• 0 por 1M...<..(.. 
ndJluoia, 1.*. I • 
• i por im «. 
frasa-Sánileai, i l/ft-lfB6. 





K D E M A D R I D 
" P e ñ a L a b r a " , en K e w p o r t . 
" P e ñ a Hoi- ías" . en l :«? : i j c s . 
T r á f i c o doí puer to 
Buqnos e n f p á d o s : 
•(•./•-ai-", fte í ü j ' o i . .-ou car lnn i 
- \Mu'd<'b", lC G i j ó u , con carga 
••L i ' i i - ' , de C.ilbao, í d e m . 
-Al,iría M a ü l d e " , tic G¡j(3n, C0U 
c a r b ó n . 
••Auguslo", de Castro U r d í a l o - , 
con mine i ' a l . 
• A u g u s l Scli 'UUÍ' ' , . ' ' Icniún, de 
Bi lbao , c-.n caiga g - u n a l . 
••Asluna.s,\ noruego, le Bill-an,. 
qoíi madera. 
••Ra!iiíiluip(<". i n g ! ' ^ . de B u r -
í l e o s , en la.slrc. 
• U a n v r r i j k e " . .boiandes. de New-
castlc, en Tyne . con ( a r b ó n . 
~ Despachados: 
-"Conchi la" . para ' Avi les , con 
carga general . 
" A u g u s l o " . para San F.slcbar 
de Prav ia . en la í r l re . 
" M a r í a del C a n u e n " p a i a gap 
C i f ' n á a n . con a.hono. 
' • Á ü g a s t Schul ize" , ;.:ara G.ijón, 
con carga genera!. 
" G i j ó n " . fiara Bifean^ í d e m . 
El tiempo 
P a r l e del gen^áXoro.• V í e n t o s o 
IdenK ídem, 5 pos mo . a $'4*25 
f>or 0 0 ; peseta^ (i.OOO. 
ífiieetí'a de V i é s ^ ) , 5 |)or 100, a 
85'5.0 jj.or ICO: pesetas 50,.000. 
ttidroeíéCtrlGa I b é r i c a . 6 por 100, 
1925, a OO'SO por 100; ' p é s e l a s 
3.000. 
S u r í a S nnnos. ü por 100. a 09 
por 100; p é s e l a s 10.000. 
B I L B A O 
flojo, m o r é ; • d i !1* del N O . , cielo 
eulbierto. h o r i / o n i c s b rumosos . 
iQbservator ip c c n h a l . — l i n c a 
t i empo. 
Mareas para hoy 
Pleamares: 3'28 a. n i . . 3'49 ]). n i . 
Ba jamares : 9*40 a. m 10'7 p. m . 
D E B A R C E L O N A 
la.VT. •V .1 k. 
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H. Hispano Cubano 
Avenida de Pl y Margal!, 11 . (Gran Vía). 
Lo más elegante y céntrico de Madrid. 
C a í a de primer orden.—Agua corriente, caliente y fría en todas las habitado-
nei . -Ascensorr-Calefacción.-Cuartos de baño.—Habitaciones amplias 
oara familias, 
F * e t i f B l t o i d é m e l e 1 2 , ^ 0 e n « . d e l a n t e 
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28 65 28 66 
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• ! o ooo 
000 00 00 00 
| 00 00 
SANTANDER 
• 
Oédül&S del Banco Uipo leca r io . 
4 por 100. a 90'20 por 100: pe-
setas 79.000. 
ACCIONES 
Hanco HisDano Amier ica ic i . a 
l86 '50 por 100; p é s e l a s 0.500. 
" I ' . i J O A C l O N K S 
Fer roea r r i l e s Andaluees. 6 por 
100, a l o 1" 15 por poseíais 
15.000. 
Idem. :Í po r 100. f i j n . a GT ' IO 
por l ioo: pesetas 7.500. 
F c r r o r a n i l A s t u r i a s , n n i u e r a . ;¡ 
po r 100, a 7-2'60 por 100; p é s e -
las 20.000. 
F e r r o c a r r i l A l m a n s a , a- BO'TS 
por 100: pesetas 9.500. 
Sociedad H i d r o e l é c t r i c a I b é r i c a , 
5 po r 100, a 84 por 400; pese-
P o r l a c a p i t a j ^ p o r J a j r o v t o c i a ' 
U n j o v e n a p u n t o d e a h o g a r s e 
'OZf 
A p C í G N E S 
E&IACO dé V ¡ / e a \ a . \.'Í'I'>. 
F e r r o c a r r i l >MadVid a Zurn 
y Al ican te , 5 Í 5 y 510. 
Ferrorarr : ' ! (Jel Édíi té de E y ^ i j 
l'.lei.-lra de Vies,g.>. 410. ~ 
I l ¡droe |éeLi i i -a I b é r i c a , -JOO, 
Minas del Rif, H.HOH. 
SlaTÍt imá del Ñ é r v i d n , 580. 
A! 'os Hornos de \ i>:ea\ a. 15 i . 
L'ilR'm Resinera Ivspa l iu la . 119. 
I n ión ÉSftañohi de Explos ivos . 
505. 500. '.95 y 490. 
OSIilGACrONES 
I 'ernieaiTÜI del . \ i u le de Iv-na-
ña , ü por 100. i O T i O . 
F e r r o c á r r i l .Madrid a Zaragoza 
y Al iean le . 6 por 100. IOS'50. 
H id roe l éc l rica Rjéfiea, 5 pnr IÜO. 
1915. BV2$. 
í d e m ídem, 6 ibof 100. l,.)2.3. 
A l l i j s H i í rnos de ^ izcav í i 
1O0 l ibre . OVHO. 
por 
Causa por lesiones. 
Ayea- t.uvo lugar en la Sa.'a de esta 
A udleuda, la vista do la can-sa se-
gawda a J o s é Rodr íguez Alvarez. por 
n! doVvto do ik>sioncs. 
Ffl fiscail de Sn Majestad, s e ñ e * 
Seijas, pidió para el procesado v.n 
afip y un día de pri.*a(Sn é0Tre¡e<£<|-
ñsll y dos mesrs y un dí« de ar iTsiü 
mayor e ir.dpmnizaci'ui de 350 pese 
fais a Ir.'i lesionados. 
L a defensa, señor Espina, in lc r 
só la r ' i sr^uoión. 
Suspens ión . 
Po- en.ff rmednd dol procesado A l " 
f^-.-U, C;- "if' ^ YV.'-cro fué sus-p-c-nflido 
iai'.io 6tá.l de lia e'áájSa que, por el 
él rjVi d? •riiriVc-rsa.'-ión-, s-e le s iguió 
en r1 J.i/":-.dii de Tíeinesa. 
—T?i7iibiéTTi fué suspendida, hasta 
nuevo .sefiailami-cnto, la ins t ruida por 
hut to , contra FeMpe Bragado Cer-
mida. 
Qf&sy Hotel CaíáoRettauftmS 
/ U L f A N G U T I E R R E Z 
^wna ?triado*. Servicio ftlegant© y 
"nodftTno par» bodas, banqu^t-ei, ©i* 
Uliq;iin» MTiencan» O MEGA, p*r> 
la nrodiT^cióu fiel «afé Exprert. M* 
Plato dicJ día : Chiceke'n P i t . 
¡ C I C L I S T A S ! 
" F A v n i r . titicrdelo ' • I I E G O R D " 
ÍS la Wcic íe l a uí>LtTMA"; pes: 
ned ic k i l o míenos que las den i á -
icicletfis;, ¡CO^IPKOBADO! Y po-
l i cuadro doble espeeial es la 
Miiea que resiste '400 k i los de 
eso. 
m '- 'AS" de las biefelelas es -1^ 
i ' A v o i : " . 
Preeins injás bara lns que nadie. 
Casa Hni/.. Areos de D ó r i g a , 5. 
Saiz de Cario 
Lo recetan los módicos de las oinoo' 
partes del mundo, porque quita el 
dolor, las acedías, las diarreas en 
niños y adultos, el enfermo come 
más, digiere mejor y s.e nutre. 
curando las enfermedades del 
venia: SERRANO 30, farmacia, Madrid 
y principales del mundo 
Diez y echo manzanas entre la 
chaqueta 
Kl s e ñ o r Vi l l egas (don l ' e d r o ) , 
..¡M ino de Sni i loa? . s o r p r e n d i ó é i ' 
una iUierta de su propiedad a su 
c o i i y e é i n o E u l 0 | V p E n d a m a ^ 
A r r i e . a . de Í% a ñ o s cogiendo 
manzanas-. 
Y el s e ñ o r Vi l lega - l l t v ó a ¡Cu-
lugio al cLiarlel 'b; la ü t ó | r d i á él 
v i l . • 
Se le r e g i s t r é y o c ü i ' . a s entr. 
a ehaqueta le ef íeont iuvioñ doe^-
¡íHa j ai^dia de lan r a b i o s o r r u l . . . 
Eu'ingio se q u e d ó hecbo una 
pieza v con las diez y ocho m a n -
zanas " fué puesto a d i s p o s i c i ó n 
Jel Juzgado. 
Que se e x t r a ' i m i l ó Eulog io , 0|> 
hay que deci r lo , pues d e b j ó de 
.encr en euenUi quÉ Ei?a no cog o 
ü c o m i ó con Adáu nrAs que ^ 
una en el l ' a n i s o . y desde e n l o n -
•es andamos de cabeza por el 
:nu ndo. 
Tres duros valía la portilla 
Los mismos que t e n d r á n q v f 
pagar los ' j ó v e n e s F u s i ido • Aja "} 
A g u s l i n D íaz . Bi se les prueba qu •. 
ueron ellos los que. •.•oinpieron la 
.pie. de madera, i.enía puesta en 
-u l inca, de l l c - c i n . Secundino Ve-
í a n l e para resguardo. 
Una compostura 
Mauro Ga r r i do F e r n á n d e z y 
(o ib ino G u t i é r r e z Sani iago, vec i " 
nos de U u s t i l l o d e l M j n l o . no so 
niira 'can bien. 
- Hic ie ron campo, l ucha ron y a 
M a u n . le tuvo que ^coniponer" el 
ai-dieo del pucb.lo, unos teváp 
¡.•s-perfectos f í s i cos que ' .n la 
sien de re íd i a le cans í ) Gabino . 
»?o conviene adelantarse a veccb 
Caminaba en di rec i ión a Suan 
•es el auto K.-1.213. e o n d u c i d i 
por su p rop ie l a r io . 
S e u n í a l e o i r á del serv ic io pú-
dico (pie p i p ó paso. 
Creyó el conduc tor de é s t e que 
0 t e n í a , t r a í ó de adelantarse, no 
mdo hacerlo, v i r ó a l a izquierda 
y fué a chocar con un á r b q l do" 
•amino. 
bel aecidenle r e s u l ' a r o n . Juam; 
l io H.uiz, y Emi l io Homero Gon-
zález, vecinos de Vi l laprescnte , 
ue ocupaban el coebe. ;'acc.iden 
.-ido'". 1 c s i ou ado s. _ 
•Tversas conTusibuCs erosivas 
e r a r á c l e r leve p icsen laban en 
i s l i n l a s \yd\-\"- d ' l cuerpo. 
C u r ó .y los Merido,-; el m é d i c 
- i t u l a r don En ' - iqu í ' O l í . f o r m ó li 
oardia c iv i l «1 eonsigub.ule até-i;-
i d i . del si i-eso, se lo e n t r e g ó a. 
uez i m m i c i p a l de aquéjl Ayun ta -
a ie í i to y se p a s ó a o l í a cosa. 
Ccntratiompos de la vida 
Alg'O desagi ada^de deb ió de su 
ederb ' . ayer de madrugada , a Ma-
ríú F e r n á n d e z Collado. Cte 37 anos, 
en la zona de M a i b i ñ o , f rente al 
cuar te l de Ca: abiuei • s. cuando ei1 
a Casa de Socorro ¡os m é d i c o o 
de guard ia ¡a l . iu ie ron qu.e "re-
6.1 er" un poco la r e g i ó n m e n l o -
iia«a y ol b ido suiperior que 11?-. 
vaba heridos y conius ionados . 
Cas?, de Socorro 
Desfilaron por su orden ayer: 
A n t o n i o F e n á n d e z Gu l i é r r - 'Z . 
le 10 a ñ o s : I n r i d a con lusa en la 
r e g i ó n f r o n t a l . 
Teresa G o n z á l e z M a r t í n e z , de 
30 a ñ o s ; d i s l e n s i ó n con derrame 
s inovia l eii 0l pie dereci io. p & 
una mala pisada. 
. l e s ú s re¡ ' ¡ i ; índez Xavado. de si 
•ñws: herida ¿'óiíCü'áó en la peSî -y 
•nperc i l i a r izquierda. 
L u í s Tru je . l a , üe 6 a ñ o s ; la 
nisma l e s ión (|iie ol an t e r io r , q u é 
e p rodu jo por c a í d a . 
• losé U o d r í g u e z Castro, de dos 
i ñ o s ; e x l r a c e i ó i i de cuerpo QJk 
r a ñ o en el e s ó f a g o . 
Un m u d o ; hedida i n c i s o - c o r -
tante en el dedo anub;^ de la m a -
no izquierda . 
Micaela G ó m e z G o n z á l e z , 'de 27 
a ñ o s ; e x t r a c c i ó n de una astil!:* 
on a v u l s i ó n de la u n a del dedo 
pulgar i zquie rdo . 
Josefa ü e h o a GorosLiza, de 14} 
a ñ o s ; her ida contusa en ¡3 rodi> 
' la derecha. 
Accidentes cíe trabajo 
Traba jando el j o v m e l e c l r i c i s -
1 J u l i á n Porras Olmo, de Jo 
ñ o s , en las faenas de. su profe-
ión. le o c u r r i ó *eti u n a is ladci 
m accidenle y en la Casa de ^ o -
ípr r ' é los f acu l t a l i vos de guardb ' 
16 cu ra ron unas heridas a v i i l s i -
as. .-on desgarro y j i é rd ida «ie 
-•ubslancia en los dpdps medio y 
a n u l f r de ja mano de'pe$híi. 
Kn Pl mjsmd be.iéli .-o eslalde-
e í m l e n t o fué -urad , . . j ioco des 
p u é s . el f e r rov i a r i o Jel C a n l á h r i " 
éo Sosé Gíaz Ca.sado. de 31 a ñ o s , 
que en los menesteres de su pr.o-
fesiop se c a u s ó una herida i n c i -
sa, con s e c c i ó n do t e n d ó n en el 
dedo í n d i c e derecho. 
Obstrucción porfiada 
Dicen que va para unos dos 
mese? fine se t in l la nb- ' tru- 'Ti la 
t u b e r í a del agua correspowdieai» 
al lavadero d d A i : a l ' ; r i i r o " . 
E l l o es causa de la protggtó 
jus t i f icada éá aquellos vecinos. 
A q u í no ven el medw; de, p,,.,,^ 
t í c a ? las opc?raej<mes de áse', 
l impieza e h ig iene como j j j 
manda. 
Y de estos defer ios contra lo.-
da higiene, p u d i é r a m o s ap i i f»^ 
muchos en nues t i a c iudad. 
Dos atropellos de bicicleta 
E n la Alameda de Oviedo, iw 
joven c i c l i s t a de 22 a ñ o s , v é c i ^ 
de Mur iedas . a t r e p e l l ó al niño ¿ 
c inco anos J u l i o M a r í n Calderón 
que se . c r u z ó en el c- 'mino. 
En la Casa, de Socorro fué e¿1 
radio por los f acu l t a t ivos de gu^.. 
d í a , que le aprec ia ron conluflsfc 
nes en la na r i z JJOU epistaxis, v 
o i r á s erosivas en la r e g i ó n me,;'.' 
t on iana . 
D e s p u é s de curado fué trasla-
dado a su d o m i c i l i o . 
— HI o t ro a t rope l lo o c u r r i ó ea 
¡a calle de B u r g o s . 
R e s u l t ó üp él herida en los 
bios la n i ñ a P i la r G a i o í a , do ^ 
a ñ o s , que fué alcenzaiia pop, ¡n 
b ic ic le ta en que iba el joven . K 
sus M a r t í n e z . 
F u é i gua lmen te as is t ida eii t | 
Casa de í o ^ p r r o , 
En po/qro r e ahogarse 
En el s i t io ¡ei io; i ' ¡nr ído el "Pjpp. 
m o n l o r i o " se L a ñ a b a ayer tari(1 
el joven de 21 a.áos i ca r io Péraí 
Pereda, que vive en una do Ln 
casas del paseo de Sánc l ícz Poi 
r r ú a . • ; 
Herd ió pie y c o m e n z ó a liuiii 
d i r sc . 
Aperc ib idos los que al l í enrej 
estaban se ap re su ra ron a auii-
l i a r l e s a l v á n d o l e riel pel igro 
aihogarse. 
F u é t rasladado a la Casa (N 
Socorro, donde se le praclicarim 
la r e s p i r a c i ó n a r t i f i c i a l , lognr.ico 
hacerle reacc ionar . 
Los f acu l t a t i vos de guardia que 
le a s i s t i e ron , s e ñ o r e s T r á p a g a y 
Or t iz D o n . d i spus ie ron que que-
dara ins ta lado eñ una de las m 
f e r m e r í a s del es tablecimiento ln¡v 
ta que ya m á s a l iv iado se le tras-
l adó a su d o m i c i l i o . 
S e g ú n o í m o s a un hermano su* 
vo. cuando M a r i o es estaba in -
flando le dió un ca 'ambre y m i 
s u m e r g i ó en el agua. 
Gracias a la p r o n t i t u d do uno 
e bis exploradores a l ' í presen-
tes, del he rmano del r ce i dentáis 
y de o t r o muchacho, no perecií 
ahogado. 
Suegra y nuets 
Por cuestioiie.s de fami l i a rpga> 
"a ron ayer lard.c Al ai"'a Roiz f-WM 
nuera Cecilia Cr 'ngas . 
I n t e r v i n o el esposo de GeeiKi 
l le rmein^gi ld i i F e r n á n d e z , y m di» 
a Cecilia una ' ' (dolada causán-
dola una l e s i ó n de la que fué cu-
rada, en la Casa de Socorro. 
-*^s^s^^-" — 
LA C A R I D A D DE SANTANDER 
E l movimiento del Asilo en el di» 
de ayer fué el s iguiente: 
Comidas diisl.vibiu'das, 718. 
Estancia'S causadlas por transeun* 
tes, 17. 
Idem i d . por recogidos por P®' 
dir , 35. 
Recogidos por podar en la vía P'1' 
bHea., i . 
Asilíidos exisfcenites en ê l Estable 
cimiento, 161. 
B A N D A M U N I C I P A L 
Programa de ibas obras que ejwu' 
tara hoy, desde Jas o-cho y mcdin: 
«La ca ída de Ja ta rden pasóJoblo. 
—ScAitulló y V e i i . 
«F ie s t a anda luza» , scherzo.—í'Sc0" 
bar. 
«La moza- de campanillas \ coro | 
p a r rand a. — L una. 
Se-gunda pa r te : 
«La buena sombra» , intennedio.— 
B n i l l . , , ^ 
«Mendá-Mendriyan^, fantasial 
Usandiza^a. ^ 
« L a g a r t e r a n as», 
Pacheco. 
:ii]a Vd. fotógrafo 
después de ver ia Exposición de la 
F o t o g r a f í a JüLMAt 
. I B 
E s p e c i a l i s t a e n 1» j e p a r » ' 
e i ó n d e b a t e r í a » , d i n a m ^ ' 
m a g n e t o s ; f a r o s , . ^ 
k l á x e n e í s y e a g e n e r a d 
A t l o e l é c t r i c o e » é i » * 1 ^ 
m & m i 
f m b rtrth, II ipir 
,3 D £ A G O S T O D E 1927 I B L ! x s v . - i 
; iHHMHBBBflEi 
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••••• i W l 
" i -
fe 
Ü N E A DE CUBA 
W O N S O X J I I 
CRISTOBAL C30 
A L F O N S O S U S 
^ M OEISTOBAL COLO» «1 4 
©i 11 ftgpfc^mbM* ALFONSO X I I I «d 89 novieinbT*, 1 
«4 t i peta»»», OEISTOBAL COLON • ! 18 ékdeaíifei'ft, i 
» toé** «lAftM y »a» ¿«síác/o a HABANA y VJÍRA0EÍ3^ | 
;W «*marot«j d« cna-teo ¡¿^«T^I y comediorcfl p&rjS «onism».^. 
PlMio del pasaje an tercsera c' 
Ü i?tM.: IBS, ID6S 
p r e c i o s s i n competen- '^ 
| c i a , por sar directos de !a fábrica al consumidor. 
T a i í i b i é D . l i q n i d a t n o s 1.200 p a r e s en d i f e r e n t e s clases y t a m a ñ o s , desde: 
j 3 a. 10 pesetas p a r . 
N u e s t r o s p rec ios fijos V E R D A D , m a r c a d o s en t o d o s los a r t í c i ü o s y a l 
I p i v i s t a d e i p ú b l i c o , es l a m a y o r g a r a n t í a de los 
a i 
ss, r1 Í& '53 i n n 
2Í dS 8É0SÍ0 fagSf € $ i « ^ Y ^ 
4 de sepítamlire -
9 is ocíBbre -




&f08 bu^es disporíe?? ds cámaro tea, ¡alón-esms-
m y amplias cubiertas de paseo para los vasalturm 
g tercera ciase. 
Pfsm más informm dirigirse a sus agentes 
m S A N T A N D E R 
l i j o s d a B a s t e r r a c h t s 
Paseo de Pereda, núm. g.-Teléf. 3.442, 
lelegramas y telefonemas «BAS T 2 R R E C H E A * 
fimmxcMo pot Ua CompKfiiss Se lo 
Sk»t9 do España, de Mediaa del Campo «. ZsmorQ 
f Crease a Vigo, de Salamanca a la frontera pcff'-
«íoguesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvíae 
de vapor, Marina de guerra y Arsoaalea del Estada^ 
Compafiíaa Trasatlántica y otras Empresas de Na-
•pación, nacionales y extranjeras. Declaiadoa itó° 
ssfeüares al Cardiíf por el Almirantázgo portugefe, 
Cafbon«Kdev3por«o.~.M«nudoíparafr9iguae.-Agle- . # 
aasrados.—Pftra cantros metKiúvfieos y domáaticsa. 
rSiAQAfíSE »EBlK»OS A X.A SOClSlftAJSt 
Peiayo, 5, Barcelona, a a so sgents SE?. MADRID¿ 
dos Ramón Topete, Aiionso X I I , ios.— SAN-
TANDER. señor Hijo de Ángel Pérez y. Comps« 
.lía.—GXJÓN Y AVILÉS, Agentes de la Sociedad 
^ ! ÍSoíleia Española.—yALEI^CI A, don Raíasei T«««¿!c ( ' 
£ m € i m & A j ® ^ m i i i j L M M J i m s & A M ® m ¿ 
ufóuyc cosa graa ^enSaia al bicarbonato m (!a»d9« atti | 
•¡̂ oSo—Cajia «t5o ]ptsc Bigarbocsáw g»©» ^bfCÉniSH 
.•fe glJcero-íosíatc de c-aJ de CREQ ŜOTALU°10Vií̂ &'BSí 
íloafa, catarro cróaicoií, broaquít» y debilidad igamSs&t 
f í * I! p Í 3, f, « í • «1 ®, § s Se ) 
9 —> 
P A R A L A S G A L L Í N A S 
«Aviollica Rojoi, para eníer 
medadea y poner mucho 
íarma.cia«} droguerías, i,5u 
franco. Pére i Molino y D'** 
f. Calvo, 
P R O F E S O R de inglés y Fran-
cés. Método» prácticos. Prepa-
ráción exáraeDes septiembre 
•Bachiller, Cormereio, Normn-l. 
Precios módicos.—Blanca, 40, 
tercero. 
M A 0 Ü 3 N A S D E E S C R I B I R . 
—Remington 10 S. — Yots.— 
íleüúngton portable y usadas 
de todaa raarcas.—Táller de 
iréparaciones. — Academia de 
mecanografía.— Copias.—Mue-
feles de acero y de madera.— 
^Lu, Oficina Moderna».—Mar-
Wlo (esquina a Daoiz y Ve-
larde). Telefono 3178. 
VENO O piso, ílave «a mano, 
«cienfcement* reíormado, truo 
-t&s ei&t&ft, S.000 pe«*jt'3u>. ÍJnr 
coa. *o, ^kroruckrtk. 
ALQU 5 LO amueblados, pi»o 
grande, moderno y otro» p« 
quefíoa, económicos; cóntjicoii. 
Rasilla, Doctor Madraso, 9. 
SE ALQUILA ehaltú «Tila 
Müría», frente Colegio Oánia- ' 
tero'j i i m * garaj*,—Infoimará 
DOMECQ. Bargoa, 87,, aaeri-
V I V A , permanente an 
nomo^ coutímioa, sistema «Bü-
«OTra». CANTERA NUEVA 
DE K I L I ^ R I A EN ESCOBE 
JO. Maeíi-aqueog para afirma 
dos. Guijo para hormigón &r-
Ciado y guijillo lavado para 
lardines y naseos.—Pídase » 




^Abric* d« tailar, biaelal „ 
tsfctaurar toda cía*© de lunaa. 
*»pejos d» laa formal y medi-
as qu« s« ¿ssee. Cuadro* 
traWJoa y molduras del país 
y axtranjerM, 




raa del CÚÍZB 
áo con el mi 
timo de «on/ort y economia 
asando 
La media su«la cb'.c. snji*-
sa, indtspegable y de larga 
duradóo. 
Pfda asted prospecto nú-
mero 29 al 
CÔ CKSIOHAklOi 
9. «m>f»6ttE2 pstrro 
SAVTANDSB v _ 
»« reforma y vuelven toda da-
to d« prendas para señora 
(^«ohUra gts«tre), caballero j 
niños. Precios «coaómieoa. 
t* Mor»*. 19, §.• 
L A C A S A mejor surtida de "bi-
sutería y artículos de recuerdo 
y capricho, es sin duda alguna 
<La Mar», Atarazanas, 1. Con-
tinuamente se reciben noveda-
des. Grandiosa sección de 0,95. 
I N T E R E S A A USTED, si tie-
ne que empapelar alguna habi-
tación, no comprar sin ver an-
tea el inmenso surtido, los pre-
ciosos dibujo^ modernistas y 
los baratísimo* precios a que 
rendo loa papeles pintados, en 
• ni almacén de la Alameda Pri-
mera, número 14, teléfono 3167. 
VALERIANO ALONSO. Dro-
gueria y perfumería. 
C A S E R I O . — H a c e falla matri-
monio sin hijos, para cuidar 
vacáis lecheras próximo Torre* 
lavega.—Informarán : Tórrela-
vega, Consolación, 8. 
CLINICA dsnta] económica. 
Dentaduras en oro y cauchó. 
Extracciones, empastes, pre-
cios baratos. Méndez Núñez, 4. 
T R A S P A S O industria, propia 
para administrarse por seflo-
ras, produce '40 por 100 capital 
a invertir, demostrada utilidad 
señalada antes hacer contrabo 
venta. Informes esta Admón. 
S E V E N D E N pisos amplios 
para familia numerosa, ^ol tü-
do el día. Informarán: Cádiz 3. 
VENDO piimer piso céntrico, 
soleado, llave mano, por auseir 
lanne.—Razón : Florida, 2, pri-
mero derecha. 
ESQUELAS, PAPELERÍAS.— 
Para aiiquirir libros rayados, 
cuadernos escolares no hay co-
mo la «Tipografía del DuésO)). 
DIEZ PESETAS AL 
publicamos un anuncie 
diario, fijo, de quina* pala 
bras. ea esta aeeoióa. 
8 E VENDE PAPEC VEJO 
En tres días e i t i rpa totalmente GALLOS y DUREZAS, OJOS DB 
GALLO y JUANETES el patentado 
Redí.azad las imilaciones. 
En farma€ia.s y dTOguerías, 1,50 pesetas. Por correo, 2 pesetasi. 
FARMACIA PUERTO, PLAZA DE SAN ILDEFONSO. 5.—MADRID. 
Caja, S pttctefl 
I * ensaya, 18 ciriKlftat 
Y 
- «enmas sa ldré de iospnertos de Hambtirgo.Bremeiiy 
ía l?8,21 Para los ^ No]rte<ie. España, Portugal, Sar de Esp» 
admitiendo toda clase de carg'a para 
.^•gbtirgo, Bremen y Rotterdam. 
jj^^ttibión admite toda'ciase de carga con conocimiento directo 
•Pra los puertos del Báltico, Inglaterra, América, etc. 
arax"a más Informes dirigirse a sus c ̂ nsignatarios 
fléMPABAí • . - . l E L E F O N l « . - S A N T A N D E R 
< ígv^ii" - ~ : ^ : ¡ ^ ; --v 
COLOCACIONES se encuen-
fcran pronto enunciándose ea • i ..¿-^ 
eata sección. De ig«al modOj 




CE LACTOPÜSrATO OE CAL 
COMPUESTOS FOSFORADOS 
VF.GLTALE3 
POR LAS COMPAÑIAS '.('.i! \ L 0 N C S 
DOSIS: Niños do 1 a 5 snos, modla 
ad<iJii. Da 6 a i2, medida entera. 
DE HAMBURGO 
Prcíaracion / • ¿ ¿ ^ BREMEN 
H A Y INCENDBOS. 
Mañana puede tocarle i Vdv 
y hombre precavido vale 
por dias. Uno ó varice 
extintores >MÍ3suri« son la 
mejor protección contra 
mego. Pida hoy mismo 
; un catálogo No. 6 á a 
RflATTMS. 6 R U B E R 
Apartado 185, Bi lbao 
Jodé Marta Barboaa. flmiiHirth 
t e l a K O H PLUS 
Exigidla. Unica gran duraciónj 
impermeabilidad absoluta. Có^ 
moda, higiénica, económjca( 
A^aitadpj 59. Burgos,. 
ocbo Ntra. Sra. ea Meido la SÍI 
1 3 1 A R I O O R A F I O O D E S I V I A I ^ A M A 
N O T A D E L D Í A 
EL ROCROY DE LA 
Ayer en Santander—y suponerlos que lo m¡,smo pasaría en toda 
Pspaña—reinaba un ambiente de malestar y de desasosiego. Todos, 
hasta los que más alejados estamos de las gasTones deportivas, 
nos sentíamos amargados y doloridos por el ros.ulladi) déj "match" 
de boxeo de Nueva York. En íó'a cafés, on los círciilos, on las 
plataformas de los tranvías, la o^onvérsación era la ni i sima: 
—¡Se 'ha qiierjdo acabar con Paulino! 
—j'Bso del golpe ¡bajo es una añagaza! 
-—|É8 otro ardid coniio el del "Mainne" I 
Así, dando por descontado que Paullino fué viHinia dé un atro-
pello, prelondíamos todos dejar a salvo nunslro honor de españo-
les. E r a el viejo cliché, enterrado durante tantos años, dé que el 
estpañO'l os iñyencible y de qué sólo por la trairión se ha conse-
giiido derrotarré. 
L a lectura de líos periódicos de la tarde, qlie dában nuevos de-
talles del combate, ppodiijo, sin embaigi». nueva desilusi/tn. No era 
sólo la arbitrariedad lo que había derrolado a Paulino. A ello ha-
bían contribuido también los puños ágiles d'1 Delaney. Los ú'ltimos 
telegramas nos pintaban al p'úgil de áégil maleriainicnle mibljdp a 
golpes y chorreando sangrre por la cara. Péro, sin embargo, en ese 
estado lastimoso, lia furia ésipañoí^ tuvo en él una magnífica re-
presenlacnm. Guanlu m,ás maltratado eslaha. más ciega y m'ás fie-
ra era su acometividad. 
Hace siglos sucumbió así en Ins campns de Roeroy otra furia 
española: la furia conquistadora de nücatrQS Teñ ios. Y sue-iimlbió. 
comf) ha sucumbido ahora Uzcudun: c-horr'éan'do sangre y'atizando 
leña. ' 
Aquella furia mereció el honor insigr-e de que el gran Bosuet 
cantase su» últimos momentos en una oración fúnebre inmortall: 
"Quedaba esta terrible Infantería del Ejercito de España—dice 
el gran orador—, cuyos batallones alzaiban sus masas Sobre el 
cauitpo de combate, lo mismo que torres: pero torres conscientes 
que reparaban por sí mismas sus brechas y que nuedaban irrom-
pibles en medio del Ejército en derrota, vomitando fuego ñor todas 
partes." 
No sabemos por qué el fin de esla otra furia española, sinte-
tizada ahora en la indomable energía de!| luchador vasco, trac a 
nosotros como de. la mano el mlelancólico recuerdo dé ftocroV. En 
una y en otra liza, son dos esperanzas las que se frustraron. ;.Oue 
este combate de Nueva York era demasiado frivolo, demasiado in-
trascendente, demasiado banal? Bueno. Pero era un ideal de raza, 
ideal liviano si se quiere, lo que ajen taba en él. Y un ideal de pue-
blo, por muy mezquino que parezca, cuando apasiona vc-dadera-
mente y cuando se siente con desinterés, es siempre un ideal sa-
grado. 
Por eso nosotros sangramos tambjén, contó si los puños de 
Delaney nos ihubieran tocado el mentón a través del Atlántico. 
J A C K . 
D e l a j o r c a d a r e ^ i a . 
Los Soberanos y las infantas 
doña Beatriz y doña Cristina, 
visitan el yate de ios duques de 
En la playa. 
Su Majestad la Heñía y las infan-
tas doña Beatriz y doña Cristina 
estuvieron en ¡lia playa, dando diesr. 
pué« un paseo por eil Sardinero. 
Príncipe e i rifantes. 
E l Príncipe don A'lfonso paseó en 
automóvil por ed Sai-dinero y la du-
dad. 
Los infantes don Jaime y don 
Juan estoivieron en el campo de 
«tennis» de la Real Sociedad, ga-
nando diferentes partidos. 
El Monarca visita él cuar, 
te! de la Remonta. 
A las once de la mañana se diri-
gió el Rey a visitar el Depósito de 
caballos sementales, en Campogiro. 
Le acompañaban di gene rail B<r 
renguer y el teniente coronel señor 
Cebrián. 
Esperaban al Soberano ©] gober-
nador miiiliilar, etl general Sarabia, 
el coroneil que fué de la ííemonta, 
don Francisco Velarde: ed teniente 
roronel jefe diell Depósito, don Ju-
lio Fernándiejc Rojo: conundante 
don Emilio Picaso; capitanes seño-
rep AgUirre, Asenjo y Oilla; veteri-
Tarios de la Remonta comandante 
Dapllas v earitán López, y otros je-
fes y ohĉ fileo de Caiballería. 
TarmbiMi e.^bnn allí ell -onde de 
la Ma/a v ^ r N l̂l̂ on,. a quienes Su 
Majestad había invitado a ver las 
cabai'ler'zav. 
Don AWnvrn sarh^ó a todos los 
' jefes y ofif.i'iiVs. iTriMando ^Tnida-
meinte m wm^a-ñia que ?o rindió bo-
noreis y que desfiló ante él con gran 
ffnarciaWdadi. 
. A crntinuaeión visitó detenód'a-
monte. la0- cuadras v todas las de-
nenden'ias. enfíon.frnndolas en po.r* 
fArito pstnido y felicitando por ello 
aC feffl de las fuerzas. 
E l Mon.^ira reconooió al caballo 
que fué ^ on nroniedad, «Lebour-
get», acari^aándole. 
Hi/o vari-n^ proirun/tas a IOK vete-
rinerics señorn5: Def^as y Lórez, 
Ipri'»t'-ár.''r-'-fv d.p-fe:r''n|t/WirTÍÓ con ellos. 
Don f̂tfoniso rroibó 1̂ rp.nebo y re-
co^rif) ^rrMi^s lo- dormitTMos. co-
ipi/vToTrri'!,. rkiia.v+̂ c (IIPI n.PiPO. «fw., etc. 
FP-rvnó la prT'crif.i'ifión d:e los fa" 
ba'loc fu v̂on r^^ndo' an+e él y 
r' roinríri do i1"̂  rabnMones pintados ) 
rlm yfi/iiwn v rt1 nv̂ rr̂ rt-o abTovfdero 
oo-n^^iiído en uno de los patios. 
V] P e «•> enteró diPíten'j,d.amente 
dfil i^vfáhádoi del mcreTto becbo &i 
bnn0 v fiíó resultados sa" 
ti«fnoí'''"-;',s. l&?i*?^¡hitlSi ^ O T - pilo a 
íoe vet-winariew antes ailudidos. 
Atot^ rTpcir̂ M̂w.p ÎOTI Alfonso, 
<Jln̂  cir-.fíor̂ s. roTrrrriM.niii'bis )ior pro-
Tvír.*-"-v.-|- Af< P^i'-n- (••.,ri-'',qrif •OOT} 
' r,-' - ' y9t*̂ n -o-n r>|l n o n 
fin in ro.r-rjrvi. voi'ideosa en ¡••p'"' 
J — . 
Don Alfonoo dijo que !c wbJ iav 
ría con todo cariño e interés para 
proponer la solución más viable. 
E l Monarca fué despedido con los 
honores, correspondáentes. 
A bordo del yate de los 
Sundherland. 
A las doce y media, y a bordo de 
la «Fackun-Tu-Zin», se dirigieron al 
precioso yate propiedad de los du" 
ques de Súndlheriand Sus Majestades 
los Reyes, sus augustas hijas las in-
fantas doña Beatriz y doña Crifitina 
y varios palatinos, visitando efl pre-
cioso barco y tomando a bordo el 
aperitivo. 
Por la noche comierori en. el regio 
aiLcázar diioihos fítiiilos ingleses. 
La tarde de la familia Real. 
L a infanta doña Beatriz paseó por 
Caqo Mayor y Cueto. 
E l Heredero de la Corona, con 
sus ayudantes, paseó también en 
auto por la Albeiicáa ,y el infante 
don Gonizailo por la carretera de 
Bilbao. . 
Los Reyes y el resto de la familia 
Reail no salieron de Palacio. 
Los del ramo de construedón 
Acerca de la admi-
sión y 
los t r a b a j a d o r e s 
L a Federación Obrera Montañe-
sa se ha dirigido a las Sociedades 
del ramo de (•onslrucción, en es-
pecial a los albañiles, pidiendo que 
se llame la atención para que se 
evite lo que viene o. arriendo con 
las admisiones y despidos de obre-
ros en varias obras en las que se 
admiten a obreros forasleros pon 
preferencia a líos de la localidad 
y se despide a éstos, én caso pre-
ciso, antes que a los otros. 
Sin negar el derecbo de trabajo, 
ruegan se alir-nda con nreíomicia 
a los trabajadoros lorales que con-
tribuyen a todas las cargas im-
puestas, a los ciudadanos con do-
micilio y familia en Santander. 
ífo lOÜÍS BStlWÜi Tlfl 
[Tn poderoso ra.inb de la India, 
acostumbraba a salir cubierto con 
un manto eos!osísimo, todo cua-
jado de piedras preciosas. Cada 
ver qu^ pasaba por delante de un 
píofere fakir, éste, en vez de pedir 
limosna, le deeía: "Minchas gra-
cias'". '"¿Por qué me das las gra-
cias ?", le preguntó intrigado eH 
rajab", "Os las doy. señor, por 
hacerme gozar con la con'empla-
•ión de vuestro manto, sin tener 
eccsiibol ,le llevarlo encima"— 
repuso el mendigo—. Hoy. más re-
''i'i^'enlos aun son los oíos 1'em.e-
iros con el misterioso negro-
nombra "Humo de Sándalo"', que 
m pastel y en lápices r¡ibi'ica Flo-
•ri'ia. cre;nlor;i del supremo Jabón 
¡¡Flores del Cumipo", 
E L REY, EN LA REMONTA.-Don Alfonso saluda a los jefes y 
oficiales.—En el óvalo, el Rey y el Jefe de su Cuarto Militar, general 
Berenguer, en automóvil, después de terminada la visita. 
(Fotos ALEJANDRO.) 
El maíz 
Juata P i ovmcial de 
Abastos. 
Como continuación a la cireulax 
número 102 de 11 de julio último 
(B. O. número 83), y de aicuerdo con 
las instrucciones irocibidas de la 'Di-
rección general do Abastos, esta 
Junta provincial acordó derogar 
sus circulares números 81 y 86 de 3 
y 11 de junio an'.eirior (B. O. núme-
ros 67 y 71), así eomo modificada la 
número 72 de 19 dé mayo (B. O. nú. 
mero 61), en la forma siguiente: 
1. ° Todos los almacenistas de la 
provincia que iposeean o reciban en 
!o sucesivo éxpedicaones de maíz de 
libre importación, quedan obligados 
a dar cuenta a esta Junta provin-
cial de sus existenlcias, debiendo ve-
riñcanlo seguidamente ios que las 
tengan, o dentro ide las Yeinticuatro 
horas siguientes al de su entrada 
en los almacenes los que deban re-
cibirlas, acomipañando en amibos ca-
sos las faicturas y notas de gastos 
a los efeotos de limitación de su pre-
cio, según previene la circular nú-
mero 207 de 29 de diciembre de 1925 
(B. O. número 90.) 
2. ° Todas las ventas que bagan 
del expresado maíz las notifica rán 
diariamemte a esta Junta, indicando 
el nomlbre y residencia de compra-
dor, así eomo las cantidades que le 
hayan servido. 
3. ° Los comerciantes que reciban 
dicho maíz tanto de los almacenis 
tas importadores de esta provincia 
como de las limítrofes, lo coniiunica. 
rán a éu vez a esta Junta provincial, 
aconupañando las facturas y notas 
de gastos a los efectos que previene 
el artículo primero. 
4.° Continúa terminantementa 
probibido a todos los ailmacenisla^ 
y comerciantes de la (provincia te-
nor en su /poder las dos clases de 
maíz exótico que actualmente exis-
ten en el mercado, a saber: el que 
se ha imiportado con derechos re-
ducidos y el que sea de libre iniipor-
tación. 
5.° Los señores alcaldes ordena-
rán lo conveniente para que se prae. 
tique «na constante inspección en 
los almacenes y comercios de sus 
respectivos términos mam ici pales, 
para comproibar si en ellas se cum-
ple exactamente cuanto queda pre-
venido, denumciámlonie todas las in-
fracciones que puedan observair pa-
ra sancionarlas con anrcglo al vi-
gente reglamento de Abastos. 
Sensible desgracia. 
Un muchacho aho-
gado en el Asiíllero. 
Ayer, a las seis y media dfl h 
tarde, ucurrió sv. el inm'ediato 
pueblo de Astillero una sensible 
desgracia de !a que fué víctim-i 
un joven muy conocido y estima 
do en aquella leealidaci 
. 'Según nos cfípauñicí nueslfj 
activo corresponsal, se hallaba h 
dieba 'hora bafiándosT on la ""'a 
el joven de 1C ajio« Maximino 
Fernández, empleado en las pflei 
ñas de los Talleres .del Astillero, 
cuando coimetiú la imprudencia 
de internarse 'lemasiado. Regañid 
hasta una zona eil la que el fon 
do de la ría .es de basa. El jovui 
perdió pie y Címd no stbía nada: 
no pudo escapar al fango que l | 
aprisionaba, pereciendo ahogado. 
L a desgracia ocurió en el sitio 
denominado iMuelle de ¡os Inge-
ses, en momeníos en que nad:1 
se. dió cuenta de lo- que o.currfct 
para acudir en auxilio del desgra . 
ciado joven. 
Cuando se tuvo conoclmlenti 
de la desgracia so dió cuenta a! 
Juzgado de Marina que se hizo 
ca¿go del cadáver ins'nr.endo las 
oportunas diligencias. 
E l joven abogado era hijo i del 
contramaestre de los. diques, '.Ion 
Jesús Fernández, que con tan 
triste motivo ha recibido nume-
rosísimos testimonios de p'-snme. 
y a qui'Mi acompañamos en el do-
lor que evppi-inienta. 
La desgraci;, ba producido pe 
nosísima imiprcsión el Asti-
llero. 
En la calle f'e Juan déla Cosa 
Ateneo de Santander. 
c c i o i i de rk.v £ e s 
o ? á s t j c 
Expcsicfón "5hum" ' 
Próxima a clau3urarse esta ao-
talbie exposición, se runga a las 
personas que han mostrado de-
seos de adquirir obras, se apre-
suren a hacerlo, pues el próxiim 
lunes, día 15, qupMj^ clausu ^ 
rada. 
e una coz. 
A las diez de da noche de aye" 
eondufía,n varios soldados poí la ca-
lle de Juan de la Cosa, en direooión 
al Sardinero, unos cuantos caballos 
de los que han de tomar parte en 
el Coneiurso hípico del Sardinero. 
Cuando Ilega.ban a lia casa de Hie-
ra pasó un automóvil y uno de los 
animales »o espantó, dando corco-
vos, alcanzando una de sus patadas 
aQ solidado qu© iba. detrás llevando 
a otro caballo de la brida. 
Cayó éste al sac'lo víctima de agu-
dos dolores y en seguida sus compa-
ñerciR le colocaron sobre !a acera, 
con objpito de trada.darie en segui-
da a la Casa de Socorro, cuando 
acertó a pa^r por allí el1 afamado 
médioq don Aíbéiraipo Pai-do, no apre-
ciá.nidoíte, de momento, ninguina le-
sión grave, por lo que el sdldado fue 
puesto sobre ©1 carro del pienso de 
las bestias y conducido al Sardine-
ro, donde hoy será visitado por 
médico miditar. 
U N L I B R O 
A P U N T E S D E 
R E C U E R D O S 
Araba de lomar asiento, de co-
locarse digám/isilo así, on uno de 
uuestros estantes, un libro primo-
rosamente editado. Este libro pró-
cer, es un libro que no puede tó-
cilmente adquirirle, no tU>ne pre-
cio, no puedp comprarse, üp l i -
bro que no se comipra es. al mis-
mo tiempo, un libro que no se 
vende. Fste libro, "Apuntes de re-
cuerdos", ns o| último libro pu-
hilicado por el conde de (-.üeil. 
Manos amigas— no ciertamente 
las del conde, a quien ni de vista 
siquiera conocemos—nos han pro-
porcionado ¿j übro. Responde el 
títub), de ana manera nerí'ecta, al 
con tenido. Apunles.' Rsbozos. No-
tas breves. Y estos re-in-nlos, que 
parecen haber nerdido actualidad 
con el tiempo, cobran una "per-
manente actualidad" cuando a un 
lema, ''permianentemente actual" se 
refieren. Tal sucede con el "Dia-
rio de campaña" ddí conde de 
Oüell. 
SufvesüvoB y evocadores todp§ 
los apuntes—las piedras viejas de 
la vetusta ^antillana se animan 
al conjuro de sus aficiones—, lo-
gran nuestra preferencia; los 
apuntes de Marruecos, que refres-
can a su. vez recuerdos propios. 
El conde de Oüell. como el doc-
tor Juarros, como Jiménez Caba-
llero, como todos los que hemos 
• asado por Tetuán, siente por "la 
ciudad de los ojos bellos" admi-
raciones de sincero artista. Y esta 
admiración, se rellejn. lim'pia y 
oura, en los aipuntes do momen-
to lonVados, unas veces en lia tran-
quila Plaza de España; otras, bajo 
el "paqueo" de taucicn. 
De aquellos tiempos—tiempos 
del general Alfau, años de 1911-
12—datan sus adiciones a la cor-
En el Palacio Episcopal. 
Fiestas de los San-
tos Mártires. 
A las ocho de la neche del día de 
ayer se reunió en el Palacio .Episco-
pal la Junta organizadora de los 
festejos de los Sanios Mártires, Pa-
tronos de la ciudad y de la diócesis. 
Comenzóse dedkando un sentidí-
simo recuerdo al fundador de dicha 
Junta, nuestro ainadísimo prelado 
(q. e. p. d.), quien con tanto entu-
siasmo y celo traJbajó por conseguir, 
como consiguió, la gran brillantez de 
la« fiestas de estos últimos años. 
Como homenaje al prelado popu 
lar en toda la ciudad: y de una ma-
nera especial entre la gente marine-
ra e interpretando seguramente los 
deseos de Santander, se acordó su 
primir por esie año todo festejo 
profano en señal del luto que todo» 
tenemos, y dar la mayor brillantez 
posible a la fiesta religiosa, cele-
brándose en la Catedral las solem-
nes vísperas el día 29. Una misa 
pontifical el día 30, y la vistosa pro-
cesión marítima ed mismo día 30, 
procesión a la que asistirán las au-
toridades,' Gremio de •Pescadores, 
Clero Catedral y un prelado, que 
la presidirá: iAl ser posiMe, es deseo 
de la Junta, en el presente año se 
embarque toda la p-rocesión, lo que 
se espera conseguir con la eficaz 
ayuda de los pescadores, que tanto 
se han distinguido en secundar loa 
deseos de nuestro difunto señor 
obispo, j 
Se pjcordó asimismo celebrar el., 
día 31 una misa, que dirá d M. I. se-
ñor vicario capitular en el altar de, 
la SMiifaima Virgen del Pilar, a las 
ocbo de la mañana, y a la que asis-
tirá la Junta organizadora en ple-
no para rogar por el eterno descan-
so del obispo, que tan grande im. 
pulso dió a las fiestas de los Santos 
Mártires. 
^ A ^ A ^ -
Jóvenes en peligro. 
Una lavandera sal-
va a cuatro chicas y 
a un joven en peli-
gro de ahogarse. 
SALAMANCA, 12.—En el río de 
Fuentes de San Esteban se ba-
ñaban cuatro jóvenes, que estu-
ieron a punto a ahogarse. 
KM SU niixilin í'u'tf un joven, al 
que |'0 agarraron las chicas, cn-
rriendo los cinco grave peligro de 
verecer ahogados. 
1 na Javandera llamada An'onia 
lleriiánde/ pudó agarrar a una "de 
as cuicas por e| prilo, sacando de, 
?lu lo-iua a los cinco jóvens. 
tesía moruna, cuando ofi,-, 
puede decirse que sirvo— [̂'l'" 
so te. Los moros del "n,,^ '" 
ría Gristnia" están en la8 
r as de este libro. 
. Para cuantos se preocim. 
trióticamente del problema | 
de Marruecos, ̂ ¿11 libro ( ¿ ,. fi! 
de Oüell. .por lo que on í¡ Kfl''!n 
tiene un interés enornio T 1 
sus apuntes, en tiempos eji 1 
parecidos a los acliiales s¡in0 
tiempo en Africa—, os curjá 
contraste, y dignas do mo(l|¿J 
y de estudio las insinuacionn-
quellos apuniés'j 
relacionos ¡¿¡J 
so hacen en 
bre nuestras 
ciomiles. 
Todo el libro tienf 
sin.gu¡ar de senciilez 
Es un diario íntimi 
un 
v f^'ili^ 
para ser publicado. Conservft \ 
es,, mismo, un tono roiifi,], 
y escogido, sin erudiriúi, „.„,,, v; 
gosa. Tiene, en cambio, la «¡1 
ción de lo que se ha visto A< 
quo so ha vivido, de lo 
sentido. 
íll conde de Güell, docora 
títulos con estos iniperec¿áá 
títulos de escritor, de menos t 
1)0, pero de más largo alcance.! 
es pequeño pede&tail la Conipa 
Trasatlántica, cuya gerencia 
lenta: pero sobre el tiempo.'ai 
go ha de quedar de su obra í 
su obra literaria y artístion; I 
maravillosa colección que é] n 
mía "La escultura policroma 
ligiosa española", editada on fra 
cés y en español, y estos ol 
libros de tono menor, donde 
una manera bella, ell conde 
Güell se nos presenta dipo 
ganarse la vida con la pinina. 
Arturo CASA NUEVA 
En la Magdalena. 
El banquete a Fái 
Rodríguez. 
E n ol1 acreditado restorán (1J 
MRgdaÜiena», del Sardinero, se «j| 
bró anoche. el baruquete en horor i 
onatadior de toixwi isantandcrino 
hx Rodríguez, banquete organid 
por di1 Qhiib die sai noenbre 
timómarle el cariño y la aílTiiiraác| 
' qaie por éjj siente la afición monti 
fiesa. 
Oon el f amoso espada se sentí 
a la cabecera de la mesa los 
res AMoniao, Legaz, González y Pj 
reda, coano directivos de la entid 
organizadora, y en el resto más1 
seftenta comensaües, que hicieron íij 
la de im ma.omifico apetito nnte 
siuciulientas Candíais que le? sirvw 
simpático CornrCio Beílóndez. 
tunade dueño de «La Map;clfLleD3>J 
' A los r>ostres há/ciei-on usó ^ 
.paHabra distintos señores, en*Te ™£) 
Pereda, Se,Tî n. Venero y n̂ntw 
leyendo aü fimil Legaz ínt̂ rew1'̂  
adhesiones OJT acto y al festeiacM 
La.s oue más se aíplaudi'^n •li 
ron Has dê U nadre v eí herroaij,'' 
die-stro, die.!1 «eñor V?v&y y w ^ ] 
tor d»» «La Voz de Vi^erci^- , 
Fil h^vuano do W . x ® 
mn, A^turito v tíf^e dnr© ^ 
odal, lo de-ía er̂  MX t-'V^nni^J 
«̂i-r.ATPbia, p'-inre1 ,̂ +'pri"''I1'ir,<:"f 
tudios v, d w r - u . »w eil * 
n̂ ^rrida-H de nrv̂ tÍTi. 
oTmiinó cf1 vnrr^rro ^ 
dio r̂. d.'vndo la^ ora<,áaa a 
nrome'í'eT'do ai^rim"^^ mpniT> 
vr», mío. lo.*! sp t̂andierino^ 1in 
«er» motivos de a-vergonzaiŝ  
valor. 
Entre perjodjstas 
Un conflicto en e 
periódico «El âr 
bayón> 
OVIEDO, 1 2 . - E s t á sienflaji 
comentado . lo qu^ J),'urre 
diario " E l Carbayón". 
L a dirección de, este pe™ ^ 
ha prescindido del (Pers0^J 
Redacción, porque é ^ ' 
dlendio una causa de 1« - ^ 
ción de la Prensa, votó QO . J 
que opinaba i l direcUr 
periódico. n o y \ ^ 
Todos los demás R»' ^ ^ 
ovetenses están de p̂ "1 
depedidos. ^ t f f y 
E l director di "El Ca,LégOT 
recientemente venido de. ':,ri 
za, perteneció a la A ^ c . i ^ ^ 
Asturias, pero hace )M"''̂ (ir, cii'! 
.la ..de la njáspia, . - s i c - f l d ^ ^ 
loncos un enemigo '"'^.¡g^i, 
im prganlzacióu de Pcl'lü • 
